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A vítima é escolhida não por ser fraca, mas 
por ser considerada uma ameaça. 
Normalmente o assediador não escolhe o seu 
alvo por acaso, a vítima destaca-se por algum 
talento ou habilidade que ele próprio não 
possui. As vítimas ideais dos perversos 
morais são aquelas que, não tendo confiança 
em si, sentem-se obrigadas a fazer sempre 
mais, a esforçar-se demais, para dar a 
qualquer preço uma melhor imagem de si 
mesmas. É, pois, a força vital das vítimas que 
as transforma em presas.  
A Violência Perversa – Marie-France 
Hirigoyen 
 
 
 
Aos que trazem muita coragem a este mundo, 
o mundo quebra a cada um deles e alguns 
ficam mais fortes nos lugares quebrados. Mas 
aos que não se deixam quebrar, o mundo os 
mata. Mata os muito bons, os muito meigos, 
os muito bravos – indiferentemente. Se não 
pertenceis a nenhuma dessas categorias 
morrereis da mesma maneira, mas então não 
haverá pressa alguma em matá-lo.  
Adeus às Armas - Ernest Hemingway 
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psicoativas e motivação no ensino superior. 2024. 142 f. Tese (Doutorado em 
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RESUMO 

As instituições de ensino superior devem ser um local no qual os estudantes se sintam 

seguros para aprender, debater, participar da vida estudantil e desempenhar todas as 

atividades que precisem ser realizadas no decorrer de sua formação. Dado ao seu 

caráter social e múltiplo, as instituições e os espaços, em geral, podem vir a se tornar 

hostis com os seus frequentadores, isso pode ocorrer por conta de diferentes fatores 

como por exemplo, divergências pessoais, posicionamento político, raça, gênero, 

concepções de ciência, de estado, de democracia, etc. Dentre outros tipos de 

violência, o Assédio Moral tem se constituído como uma forma de violência sutil e 

ainda é pouco pesquisado no Ensino Superior. A partir desse contexto, esta pesquisa 

teve como objetivo principal investigar possíveis relações e diferenças entre assédio 

moral, uso e abuso de substâncias psicoativas e motivação para aprender em 

estudantes de Ensino Superior. A pesquisa contou com a participação de 1004 alunos 

de Ensino Superior de sete instituições de ensino superior públicas localizadas no 

estado do Paraná e no estado de São Paulo. Para a coleta dos dados foram utilizados 

três instrumentos a fim de estudar os constructos presentes nesta pesquisa, sendo 

eles: O Questionário Sobre Assédio Moral (QAM) construído por Gomes (2010); O 

Questionário Sobre Uso e Abuso de Substâncias psicoativas criado por pesquisadores 

da OMS e publicado em 1980 (Smart et al., 1980) e a Escala de Avaliação da 

Motivação para Aprender de Universitários foi construída por Boruchovitch (2008). As 

versões adaptadas dos instrumentos utilizados para coletar os dados sobre assédio 

moral e sobre uso e abuso de substâncias psicoativas passaram por adaptações para 

adequá-los ao contexto do Ensino Superior e foram submetidos a análise semântica 

e de conteúdo por juízes especialistas na área. Para a análise dos dados, foi utilizado 

o software livre R de computação estatística e geração de gráficos. A análise dos 

dados foi realizada por meio de estatísticas descritivas e inferenciais. As análises 

fatoriais exploratórias não evidenciaram bons índices para os instrumentos de assédio 

moral e de uso e abuso de substância. Diante disso, decidiu-se por seguir com as 

análises considerando a soma das respostas dos participantes. Os resultados 



 

apontaram que há impacto negativo do assédio moral sobre as motivações 

extrínsecas e intrínsecas e sobre o uso e abuso de substâncias psicoativas. Além 

disso, os dados mostraram como mulheres parecem sofrer mais com assédio e uso e 

abuso de substâncias psicoativas. Por fim, importantes diferenças em motivação, 

assédio e uso e abuso de substâncias psicoativas também foram encontradas entre 

diferentes séries e formações. Espera-se que os resultados obtidos, nesta pesquisa, 

sejam relevantes para os pesquisadores, profissionais, estudantes, tomadores de 

decisão, dentre outros da área da educação, principalmente no Ensino Superior. As 

limitações encontradas nesta análise destacam a importância da realização de novas 

pesquisas na área para melhoria dos instrumentos utilizados na coleta dos dados 

sobre assédio moral e sobre o uso e abuso de substâncias psicoativas e a realização 

de pesquisas qualitativas com as vítimas de assédio moral a fim de explicitar melhor 

este tipo de violência. 

 

Palavras-chave: assédio moral; uso e abuso de substâncias psicoativas; motivação 

para aprender; teoria da autodeterminação; ensino superior. 

 



 

SILVA, Aline Oliveira Gomes. Moral harassment, substance use and abuse and  
motivation to learn in University Teaching. 2024. 142 f. Tese (Doutorado em 
Educação) - Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2024. 

ABSTRACT 

Higher education institutions should be a place where students feel safe to learn, 

debate, participate in student life, and perform all activities necessary for their 

education. Due to their social and multifaceted nature, institutions and spaces, in 

general, can become hostile to their inhabitants. This can occur due to various factors 

such as personal differences, political stance, race, gender, conceptions of science, 

state, democracy, etc. Among other types of violence, Moral Harassment has emerged 

as a subtle form of violence and is still under-researched in Higher Education. Against 

this backdrop, this research aimed to investigate possible relationships and differences 

between moral harassment, use and abuse of psychoactive substances, and 

motivation to learn among Higher Education students. The research involved 1004 

Higher Education students from seven public institutions located in the states of Paraná 

and São Paulo. Three instruments were used to collect data on the constructs present 

in this research: The Moral Harassment Questionnaire (QAM) constructed by Gomes 

(2010); The Questionnaire on Use and Abuse of Psychoactive Substances created by 

WHO researchers and published in 1980 (Smart et al., 1980); and the University 

Student Motivation Assessment Scale constructed by Boruchovitch (2008). Adapted 

versions of the instruments used to collect data on moral harassment and use and 

abuse of psychoactive substances underwent adaptations to fit the Higher Education 

context and were subjected to semantic and content analysis by expert judges in the 

field. For data analysis, the open-source statistical computing and graphics generation 

software R was used. Data analysis was conducted using descriptive and inferential 

statistics. Exploratory factor analyses did not show good indices for the moral 

harassment and substance use and abuse instruments. Therefore, it was decided to 

proceed with the analyses considering the sum of participants' responses. The results 

indicated a negative impact of moral harassment on both extrinsic and intrinsic 

motivations, as well as on the use and abuse of psychoactive substances. 

Furthermore, the data showed that women seem to suffer more from moral harassment 

and use and abuse of psychoactive substances. Finally, significant differences in 

motivation, harassment, and substance use and abuse were also found among 



 

different academic years and majors. It is hoped that the results obtained in this 

research will be relevant to researchers, professionals, students, decision-makers, 

among others in the field of education, particularly in Higher Education. The limitations 

encountered in this analysis highlight the importance of conducting further research in 

the area to improve the instruments used to collect data on moral harassment and 

substance use and abuse, as well as conducting qualitative research with victims of 

moral harassment to better understand this type of violence. 

Keywords: moral harassment; use and abuse of psychoactive substances; 
motivation to learn; self-determination theory; higher education.  
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1 APRESENTAÇÃO 

 

As instituições de ensino deveriam se configurar enquanto um local no qual 

os estudantes se sintam seguros para aprender, debater, participar da vida estudantil 

e desempenhar todas as atividades que precisam ser realizadas no decorrer de sua 

formação. Dado ao seu caráter social e múltiplo, as instituições e os espaços, em 

geral, podem vir a se tornar hostis com os seus frequentadores, isso pode ocorrer por 

conta de diferentes fatores como, por exemplo, divergências pessoais, 

posicionamento político, raça, gênero, concepções de ciência, de estado, de 

democracia, entre outros (Bourdieu, 2017; Prestes; Jezine, 2021). Um estudante que 

venha a sofrer violência em sua instituição de ensino possivelmente será prejudicado 

no seu processo de aprendizagem, no seu psiquismo e nas suas habilidades sociais. 

Além de alguns tipos de violência, o assédio moral tem se constituído como uma forma 

de violência sutil e ainda é pouco pesquisado no Ensino Superior. 

Nos anos de 2016 e 2017 a pesquisadora realizou pesquisas para compor a 

dissertação de mestrado intitulada Nome Social como Política Pública nas 

Universidades Estaduais do Paraná: Coalizões, Permanências e Persistências que foi 

realizada no Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais (PPGSOC) na 

Universidade Estadual de Londrina (UEL). No decorrer da pesquisa sobre o uso do 

Nome Social (Silva, A., 2017, 2019) foram realizadas entrevistas e grupos focais com 

alunos e alunas que utilizavam ou estavam reivindicando o uso do Nome Social nas 

sete universidades estaduais do Paraná. As universidades participantes foram as 

seguintes: Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG); Universidade Estadual 

de Maringá (UEM); Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO); 

Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR); Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná (UNIOESTE); e Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) e 

Universidade Estadual de Londrina (UEL). 

Na explanação de um caso concreto, relata-se que na coleta de dados foi 

possível constatar que a violência assédio moral também cercava esses alunos e 

alunas. Uma das situações que pode exemplificar essas ocorrências foi o relato 

colhido em um dos grupos de discussão sobre a regulamentação do uso do Nome 

Social em uma das instituições. Uma aluna mulher trans passou pela seguinte 

situação: ela conseguiu autorização para utilizar o Nome Social, mas ao solicitar aos 

professores que alterassem o seu nome na lista de presença, um dos professores 
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reagiu negativamente e se recusou a alterar o nome e para justificar seu 

posicionamento, afirmava que não era obrigado a seguir as orientações da instituição 

porque, por motivos religiosos, não concordava com o uso do Nome Social. 

Ainda sobre o relato da estudante trans, o professor teria, inclusive, passado 

a se referir à aluna várias vezes pelo nome civil no decorrer da aula, o que teria 

causado muito constrangimento à estudante. Essa prática do professor, que consistiu 

em atos de violência repetitivos que visaram causar desconforto a ela por não 

concordar com sua orientação sexual e seu gênero, consiste em assédio moral. Uma 

pessoa Trans já tem necessariamente que lidar com muitos processos de 

autoaceitação, de transição de gênero e/ou transição de sexo, com situações 

conflituosas com a família, com dificuldades no mercado de trabalho e com sua 

aceitação na comunidade e na sociedade em geral. 

O uso do Nome Social além de ser um direito, é uma política pública que visa 

minimizar os sofrimentos pelos quais essas pessoas já são expostas ao terem que 

lidar com um mundo binário e heteronormativo. Ao realizarem a transição de sexo ou 

de gênero, ter o direito a utilizar um nome, de acordo com seu novo gênero, faz toda 

a diferença no cotidiano dessas pessoas. O professor, ao negar esse direito à aluna 

e pior, utilizar essa informação para constrangê-la ao passar a se referir várias vezes 

a ela, enfatizando o seu nome de registro (nome masculino), certamente objetivava 

causar constrangimento, promovendo momentos vexatórios e de humilhação. 

O caso em questão aparentemente foi solucionado com a convocação do 

referido professor para reuniões de instrução e advertência após a aluna se queixar 

formalmente. Porém, quantos alunos por medo da hierarquia presente nas instituições 

de ensino desistem de denunciar seus agressores? Ou não possuem orientação para 

realizar a denúncia? Ou ainda, não conseguem provar as situações pelas quais estão 

passando? Como essa violência afeta a motivação dos estudantes? Essa violência 

pode estar relacionada com comportamentos prejudiciais como o uso e o abuso de 

substâncias psicoativas?  

Pesquisas que analisam as consequências do assédio moral têm indicado que 

essa violência pode ser responsável por problemas como absenteísmo/desmotivação 

(Cunha; Vieira; Oliveira, 2021; Flores et al., 2016; Guarini et al., 2021) depressão 

(Pereira, 2011; Ribeiro et al., 2020), uso e abuso de substâncias (Felix Júnior; 

Schlindwein; Calheiros, 2016; Soares; Ferreira, 2017) suicídio (Feitosa; Silveira; 

Almeida, 2014; Silva, D., 2019; Soares; Oliveira, 2012), entre outros. Os dados e as 
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pesquisas sobre o tema em questão, sofrido por estudantes no Ensino Superior, ainda 

são escassos. As pesquisas citadas anteriormente, investigaram o assédio moral no 

ambiente de trabalho e indicam graves consequências para os trabalhadores 

assediados, de modo que muitos acabam se sentindo desmotivados no trabalho e 

podem adotar o absenteísmo, ato que consiste em uma conduta faltosa a fim de evitar 

o ambiente de trabalho, desenvolvem doenças psíquicas, recorrem ao uso e abuso 

de substâncias psicoativas e alguns casos culminam em suicídio.  

Diante desses dados, que apontam graves consequências como resultado do 

assédio moral sofrido por trabalhadores e da ausência de pesquisas sobre assédio 

moral e suas consequências para estudantes, vários questionamentos passaram a 

ser alvo de reflexão e culminaram na vontade de pesquisar essa violência no Ensino 

Superior e analisar suas possíveis relações com o uso e o abuso de substâncias 

psicoativas e a motivação para aprender. Dessa forma, esta pesquisa será organizada 

do seguinte modo: inicialmente, abordará a fundamentação teórica, depois será 

contemplado o seu delineamento acerca do método, os resultados obtidos, a 

discussão dos resultados, as considerações finais, as referências, os apêndices e, por 

fim, os anexos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A seguir serão elencados alguns aspectos históricos, teóricos e conceituais 

que estão presentes nesta pesquisa, de modo a contemplar aspectos sobre a história 

do Ensino Superior no Brasil, o surgimento dos estudos sobre assédio moral, a 

questão do uso e abuso de substâncias psicoativas e a motivação no Ensino Superior. 

Constarão também, nesta seção, as pesquisas realizadas sobre cada constructo. 

 

2.1 O SURGIMENTO DO ENSINO SUPERIOR NO BRASIL, O BACHARELISMO E O NÃO 

RECONHECIMENTO DO ESTUDO ENQUANTO TRABALHO 

 

A universidade de Bolonha foi fundada em 1088 na cidade de Bolonha na Itália 

e é considerada a universidade mais antiga do mundo, embora existam 

escolas/academias mais antigas que se desdobravam em torno da formação 

intelectual humana como por exemplo, a academia de Atenas (384/383 A.C.). No 

Brasil, o surgimento do Ensino Superior aconteceu tardiamente. Para compreender o 

porquê desse surgimento tardio é necessário destacar que, enquanto a maioria dos 

países da América Latina foi colonizada pela Espanha, o Brasil foi colonizado por 

Portugal, que proibiu a abertura de instituições de Ensino Superior no Brasil enquanto 

a Espanha incentivou essa prática em suas colônias (Simões, 2013). 

Portugal considerava a abertura de universidades no Brasil como algo 

perigoso para seus interesses, ou seja, a manutenção do Brasil enquanto colônia. A 

primeira universidade da América Latina foi a Universidade Nacional Maior de São 

Marcos, fundada em 1551 em Lima no Peru. No mesmo período, no Brasil, eram 

distribuídas bolsas para alguns filhos de colonos para que fossem realizar seus 

estudos em Coimbra. Cabe ressaltar também que a Espanha ainda no século XVI 

contava com quase uma dezena de universidades, com destaque para a Universidade 

de Salamanca que contava com 6 mil alunos e com mais recursos para propiciar a 

abertura dessas instituições nas suas colônias (Cunha, 2007). 

Isso prejudicou o desenvolvimento de algumas áreas de conhecimento no 

Brasil, como, por exemplo, a área da Matemática. Simões (2013) aponta que a 

Universidade de Coimbra estava atrasada no que tange ao rigor científico em relação 

a essa área. Diante disso, os brasileiros que estudaram, lá, iniciaram o ensino de 

Matemática no Brasil a partir de tendências e práticas consideradas não científicas na 
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época. A presente autora destaca ainda que isso prejudicou a formação de 

matemáticos no Brasil naquele período posto que estes foram formados a partir 

dessas tendências não científicas. 

Enquanto os países colonizados pela Espanha contavam com universidades 

já no século XIV, no Brasil, predominaram os colégios jesuítas e os primeiros cursos 

superiores além dos ofertados pelas escolas jesuítas, que foram fundados apenas em 

1808, e abrangiam os seguintes cursos: Medicina em Salvador/BA, Engenharia na 

cidade do Rio de Janeiro/RJ e o de Direito na cidade de Olinda/PE nas denominadas 

Escolas Superiores. Destaca-se que isso só foi possível devido à vinda da família real 

para o Brasil e a elevação do Brasil a reino, também se salienta que graças ao domínio 

de Napoleão em Portugal e parte da Europa, naquele período, não era possível que 

os estudantes do Brasil fossem realizar seus estudos na Europa como costumavam 

fazer antes (Costa; Rauber, 2009; Cunha, 2000; Simões, 2013). 

Entretanto, alguns pesquisadores (Rothen, 2008; Simões, 2013) discordam 

disso, pois eles argumentam que mesmo sem o reconhecimento de Portugal, algumas 

escolas jesuítas funcionavam como verdadeiras faculdades, haja vista que havia a 

permissão de que os jesuítas ofertassem cursos de Filosofia e de Teologia e há 

também relatos sobre a existência de uma “faculdade de matemática” em meados do 

século XVIII, mas essa não era reconhecida ou autorizada por Portugal. Evidencia-se 

que o medo que a coroa tinha em relação a fundação de universidades no Brasil está 

ligado ao pensamento de que as ideias iluministas estavam presentes neste tipo de 

ambiente e, portanto, tenderiam a fomentar ideias de independência nos estudantes 

nas colônias. 

Conforme salienta Rothen (2008), apenas no começo do século XX foram 

criadas as faculdades de filosofia a fim de formar professores para o ensino 

secundário do país. Mas o perfil das Escolas Superiores e das Faculdades criadas no 

país era voltado à formação de profissionais liberais e a instituição era 

predominantemente elitizada, sendo frequentada por uma pequena parcela da 

população de modo que foi uma instituição criada pela elite, para a elite e com a 

finalidade de preparar profissionalmente a elite. Isso fica evidente que, quando após 

a Proclamação da República em 1889, os dirigentes políticos e os que assumiam 

cargos em repartições públicas costumavam ser apenas aqueles que tinham diploma 

de bacharelado, de modo que esse período ficou conhecido como a república dos 

bacharéis. Apesar da cultura do bacharelismo ter predominado na primeira república, 
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segundo Freyre (1936), ela foi realmente marcante por conta da figura de Dom Pedro 

II que representava o bacharelismo e promoveu uma intensa valorização da formação 

superior, porém essa cultura do bacharelismo surgiu anteriormente na história do país: 

 

[...] o bacharel não apareceu no Brasil com Dom Pedro II é a sombra 
das palmeiras imperiaes plantadas por el-Rei seu avô. [...].  Entretanto, 
é do século seguinte que data verdadeiramente a ascensão do homem 
formado na vida política e social da colônia. Gonzaga, Claudio, os dois 
Alvarenga, Basílio da Gama marcam esse prestígio mais acentuado 
do bacharel na sociedade colonial; a intervenção mais franca do 
lettrado ou do clerigo na política. Marcam, ao mesmo tempo, o 
triumpho político de outro elemento na vida brasileira - o homem fino 
da cidade. Elles são de aristocracia dos sobrados: mas uma nova 
aristocracia de sobrado, diversa da commercial. Aristocracia de toga e 
de beca (Freyre, 1936, p. 304-305).  

 

À vista disso, a consequência é que, em países pobres, a educação se 

constitui enquanto uma forma de verticalização social, posto que ela representa 

possibilidade de ascensão social e, consequentemente poder, em vez de simbolizar e 

promover a universalização do conhecimento e da cultura. Na primeira república, 

muitas famílias menos abastadas fizeram sacrifícios econômicos para que um de seus 

membros pudesse estudar e se tornasse bacharel a fim de conseguir um bom 

emprego, haja vista que os melhores empregos, principalmente os cargos públicos, 

eram destinados aos bacharéis (Figueira, 2018).  

Diante do exposto, é notável que, no Brasil, a universidade nasce como uma 

instituição que ajuda na manutenção e traz uma nova legitimação da hierarquia social, 

enquanto o ideal seria que essas instituições possuíssem como finalidade, desde o 

início, a formação de uma cultura nacional, a elevação dela no país, a realização de 

pesquisas científicas, entre outras. Dessa maneira, tanto no decorrer do império como 

na primeira república, a formação universitária e a cultura do bacharelismo, embora 

às vezes possibilitasse a ascensão de estudantes menos abastados, contribuiu 

principalmente para a manutenção do poder das elites:  

 

A velha aristocracia, o predomínio do campo sobre as cidades, passa 
aos poucos a ser substituído pela “nobreza togada”, por um poder 
vindo da educação superior e do anel de doutor. Interessante destacar 
nesse instante são os termos “substituído” e “poder vindo da educação 
superior”, pois substituir não é sinônimo de inovar e nem o poder 
advindo da educação superior é sinônimo de emancipação (Figueira, 
2018, p. 8). 
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Essa situação serviu para embasar a noção que ainda hoje muitos possuem 

de que os funcionários públicos parasitam o estado. A valorização da formação 

acadêmica também é explicada “pela supervalorização de tal atributo herdada de 

nossos colonizadores portugueses que legitimavam o poder por meio dos títulos 

nobiliárquicos de barão, visconde, conde, marquês e duque e, na falta desses, dos 

acadêmicos de bacharel e de doutor (Cruz; Martins, 2006, p. 3). O bacharelismo passa 

a ser mais questionado a partir de 1920 com o advento do modernismo, posto que os 

intelectuais ou homens de letras, como eram chamados1, começam a questionar a 

cultura do empreguismo e do interesse apenas nos próprios ganhos em detrimento do 

interesse pelo bem comum e da formação de uma cultura nacional (Figueira, 2018).  

Posteriormente, houve a tentativa de criação de universidades que se 

enquadrassem realmente dentro da concepção de universidade e não apenas de 

instituições que ofertassem Ensino Superior. Porém, essas iniciativas não partiram do 

governo federal, mas culminaram na “criação da Universidade de Manaus (1909), São 

Paulo (1911), Curitiba (1912), que posteriormente foram extintas por não terem o 

apoio político e financeiro do Governo Federal” (Brito; Cunha, 2014, p. 49). Assim, o 

Brasil ofertou Ensino Superior sem a existência de uma universidade de fato por mais 

de 100 anos. Apenas por meio da Reforma Carlos Maximiliano e do Decreto n. 11.530, 

de 1915, que foi criada em 1920 a Universidade do Rio de Janeiro (Fávero, 2006). 

Ainda de acordo com Brito e Cunha (2014), a Universidade do Rio de Janeiro apenas 

conseguiu se estabilizar como Universidade por ter sido criada com respaldo legal 

pelo presidente Epitácio Pessoa. 

A partir da Era Vargas que começa em 1930, após a Revolução de 1930, com 

a criação do Ministério da Educação e da Saúde e com os decretos de Francisco 

Campos, inicia-se uma nova fase para as universidades. Um marco importante foi a 

reforma realizada por Francisco Campos que era Ministro da Educação em 1931, pois 

essa ela norteou os rumos do Ensino Superior no país, tendo em conta que por meio 

dela foram criados o Conselho Nacional de Educação e da organização do Ensino 

Superior no Brasil e a adoção do regime universitário (Decreto nº19.850) (Brasil, 

                                            
1 Os homens de letras da primeira república foram os intelectuais que se concentraram em defender a 

criação de uma cultura nacional e combater os exageros e privilégios sociais e econômicos oriundos 
do bacharelismo. Eles produziram muitas críticas por meio da arte, literatura e por meio de estudos 
sobre o país. Alguns dos homens de letras foram João Ribeiro, Gilberto Freyre, Mário de Andrade, 
Oswald de Andrade, Graça Aranha. Uma obra marcante que satiriza o bacharelismo é “O Homem 
que Falava Javanês” de Lima Barreto. 
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1931a), o Estatuto das Universidades Brasileiras (Decreto nº19851) (Brasil, 1931b) e 

o decreto lei que dispõe sobre a organização da Universidade do Rio de Janeiro 

(Decreto nº19.852) (Brasil, 1931c). Tais regulamentações nortearam como ocorreria 

a expansão e a organização do Ensino Superior no país.  

A breve contextualização realizada, anteriormente, sobre o surgimento do 

Ensino Superior e da Universidade, no país, fez-se necessária, posto que as 

características que cercaram a criação do Ensino Superior no Brasil podem ser 

relacionadas ao fato de que o assédio moral no ensino superior não é facilmente tão 

identificado e ainda não é tão estudado quanto o assédio moral que ocorre nos 

ambientes de trabalho – emprego formal. Possivelmente, a sua gravidade não 

costuma ser levada em conta porque as pessoas tendem a compreender mais a 

violência/sofrimento gerado no ambiente de trabalho nos quais as pessoas estão 

empregadas formalmente do que em ambientes nos quais são desenvolvidos 

trabalhos que não são considerados empregos formais, como no caso das instituições 

de ensino e da profissão estudante, posto que esses produzem trabalho intelectual, 

porém sem relação formal registrada de emprego, que pode ser uma herança do dito 

empreguismo que emergiu junto ao bacharelismo no Brasil  no final do império e na 

primeira república. 

Cabe destacar que no Brasil, historicamente, o trabalho – emprego formal – 

sempre foi levado mais em conta do que os outros tipos de trabalho, como o trabalho 

doméstico – desenvolvido em sua maioria pelas donas de casa - e o trabalho 

intelectual – desenvolvido pelos estudantes no decorrer de sua formação. Isso 

também pode ser explicado, entre outros fatores, pela influência higienista na 

educação e cultura brasileira. A definição de pessoa normal, segundo os manuais 

higienistas do começo do século XX, costumavam trazer que uma pessoa normal é 

aquela que tem aptidão para o trabalho, que não tem ideias extremistas, que não tem 

dificuldades para seguir as leis (Garcia, 2011; Silva, P., 2017).  

Uma situação que costuma ser recorrente na atualidade, ocorre quando as 

pessoas, principalmente jovens em situações desfavorecidas ou em atitudes ditas 

“suspeitas”, especialmente nas periferias das grandes cidades, são abordados pela 

polícia ou outras autoridades. Na abordagem policial, quando ocorre as chamadas 

batidas ou revistas de segurança, normalmente a primeira frase que costumam dizer, 

repetidas vezes, para tentar se defender é “eu sou trabalhador”, muitos inclusive 

costumam portar a carteira de trabalho como documento de identificação oficial, em 
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vez de levarem consigo o Registro Geral (R.G.) (Coimbra; Nascimento, 2005; Marins, 

1998; Maria, 2021). 

A partir desse histórico e por conta da escassez de pesquisas sobre assédio 

moral no Ensino Superior, é possível inferir que quando ele ocorre na Universidade e 

as vítimas são os estudantes, essa violência não é identificada enquanto Assédio 

Moral porque as pessoas não consideram que o estudante esteja trabalhando. Nesta 

pesquisa, a universidade será considerada como local de trabalho do estudante, haja 

vista que, conforme aponta Marx (2004), trabalho é toda ação humana em relação à 

natureza com o objetivo de produzir ou modificar algo. Desse modo, o trabalho dos 

estudantes é aprender, posto que produzem conhecimento por meio do seu trabalho, 

que consiste em estudar, ainda que estudar seja um trabalho improdutivo, ou seja, 

que não gere lucro econômico diretamente e imediatamente para alguém. A partir 

disso, portanto, a instituição de ensino superior pode se configurar como o local de 

trabalho do estudante.  

 

2.2 ASSÉDIO MORAL NO ENSINO SUPERIOR 

 

O assédio moral (AM) é uma violência interpessoal e que se manifesta por 

meio de atos violentos de natureza psicológica. É caracterizado como uma ação 

humana que ocorre entre pessoas que precisam se relacionar em ambientes nos 

quais, por meio da convivência, inevitavelmente, evidenciam-se diferenças (estas 

podem ser hierárquicas, de gênero, econômicas, sociais, culturais, raciais, entre 

outras) a meio dos sujeitos (Barreto, 2005; Hirigoyen, 2011; Leymann, 1989). O 

primeiro pesquisador a tentar analisar cientificamente o assédio moral foi Heinz 

Leymann que publicou em 1989 o livro, ainda sem tradução para o português, Når 

Livet Slår Till. Nessa obra, o autor utiliza pela primeira vez, a palavra Mobbing que na 

língua sueca e na língua inglesa passa a significar assédio moral. O autor prossegue 

com as pesquisas sobre o tema e publica “Mobbing: psychoterror am arbeitsplatz” 

(Mobbing: a perseguição no trabalho) no ano de 1993. Nessa obra, ele utiliza o termo 

psicoterror para caracterizar o que ocorria nas situações em que as pessoas passam 

a ser alvos de assédio moral no trabalho (Cunha; Vieira; Oliveira, 2021; Leymann, 

1989, 1993; Soares, 2012). 

As pesquisas sobre o assédio moral começaram a se destacar ainda mais, a 

partir de 1998, com a publicação do livro Assédio moral: a violência perversa no 
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cotidiano, escrito por Marie-France Hirigoyen (Barreto, 2005; Paixão et al., 2013). 

Segundo Hirigoyen (2011), as pessoas que são vítimas do assédio moral acabam 

tendo seu psiquismo alterado de maneira duradoura, ou seja, o que ela pensa e o que 

ela sente é prejudicado por essa violência. A vítima, por vezes, duvida de si mesma e 

é levada a pensar que é a culpada pelas situações de assédio que sofreu. Esse 

processo culmina em destruição moral que pode levar à doença mental ou ao suicídio. 

Diante desse contexto, o assédio moral começa com comportamentos perversos por 

parte do agressor, pois leva o agredido a perder a autoestima e pode também chegar 

a culminar em abuso sexual.  

Um ponto importante a ser destacado é a violência assédio moral se diferencia 

do bullying porque não costuma ocorrer entre os pares, mas sim entre pessoas que 

se encontram em diferentes níveis de hierarquia, ou seja, o agressor se encontra em 

uma posição superior à da vítima. Outra questão importante na ocorrência do bullying 

e do assédio moral é no bullying, normalmente, a vítima escolhida pelo agressor ou 

pelo grupo de agressores é a pessoa considerada fraca pelo grupo, dado que 

escolhem o colega da turma que possui alguma diferença considerada enquanto 

fraqueza, logo é essa característica que coloca a vítima em uma situação de relação 

de poder com seus agressores. A vítima de bullying é considerada inferior aos seus 

agressores por características físicas, pela ausência de popularidade, por ser 

considerada incompetente socialmente, por ser tímida, por ser pobre, por não ser 

considerada dentro dos padrões de beleza, entre outros (Pereira; William, 2010). 

Já no assédio moral, tem se destacado o contrário: normalmente as vítimas 

se tornaram vítimas por serem pessoas que, no ambiente de trabalho, questionam as 

atitudes dos superiores, denunciam acontecimentos que não concordam, como o 

autoritarismo da empresa ou do chefe, práticas que ocorrem no cotidiano dela, e assim 

por diante. É essa capacidade de reação que leva a vítima a se tornar um alvo. As 

vítimas também tendem a ser pessoas perfeccionistas ou viciadas em trabalho, o que 

as faz sofrerem ainda mais quando são atacadas dentro do ambiente de trabalho, já 

que ele se constitui enquanto uma esfera de muita importância na vida dessas 

pessoas (Hirigoyen, 2011). 

Nas escolas e universidades, o assédio moral pode ocorrer de aluno para 

aluno, nesse caso, é chamado de assédio horizontal e pode ocorrer também de 

professor para aluno, sendo que, nessa situação, trata-se de assédio vertical. Este 

último caso recebe tal denominação posto que na instituição o professor se encontra 
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em uma situação de poder para com o aluno, levando-se em conta que é ele quem 

norteia os meios avaliativos pelo qual o estudante será considerado apto ou não na 

disciplina ou atividade (estágios, projetos, no meio de outros) que necessite 

desempenhar, ou seja, o docente depara-se em uma posição superior à do discente 

nessa configuração. Há, também, estudos que apontam a ocorrência desse abuso de 

professores para servidores, servidores para professores e de aluno para professores 

nas universidades privadas, haja vista que neste tipo de instituição, a lógica capitalista 

coloca o aluno como um cliente da instituição enquanto o professor seria seu 

empregado (Andrade; Assis, 2018; Caran et al., 2010).  

Diante de tantas divisões, hierarquizações, classificações e competição as 

instituições de Ensino Superior se transformam em locais com uma configuração que 

tende a propiciar a ocorrência de assédio moral, posto que há inúmeras relações de 

subordinação que podem ou não, alternarem-se em diferentes momentos. Nas 

pesquisas encontradas (Caran et al., 2010; Guimarães; Cançado; Lima, 2016; 

Guimarães et al., 2017; Sanchez Ramos, 2020; Valente; Sequeira, 2015), cujo foco 

consistiu em investigar a ocorrência de assédio moral no Ensino Superior, os dados 

apontaram a ocorrência de atos em que o assediador intimidou, ofendeu, gritou, 

criticou, impediu discussão aberta, direcionou ou proibiu homenagens feitas pelos 

alunos. O agressor também usou uma possível demissão da vítima como chantagem 

ou ameaça, humilhou, desvalorizou ou promoveu a exclusão do assediado por 

considerar que seu currículo não era relevante ou por considerar a formação da 

pessoa como sendo de outra área – menos importante. Impôs trabalhos para os 

subordinados menos titulados, considerando o critério da titulação como determinante 

para a distribuição de atividades recusadas por outros professores com qualificação 

mais alta, isto é, usufruiu do trabalho alheio para destaque pessoal (Caran et al., 2010; 

Guimarães; Cançado; Lima, 2016; Guimarães et al., 2017; Sanchez Ramos, 2020; 

Valente; Sequeira, 2015). 

No Brasil, destacam-se as investigações realizadas por Barreto (2005). Essa 

autora iniciou suas pesquisas por meio do conceito de humilhação no trabalho e essa 

nomenclatura surgiu a partir de uma entrevista que ela realizou, cujo participante 

revelou que sofria uma “jornada de humilhações”. Em sua pesquisa, a autora em 

questão destaca que sempre teve como objetivo em seus estudos sobre o tema tentar 

ajudar os trabalhadores vítimas de assédio moral a saírem do palco da vitimização, 

compreender a gênese que envolve esse tipo de violência, a fim de que esse 
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conhecimento propiciasse emancipação aos trabalhadores (Barreto, 2005, p. 1).  

Um ponto importante presente nas pesquisas de Barreto (2005) é o 

questionamento sobre a definição costumeiramente empregada ao conceito de 

assédio moral, posto que essa violência costuma ser definida como atos repetitivos 

de violência, mas quanto a isso a autora traz importantes reflexões: “Por que esse tipo 

de violência deveria ser tolerado mais de uma vez? Por que esses atos devem ser 

tolerados?” (Barreto, 2005, p. 64). Destaca-se também que a autora não concorda 

com tendência da literatura internacional que indica que as pessoas que cometem 

assédio moral sejam narcisistas, inseguras, autoritárias ou invejosas, mas sim que 

seguem uma lógica social que permite esse tipo de violência com os trabalhadores e 

com subordinados em geral.  

A presente argumentista salienta ainda que os assediadores podem possuir 

todas essas características narcisistas, mas que elas são fomentadas principalmente 

por uma lógica da produção no capitalismo e que as instituições ajudam a criar esse 

perfil nas chefias. Diante disso, as instituições são também responsáveis pela 

violência, assédio moral, principalmente aquelas que não realizam campanhas 

buscando orientar, evitar e prevenir esse tipo de violência (Barreto, 2005).  

Perante o exposto, a fim de explorar diferentes desdobramentos e relações 

dessa violência com outros fatores presentes no Ensino Superior, outro constructo 

escolhido para compor esta análise foi o uso e abuso de substâncias psicoativas. Esse 

constructo pode se relacionar com o uso e abuso de substâncias psicoativas, levando 

em consideração que, além do Assédio Moral prejudicar o psiquismo das vítimas, 

pesquisas têm indicado que violência, desesperança, sofrimento no trabalho/nas 

instituições de ensino e o uso e abuso de substâncias podem estar relacionados e há 

a necessidade de mais investigações (Antunes; Bortolli, 2017; Araújo; Soares, 2018; 

Bauer et al., 2018; Felix Junior et al., 2016; Fernandes et al., 2017; Haile; Santos, 

2021; Lima et al., 2021; Silva et al., 2019). A seguir será abordado mais sobre o 

constructo uso e abuso de substâncias psicoativas. 

 

2.3 USO E ABUSO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS ENTRE ESTUDANTES DO ENSINO 

SUPERIOR 

 

No que tange ao uso e abuso de substâncias psicoativas, este estudo se 

utiliza da definição disposta pela Organização Mundial de Saúde (OMS) por meio da 
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Classificação Internacional de Doenças (CID-10). Por conseguinte, ela foi revisada em 

1989 e entrou em vigor em janeiro de 1993, pois foi atualizada em 2022 por meio da 

publicação da nova Classificação Internacional de Doenças (CID-11). Essa, por sua 

vez, foi lançada em 2019, e entrou em vigor em janeiro de 2022. Estes documentos, 

portanto, consideram como droga qualquer substância que não é produzida pelo 

organismo e que ao ser introduzida nele produz alterações em seu funcionamento, ou 

seja, em seu sistema.  

Diante desse contexto, cabe ressaltar que as drogas/substâncias que são 

consideradas como psicoativas são definidas como substâncias químicas capazes de 

promover alterações no sistema nervoso, especificamente de modo a modificar seu 

funcionamento. Em consequência disso, acabam gerando alterações de humor, 

percepção, comportamento e consciência, entre outros, isto é, são drogas que agem 

alterando o funcionamento do sistema nervoso central e, por isso, podem causar 

dependência (OMS, 1993; UNODC, 2021). 

O uso dessas substâncias perpassa a história do ser humano. As pessoas 

sempre buscaram compreender e utilizar elementos presentes na natureza para 

alterar o funcionamento do próprio corpo para melhorar seu desempenho em algo, 

potencializar alguma sensação, curar alguma doença, relaxar em momentos de 

descanso, tranquilizar e desacelerar a mente, aliviar dores, fugir da realidade, assim 

por diante (Torcato, 2016). Face ao exposto, ao longo dos tempos distintos, tipos de 

substâncias foram utilizados por diferentes povos para os mais diversos fins, tais como 

fins recreativos, cerimoniais, curativos e até mesmo religiosos, considerando-se que 

“as primeiras hóstias ou formas sagradas eram substâncias psicoativas, como o 

peyolt2, o vinho ou certos cogumelos” (Escohotado, 2004, p. 11). 

Não há consenso sobre a origem da palavra droga, pesquisadores (Carneiro, 

2005; Escohotado, 2004) remetem sua origem ao idioma francês ou da palavra 

holandesa droog que era empregada para identificar produtos secos utilizados na 

alimentação e na medicina, tais como especiarias e ervas em geral. O termo foi 

empregado também para elementos de tinturaria ou para identificar substâncias 

consumidas a fim de propiciar prazer ao corpo e à mente. Também não há consenso 

sobre qual é a droga psicoativa mais antiga do mundo, ou seja, sobre qual teria sido 

descoberta primeiro. Na literatura científica, não há consenso, pois é possível 

                                            
2 Trata-se de um cacto que é alucinógeno e costuma ser utilizado em rituais religiosos (Rosa, 2019).  
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encontrar o Ópio como sendo a primeira substância psicoativa em uso, enquanto 

também há indicações que seria a Cannabis Sativa (Carneiro, 2005). 

As drogas conquistaram espaço em distintas culturas ao longo do tempo por 

sua natureza imediatista, dado que se consagraram por serem “os instrumentos mais 

eficientes para se obter prazer e para combater a dor. Não apenas a dor física para a 

qual os analgésicos são bálsamos, como também a dor psíquica, para a qual as 

drogas são consoladoras supremas” (Carneiro, 2005, p. 15). Diante disso, muitas 

pessoas recorrem ao uso e abuso de substâncias, principalmente quando são 

psicoativas. Elas são classificadas conforme seus efeitos no sistema nervoso porque 

podem ser depressoras, estimulantes ou perturbadoras (Duarte; Formigoni, 2017; 

Lopes, 2021). 

As substâncias classificadas como depressoras diminuem a atividade 

cerebral, e isso faz com que as pessoas se sintam menos tensas, ansiosas, 

preocupadas e nervosas. Podem também causar sonolência e serem utilizadas para 

induzir o sono, acalmar, tranquilizar, embriagar e em casos excessivos podem levar 

ao coma. As principais drogas depressoras são: o álcool (bebidas alcoólicas), os 

inalantes/solventes (estão presentes em produtos derivados de petróleo como tintas, 

combustíveis, colas, esmaltes, entre outros), os opiáceos (substâncias feitas a partir 

da planta papoula: morfina, codeína, heroína) que podem ser encontrados em 

formatos ilegais ou por meio de remédios industrializados), os barbitúricos (sedativos 

e calmantes derivados do ácido barbitúrico, e um dos remédios mais conhecidos é o 

gardenal). Por fim, há os benzodiazepínicos (fármacos originários a partir da fusão de 

benzeno e de diazepina, uma vez que os mais conhecidos são alprazolam, 

bromazepam, clonazepam, diazepam, lorazepam, flunitrazepam, midazolam) (Duarte; 

Formigoni, 2017; Lopes, 2021; Naloto et al., 2016; Ramos et al., 2020; Siebra et al., 

2021; UNODC, 2021). 

As drogas estimulantes, ao contrário das drogas depressoras, aumentam e 

aceleram as atividades mentais, visto que podem deixar a pessoa em constante 

estado de alerta, paranoia, ansiedade, agressividade, alucinação, psicose porque 

diminuem o sono e a fome, e podem aumentar o rendimento físico em algumas 

atividades, entre outras contraindicações. Essas drogas mais utilizadas são: o tabaco, 

a cafeína, a cocaína, o crack, as anfetaminas e as metanfetaminas. O tabaco e a 

cafeína são drogas lícitas e altamente consumidas. O tabaco contém nicotina em 

todos seus derivados e está presente em cigarros, charutos, essências para narguilés 
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e em distintas formas de utilizá-lo para fumar. Há também chicletes com nicotina, 

adesivos e pessoas que mascam a folha do tabaco. A cafeína é encontrada em 

algumas plantas, com destaque para o café, normalmente é utilizada por meio de 

bebidas (Gomide; Maria, 2019; Klein et al., 2021; Monteiro et al., 2018; Soares, 2018). 

A cocaína é uma droga ilícita e é feita a partir da planta Erythroxylon, originária 

da América do Sul, visto que ela pode ser fumada, inalada ou injetada. A partir da 

cocaína, é feito o crack, que consiste em uma forma não refinada da cocaína, 

acrescida de bicarbonato de sódio e água. Cabe destacar que inúmeras substâncias 

têm sido encontradas como forma de adulterar e aumentar a quantidade dessas 

drogas, o que faz com que seus usuários acabem utilizando vários compostos 

químicos (Santiago; Melo, 2018). O uso dos estimulantes está historicamente 

associado aos trabalhadores braçais, ou seja, que precisam enfrentar longas e 

pesadas jornadas de trabalho. Conforme aponta Escohotado (2004, p. 19), “O efeito 

genérico dessas drogas é uma injeção de energia, que possibilita comer menos e 

trabalhar mais”. 

Ainda nesse contexto, destacam-se as anfetaminas que são drogas sintéticas. 

Elas surgiram na Alemanha e com o tempo foram empregadas no combate a 

problemas como déficit de atenção, hiperatividade, depressão, obesidade, problemas 

respiratórios. Elas são consumidas na forma de fármacos legalizados, como a ritalina 

e na forma de drogas ilegais. A Metanfetamina também conhecida como cristal ou ICE 

foi criada no Japão, em 1919, dado que é uma droga ilícita que pode ser encontrada 

no formato de pó para inalação, pílulas para ingestão e cristal para ser fumado 

(Andrade et al., 2020; Cabral; Silva; Marquez, 2021; Escohotado, 2004; Greiner, 

2007). 

Por fim, as drogas perturbadoras são aquelas que distorcem as atividades do 

cérebro, deixam as funções do sistema nervoso anormais causando, por exemplo, 

alucinações visuais e/ou auditivas. Elas também alteram a percepção sobre tempo e 

o espaço, causam delírios sobre perseguições, sensação de felicidade e êxtase 

exacerbado, e outros. As drogas mais conhecidas dessa categoria são a maconha e 

o LSD. A maconha é oriunda da planta Cannabis Sativa, devido as plantas e flores 

passarem por um processo de secagem e podem ser fumadas ou ingeridas. 

Atualmente, a maconha é legalizada em alguns países e seus compostos estão sendo 

utilizados na indústria farmacêutica para o tratamento de distintas doenças (Celestino; 

Marconato; Lopes, 2021; Elias; Oliveira; Barbosa, 2020; Siebra et al., 2021).  
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O LSD (dietilamida do ácido lisérgico) é obtido a partir do ácido lisérgico. Essa 

substância se encontra num fungo que se desenvolve no centeio e em outros grãos, 

pois é sintética e produzida em laboratório. Alguns dos efeitos que ela promove são a 

alteração nos sentidos, alucinações, delírios, sensações sinestésicas. Essa droga é 

encontrada na forma de adesivos, líquido, açúcar, papéis (Holze et al., 2020; Netto, 

2018). Algumas drogas, por reunirem efeitos de mais de uma categoria, são 

consideradas como mistas como no caso do ecstasy, que é uma droga sintética, cujo 

princípio ativo é a substância chamada metilenodioximetanfetamina. Ele é 

considerado uma droga estimulante, mas também perturbadora, haja vista que causa 

perturbações de sentido, alucinações visuais e outros (Sasso, 2020).   

É importante destacar que mesmo que a droga seja legalizada e/ou prescrita 

por um médico, é possível ter uma prática de abuso com ela. O mesmo ocorre com 

as drogas consideradas “mais naturais”, ou seja, mesmo que a droga não seja 

sintética, caso seja utilizada de modo excessivo ela pode ser prejudicial e caracterizar 

conduta de abuso. Atualmente, dados têm indicado que cada vez mais as pessoas 

estão fazendo uso e abuso de sustâncias, principalmente os jovens, sejam ilícitas, 

sejam lícitas, posto que entre as lícitas, há o destaque do uso do álcool, do tabaco e 

de medicamentos para tratar problemas psiquiátricos (Fávero; Del Olmo Sato; 

Santiago, 2018; Moreira et al., 2015; Neri; Teston; Araújo, 2020; Silva et al., 2019; 

UNODC, 2021). 

O Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) publica 

anualmente o Relatório Mundial sobre Drogas. Os dados do relatório publicado, no 

ano de 2021, indicam que há um problema global de saúde no que tange ao uso de 

drogas psicoativas. Não só o número de pessoas que fazem uso de drogas psicoativas 

vem aumentando, mas também a potência de algumas delas. O relatório publicado 

em 2021, traz a análise dos dados sobre o uso de drogas no decorrer do ano de 2020. 

Esses dados apontaram que aproximadamente 275 milhões de pessoas usaram 

drogas no mundo nesse período e cerca de 36 milhões desenvolveram transtornos 

associados ao uso de drogas como, por exemplo, transtornos psiquiátricos (UNODC, 

2021).  

Ainda de acordo com o relatório, a parcela da população que mais faz uso das 

substâncias psicoativas são os jovens, posto que as drogas ilícitas mais utilizadas no 

ano de 2020 foram a cannabis, a cocaína e a metanfetamina (UNODC, 2021). Os 

dados sobre uso e abuso de substâncias psicoativas no Brasil ainda são escassos, 
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cabe destacar que o país não conta com pesquisas de monitoramento sistemático 

como, por exemplo, as realizadas pelo Observatório Europeu de Drogas. Cabe ainda 

ressaltar que o Brasil possui um levantamento histórico sobre uso de drogas por 

estudantes de Ensino Médio, o qual conta com pesquisas e relatórios feitos nos anos 

de 1987, 1989, 1993, 1997, 2004 e 2010 realizados pela Secretaria Nacional de 

Políticas sobre Drogas (Bastos et al., 2017). 

Em 2019, foi publicado o III Levantamento Nacional sobre o uso de drogas 

pela população brasileira. Esse levantamento foi feito pela Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ) e pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD) por meio 

de Pesquisa Nacional de Amostra Domiciliar (Pnad). Ele contou com 300 

pesquisadores e com a participação de 16 mil entrevistados. Foi finalizado em 2017, 

mas apenas publicado em 2019, haja vista que os dados da pesquisa não iam de 

encontro aos dados divulgados pelo governo no que tange à epidemia de crack no 

Brasil, de modo que o governo, por meio da SENAD, concordou com a liberação dos 

dados apenas no ano de 2019 (Bastos et al., 2017).  

Cabe destacar que um dos problemas referentes à metodologia empregada 

nesta pesquisa, consiste no fato de que, ao investigar domicílios, a pesquisa excluiu 

moradores de rua, os que habitam na região de São Paulo conhecida como 

‘Cracolândia’ e isso pode impactar no resultado da presente pesquisa. Para amenizar 

essa questão, os pesquisadores empregaram método indireto, o Método Network 

Scale-up que significa amplificação de redes sociais, ou seja, questionavam o morador 

da casa contemplada sobre existência de usuários de drogas ou/e moradores de rua 

nas suas redes sociais (entende-se o círculo de convivência, família, amigos, 

conhecidos, colegas de trabalho, entre outros e não apenas redes sociais referentes 

a perfis de internet) (Bastos et al., 2017). 

O III Levantamento Nacional sobre o uso de drogas pela população brasileira 

faz ainda análise de consumo de drogas no ano de 2015, a partir do nível de 

escolaridade da população. Em relação ao consumo de drogas nos últimos 30 dias 

anteriores à pesquisa, no que tange ao consumo de álcool, os dados apontam que o 

uso dele foi mais frequente (43,9%) entre pessoas com nível superior completo, 

enquanto o menor nível (27,2%) foi registrado entre as pessoas com nível fundamental 

incompleto. Em contrapartida, em relação ao tabaco, a situação se inverte e o maior 

consumo é feito por pessoas com nível fundamental incompleto (21%) enquanto o 

menor consumo foi registrado com as pessoas com nível superior completo (9,4%). 
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Em relação ao uso de medicamentos não prescritos não diferenças significativas 

conforme o nível de escolaridade (Bastos et al., 2017). 

No que concerne ao uso de substâncias ilícitas e o nível de escolaridade, os 

resultados foram significativos em relação ao uso no decorrer da vida. Nessa esfera, 

a maior prevalência de uso (16,6%) foi registrada entre as pessoas com nível superior, 

enquanto a menor prevalência foi encontrada no meio de pessoas sem instrução 

(8,2%). No que se refere ao consumo nos últimos doze meses e nos últimos 30 dias 

anteriores à coleta de dados, não houve diferenças significativas entre os níveis de 

escolaridade (Bastos et al., 2017). Outro ponto importante do relatório sobre o nível 

de escolaridade destaca que:  

 

O consumo de álcool e tabaco foi estatisticamente superior entre os 
indivíduos sem instrução ou até com o nível fundamental incompleto 
quando comparados com os indivíduos com nível superior (14,8% vs. 
10,6%, respectivamente). De modo oposto, o uso de álcool e pelo 
menos uma droga ilícita ou pelo menos um medicamento não prescrito 
parece estar diretamente associado ao nível de escolaridade, ou seja, 
à medida que o nível de escolaridade se eleva, são maiores as 
prevalências de consumo múltiplo dessas substâncias (Bastos et al., 
2017, p. 122). 

 

Os dados do levantamento da FIOCRUZ (Bastos et al., 2017) indicam que o 

nível de escolaridade pode influenciar no consumo de substâncias, tendo em 

consideração que o consumo de determinadas substâncias aumenta ou diminui 

conforme a escolaridade das pessoas, enquanto os dados do relatório do UNODC 

(2021) evidenciam o alto índice sobre o uso e abuso de substâncias por parte da 

população jovem principalmente dos países em desenvolvimento, como o Brasil.  

Pesquisas (Parente et al., 2015; Rodrigues; Nakano, 2007; Trindade; Vieira 

Diniz; Sá Junior, 2018) têm indicado que existe uma tendência de que pessoas 

fragilizadas por conta de contextos violentos tendem a buscar refúgio no uso e abuso 

de substâncias. Isso pode ocorrer também no trabalho e nas instituições de ensino, 

ou seja, estudantes também buscam refúgio no uso e abuso de substâncias quando 

se encontram em situações de estresse ou de violência. (Andrade et al., 2012; Felix 

Júnior et al., 2016; Soares; Ferreira, 2017).  

Diante disso, é possível considerar que estudantes em situação de 

vulnerabilidade possam também estar recorrendo ao uso e abuso de substâncias. 

Dessa forma, cabe realizar mais investigações a fim de verificar a relação do assédio 
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moral e o uso e abuso de sustâncias, bem como também se faz necessário 

compreender como esse fenômeno pode impactar a motivação para aprender, 

levando em consideração que estudantes intrinsecamente motivados tendem a ter 

melhor desempenho e resiliência no decorrer de sua formação. A partir disso, outro 

constructo escolhido para compor esta tese é a motivação para aprender, pois será 

abordada na próxima seção 

 

2.4 A MOTIVAÇÃO PARA APRENDER NA PERSPECTIVA DA TEORIA DA AUTODETERMINAÇÃO  

 

A motivação é historicamente conhecida como sendo aquilo que estimula, que 

incentiva, que motiva o comportamento humano diante de alguma atividade 

específica, diante de fatores internos e fatores externos e/ou com vista a um objetivo. 

Na área da educação, várias teorias sobre motivação têm sido propostas para 

compreender como os alunos são incentivados a aprender e alcançar seus objetivos 

acadêmicos. Algumas teorias que se destacam são as seguintes:  

A Teoria da Autodeterminação (Deci; Ryan, 1985), em síntese, destaca a 

importância da autonomia, competência e relacionamento para a motivação. Ela 

sugere que os alunos são mais motivados quando se sentem capazes de tomar 

decisões, têm confiança em suas habilidades e percebem um senso de conexão com 

os outros. Há a Teoria da Expectativa (Vroom,1964) que sugere que os alunos estarão 

mais motivados quando acreditarem que seus esforços levarão a um desempenho 

bem-sucedido e que esse desempenho resultará em recompensas significativas. Na 

Teoria da Metas de Realização (Dweck; Elliott, 1983) aponta a importância das 

crenças dos alunos sobre a inteligência e a aprendizagem. Os alunos que têm uma 

mentalidade de crescimento (acreditando que suas habilidades podem ser 

desenvolvidas com esforço) tendem a ser mais motivados e resilientes diante dos 

desafios acadêmicos.  

Na Teoria da Autoeficácia (Bandura, 1977) há a concepção de que a 

motivação dos alunos é influenciada por sua crença em sua capacidade de realizar 

tarefas específicas. Quanto maior a autoeficácia percebida, maior a motivação para 

enfrentar desafios acadêmicos. Enquanto na Teoria da Hierarquia de Necessidades 

(Maslow, 1954) há a proposição de que os estudantes são motivados a satisfazer 

necessidades básicas (como segurança, pertencimento e estima) antes de buscarem 

realizações acadêmicas mais elevadas. A Teoria da Aprendizagem Social (Bandura; 
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Walters, 1977) enfatiza a influência do ambiente social no desenvolvimento da 

motivação. Observar modelos de comportamento, receber feedback e interagir com 

outros alunos e professores desempenham um papel crucial na motivação do aluno. 

Por fim, a Teoria da Expectativa de Realização (Atkinson,1957) destaca a relação 

entre a motivação dos alunos e a expectativa de sucesso e o valor atribuído à tarefa. 

Ela sugere que a motivação é influenciada pela expectativa de sucesso em uma tarefa 

específica e pelo valor percebido dessa tarefa. 

Nesta pesquisa, a motivação é compreendida a partir da Teoria da 

Autodeterminação (TAD). A TAD consiste em uma macroteoria motivacional criada 

por Edward Deci e Richard Ryan que foi amplamente disseminada por meio de 

pesquisas realizadas a partir da década de 1970 e, principalmente, com a publicação 

do livro “Motivação intrínseca e autodeterminação no comportamento humano” (Deci; 

Ryan, 1985). Ainda na TAD, Deci e Ryan (1980, 1985, 1991, 2000) buscaram qualificar 

e quantificar a motivação, tendo em consideração que distintos fatores levam as 

pessoas a se comportarem de diferentes modos, diante das situações do cotidiano, 

como estudar, praticar esportes, trabalhar, e assim por diante. É importante destacar 

que os autores sugerem que todas as pessoas são naturalmente proativas e curiosas, 

mas que no decorrer de suas trajetórias, os indivíduos acabam lidando com fatores 

externos e internos, cognitivos e sociocognitivos, que podem modificar sua 

perspectiva de busca por conhecimento e desenvolvimento de habilidades de modo a 

aumentar ou diminuir a característica e a qualidade da motivação empregada (Deci; 

Ryan, 1985, 2014a, 2014b; Reeve; Deci; Ryan, 2004). 

A TAD, enquanto macroteoria, contempla seis mini teorias, apesar de nesta 

pesquisa a motivação ser contemplada em seu aspecto tradicional e mais sintético 

(motivação extrínseca e motivação intrínseca) serão elencadas a seguir as miniteorias 

que compõem a TAD: Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas (TNPB), Teoria 

da Avaliação Cognitiva (TAC), Teoria das Orientações de Causalidade (TOC), Teoria 

de Conteúdo das Metas (TCM), Teoria Motivacional dos Relacionamentos (TMR) e a 

Teoria da Integração Organísmica (TIO). O instrumento (Boruchovitch, 2008) utilizado 

nessa pesquisa foi construído com base na Teoria da Integração Organísmica, mas 

como as seis miniteorias se complementam e completam a macroteoria da TAD, serão 

elencadas, resumidamente, a seguir.  

Na Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas, há três necessidades 

cruciais que interferem na questão da autodeterminação: a autonomia, a competência 
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e o pertencimento. A autonomia é uma necessidade de que as pessoas precisam para 

sentir que estão no controle do seu comportamento e dos seus objetivos, ou seja, se 

eles são impostos por terceiros, significa que a autonomia não possui poder para 

realizar suas escolhas com base em suas convicções individuais e isso não permitirá 

identificação e realização com as atividades e comportamento que precisarão 

desempenhar para atingir seus objetivos. À vista disso, sem a necessidade de 

autonomia satisfeita, ela não conseguirá desempenhar um papel significativo em sua 

trajetória e em relação ao seu próprio comportamento de modo a atingir seus objetivos 

(Deci; Ryan, 1985, 2014a, 2014b). 

A necessidade de competência consiste em desenvolver as habilidades 

necessárias para realizar as atividades e tarefas que compõem a trajetória necessária 

afim de atingir os objetivos escolhidos, ou seja, a pessoa precisa ser competente para 

dominar e assim poder realizar com qualidade as ações, que estão presentes no 

cotidiano, até que alcancem seus objetivos. E por fim, a necessidade de 

pertencimento diz respeito ao convívio com grupos e pessoas que estão presentes no 

círculo social, ou seja, grupos de amigos, de colegas de classe, grupo profissional, 

enfim, grupos de pessoas que possuem alguma afinidade com o indivíduo e que, por 

isso, deseja ser aceito e incluído. Esse grupo poderá oferecer ajuda quando a pessoa 

precisar e trará a noção de compartilhamento, respeito, solidariedade, e outros, ao 

indivíduo (Bzuneck; Guimarães, 2010; Deci; Ryan, 1985, 2014a, 2014b). 

A Teoria Motivacional dos Relacionamentos está ligada à Teoria das 

Necessidades Básicas, visto que ela contempla a questão do pertencimento, ou seja, 

das relações sociais. Nessa teoria, Deci e Ryan debruçaram-se sobre as 

necessidades existentes para que as pessoas tenham relações de qualidade. Eles 

apontam que, para que uma relação seja qualitativamente boa, é preciso que haja 

respeito e valorização à autonomia e à competência de ambas as partes. Isso posto, 

o relacionamento em questão pode ser entre amigos, parceiros românticos, família, 

estudante e professor, ou seja, abrange distintos meios sociais. Os autores (Deci; 

Ryan; 2016; Ryan; Deci, 2019) complementam a Teoria das Necessidades Básicas 

ao apontarem que os indivíduos não buscam apenas pertencer, mas sim terem sua 

autonomia e competência respeitados. Destacam ainda que as pessoas 

intrinsecamente motivadas estarão mais propensas a apoiar as pessoas que estão 

presentes em seus relacionamentos interpessoais (Deci; Ryan; 2016; Ryan; Deci, 

2019).  
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Na Teoria das Orientações de Causalidade, há uma busca por identificar quais 

são as diferenças que cercam os indivíduos no que tange às orientações para o 

controle ou para a autonomia. Com base nas orientações de causalidade, pode se 

considerar que as pessoas agem sob orientação controlada, orientação autônoma e 

orientação impessoal. De acordo com a orientação controlada, as pessoas agem de 

modo a condicionar seu comportamento a partir de fatores externos, tais como 

recompensas, respeito a regras e a ordens, imposição do seu grupo social, entre 

outros. Na orientação autônoma, o indivíduo prezará por agir de acordo com os 

objetivos e valores intrínsecos, enquanto na orientação impessoal, a tendência é de 

que a pessoa não vislumbre a possibilidade de agir de modo autorregulado e tenda a 

não manifestar orientação controlada e nem a autônoma, ou seja, o comportamento 

ocorre de modo aleatório, pois se trata de um comportamento alienado, tanto em 

relação aos fatores externos quanto aos valores internos do indivíduo, o que também 

pode ser classificado como desmotivação (Deci; Ryan, 1985, 2014a, 2014b; Ryan; 

Deci, 2017).  

No que diz respeito à Teoria da Avaliação Cognitiva, os autores (Deci; 

Vansteenkiste, 2004) analisam como fatores externos podem impactar a motivação 

intrínseca nos estudantes. Apontam também que se houver muito controle externo, 

pode diminuir a motivação intrínseca, porque diminui a perspectiva de autonomia dos 

estudantes e isso prejudica a qualidade motivacional e a satisfação espontânea que 

eles obtêm do ato de estudar. Embora estímulos como elogios e feedbacks positivos 

sobre atividades desenvolvidas possam gerar aumento da motivação intrínseca, 

algumas recompensas podem acabar gerando efeito contrário e diminuindo a 

satisfação interna que a atividade desempenhou, dado que o foco da atividade pode 

passar a ser a obtenção da recompensa prometida e não a satisfação por executar a 

atividade (Deci; Ryan, 1985; Deci; Ryan, 2014a, 2014b; Ryan; Deci, 2017). 

Caso o controle seja exercido de modo coletivo pelo professor em sala de aula 

por meio de um feedback negativo feito publicamente, pelo fato de o aluno não 

conseguir receber uma recompensa, ser avaliado e classificado em um ranking e ficar 

em uma colocação ruim ou deixar de receber um elogio, também podem consistir em 

diminuição da motivação intrínseca. O professor deve concentrar seus esforços de 

modo a oferecer feedbacks e avaliações informativas a fim de que os alunos possam 

utilizar dessas fontes para se autoavaliarem e perceberem o que podem fazer de 

maneira autônoma para melhorar seu comportamento e, consequentemente, seu 
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desempenho diante dos objetivos nas atividades realizadas (Deci; Ryan, 1985). 

Com vistas a analisar questões sobre planejamento a longo prazo e 

estabelecimento de objetivos, Deci e Ryan (2000) criaram a Teoria de Conteúdos das 

Metas. Nela, os autores analisam como as pessoas internalizam e adotam diferentes 

metas e objetivos de vida e como essas escolhas acabam direcionando o 

comportamento das pessoas no cotidiano. Há também as metas intrínsecas e as 

extrínsecas. As metas intrínsecas são as que consistem em crescimento interno e 

pessoal, enquanto as extrínsecas são as voltadas a fatores externos com destaque 

para fatores materiais (Deci; Ryan, 2000). Por exemplo, um estudante tem como meta 

passar no vestibular para iniciar o curso de Medicina, esse estudante pode ter 

elencado essa meta para satisfazer um desejo pessoal de exercer a profissão por ficar 

satisfeito e realizado com as atividades inerentes deste meio. Isso, portanto, consiste 

em uma meta intrínseca, posto que ele irá estudar e realizar suas atividades no 

percurso de formação para obter satisfação e realização pessoal interna. No caso de 

um estudante que gostaria de exercer outra profissão, mas acabou definindo como 

meta cursar medicina devido à expectativa de ter mais ganhos financeiros ou porque 

esse era o desejo de sua família, ele estabelecerá uma meta extrínseca orientada por 

fatores externos. 

Na Teoria da Integração Organísmica (TIO), Ryan e Deci (2002) expõem que 

os estudantes assumem e realizam a maior parte de suas atividades porque há 

motivos extrínsecos, oriundos das relações sociais, do contexto econômico, entre 

outros, que os obrigam a tal. Dessa maneira, o número de atividades assumidas e 

objetivos estabelecidos por conta da motivação intrínseca é muito baixo. Porém, os 

autores apontam que é possível que os estudantes passem a incorporar as regulações  

que são impostas a eles e, a partir disso, é necessário analisar a motivação do aluno 

por meio de um continuum que categoriza os distintos níveis e tipos de motivação a 

partir das seguintes categorias: desmotivação/amotivação, motivação extrínseca 

(regulação externa; regulação introjetada; regulação identificada; regulação integrada) 

e motivação intrínseca. (Boruchovitch, 2008; Cavenaghi, 2009; Deci; Ryan, 1985). 

Para a classificação, os autores (Deci; Ryan, 1985) levaram em conta fatores 

cognitivos e sociocognitivos. A amotivação ou desmotivação ocorre quando o 

estudante não possui intenção de agir, isto é, ele está apático seja porque considera 

que não possui competência para realizar a atividade ou porque acredita que aquela 

atividade não possua sentido para seu contexto, entre outras palavras, não possui 
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relação com seus objetivos.  

A motivação extrínseca, quando se manifesta a partir da regulação externa, é 

o tipo menos autodeterminado, visto que o aluno realiza as atividades apenas porque 

quer atingir uma norma específica, seja obter a pontuação da atividade ou a 

recompensa oriunda a partir da finalização da tarefa ou evitar uma punição que pode 

ocorrer caso ele não execute a atividade. No que tange à regulação introjetada, ela 

ocorre porque o estudante age por conta de um controle interno que faz com que ele 

precise finalizar a atividade e normalmente está relacionada à autoestima ou a algo 

que o estudante deseja provar para terceiros ou para evitar a sensação de culpa por 

não cumprir o que a escola ou o professor demanda. A regulação identificada é um 

tipo de motivação extrínseca que já é considerada como autodeterminada, haja vista 

que os estudantes passam a se identificar com a importância externa que a atividade 

possui, porém, essa aceitação ocorre de modo inconsciente. O aluno, diante disso, 

faz o que o professor pede porque sabe que isso está relacionado ao fato de que é 

importante que ele aprenda com aquelas atividades. Por fim, a regulação integrada é 

classificada como sendo a mais autodeterminada dentro da motivação extrínseca. 

Nela, o estudante acaba integrando a importância das atividades aos seus valores 

internos e elas passam a ser também seus valores. Assim, ele passa a aceitar de 

modo integrado a sua personalidade às atividades necessárias ao seu processo de 

aprendizagem e à realização de seus objetivos.  

Já a motivação intrínseca, consiste em uma motivação inata. Trata-se de um 

meio mais autônomo de funcionamento, em que o estudante realiza as atividades 

porque as considera prazerosas, quer dizer, obtém satisfação com a realização delas 

e se sente realizado (Boruchovitch, 2008; Deci; Ryan, 1985; Ryan; Deci, 2002). Ainda 

na TIO, Deci e Ryan (2000) apontam que os quatro tipos de motivação extrínseca são 

sustentados pela regulação controlada ou autônoma. A motivação autônoma é 

composta pela motivação extrínseca direcionada pelas regulações identificada e 

integrada e pela motivação intrínseca. Já a motivação controlada é composta pela 

orientação de regulação externa e introjetada. 

Cabe destacar que um aluno pode transitar de extremo ao outro, ou seja, pode 

ir de um comportamento intrinsecamente motivado à amotivação/desmotivação, 

conforme fatores cognitivos e sociais (Vieira et al., 2018). Diante do exposto, é 

perceptível como a motivação é importante para o aprendizado, posto que um aluno 

com um bom nível de motivação consegue, além de avaliar e monitorar seu próprio 
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desempenho, definir e buscar atingir metas, possuir um maior controle sobre a 

administração de seu tempo, uma melhor organização e maior habilidade para 

escolher suas estratégias de estudo. 

Quando os estudantes são vítimas de alguma violência como o assédio moral 

podem ficar desmotivados (Vieira et al., 2018). O aluno desmotivado costuma perder 

o interesse por sua aprendizagem e atividades em geral. Com isso, podem tender à 

procrastinação, à evasão escolar e podem recorrer ao uso e abuso de substâncias 

para tentar melhorar seu desempenho (Praxedes; Sá Filho, 2021) ou para se 

refugiarem das situações de violência (Andrade et al., 2012; Felix Júnior et al., 2016; 

Soares; Ferreira, 2017). Diante disso, estudar os constructos elencados, neste 

trabalho, é relevante por estarem interligados também no Ensino Superior e um pode 

levar à ocorrência do outro ou impactar a qualidade ou a prevalência dos demais 

constructos.   

Na próxima seção, constar-se-á o levantamento bibliográfico sobre Motivação 

para Aprender e sobre os dois constructos elencados anteriormente (Assédio Moral 

no Ensino Superior e Uso e Abuso de Substâncias Psicoativas). Serão elencadas as 

pesquisas encontradas que se constituíram em fontes relevantes para esta análise, a 

partir de critérios que serão mais detalhados a seguir. 

 

2.5 PESQUISAS EDUCACIONAIS REALIZADAS SOBRE OS CONSTRUCTOS 

 

A fim de prosseguir com o levantamento sobre as pesquisas, foram realizadas 

buscas em repositórios de pesquisas científicas listados a seguir: Brasil Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO), Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC) e 

Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud (LILACS). Haja vista 

a escassez de pesquisas sobre assédio moral no Ensino Superior, nessas buscas, 

não foi considerado um período específico, de modo a analisar todos os resultados 

independente do período no qual o artigo foi publicado. Para as pesquisas, 

envolvendo motivação para aprender e uso e abuso de substâncias, foram 

consideradas as publicações oriundas dos últimos cinco anos (2017-2021).  

Essas buscas foram iniciadas empregando os seguintes descritores: “assédio 

moral”, “uso e abuso de substâncias”, “motivação” e “ensino superior. Não foram 

encontradas pesquisas reunindo todos esses constructos, de modo que se nota a 

relevância de realizar investigações envolvendo esses constructos no Ensino 
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Superior. A fim de prosseguir com o levantamento de pesquisas, foram realizadas 

novas averiguações nas quais os descritores utilizados acima foram separados, pois 

foram realizadas três investigações com os seguintes descritores: “assédio moral”; 

“uso e abuso de substâncias psicoativas” e “drogas” e, por fim, “motivação”. 

Cabe destacar que nos resultados apareceram poucas pesquisas sobre o 

assédio moral no Ensino Superior, mas predominaram as de assédio moral no local 

de trabalho formal – emprego (154). E, entre as pesquisas encontradas (9), apenas 

uma tratava sobre o assédio sofrido pelos estudantes (Sanchez Ramos, 2020), 

enquanto as demais investigou o assédio moral entre funcionários/docentes e a sua 

chefia. Destaca-se a pesquisa de Sanchez Ramos (2020), que investigou o assédio 

moral sofrido por estudantes, mas focada na ocorrência de mulheres com outras 

mulheres. Nesse contexto, foram encontrados 163 artigos que contemplavam o tema 

assédio moral, mas apenas nove dessas pesquisas contemplavam o Assédio Moral 

no âmbito do Ensino Superior. Como Assédio Moral foi o constructo com menos 

referências disponíveis e as pesquisas sobre este tema têm sido realizadas a partir 

de diferentes perspectivas, para uma melhor compreensão de como estão situadas 

as pesquisas relacionadas a esse tema, elas serão apresentadas a seguir de um modo 

mais detalhado e em ordem cronológica de publicação. Logo, serão elencados os 

objetivos, o número de participantes (quando for o caso), o método e os resultados 

obtidos. Após serem arroladas as pesquisas sobre assédio moral, os demais 

constructos terão os resultados apresentados de forma mais resumida em quadros. 

Caran et al. (2010) tiveram como meta identificar a existência de assédio 

moral entre professores em uma instituição pública de Ensino Superior brasileira. Eles 

realizaram uma pesquisa de caráter quantitativo que contou com a participação de 54 

professores. O instrumento utilizado foi um questionário com questões a respeito do 

assédio moral no trabalho. Os resultados mostraram que 40,7% foram vítimas de 

assédio moral, 59,3% conheciam colegas que haviam sofrido esse abuso e 70,4% 

consideram que ele é comum nas instituições. 

Jacoby e Monteiro (2014) investigaram a prevalência de assédio moral em 

estudantes universitários que trabalham e quais são as características 

biossociodemográficas e laborais mais frequentes no grupo que sofreu essa violência. 

A pesquisa não se concentrou no assédio moral que ocorre nas instituições de Ensino 

Superior com os estudantes, mas sim no que ocorre com os estudantes  no ambiente 

de trabalho no qual eles atuam. Participaram da pesquisa 457 estudantes 
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trabalhadores da região metropolitana de Porto Alegre no estado do Rio Grande do 

Sul. O instrumento utilizado foi o questionário Biossociodemográfico e Laboral e o 

Questionário de Atos Negativos (QAN). Os resultados apontaram que 89,3% dos 

estudantes apresentaram escore de assédio moral de acordo com o QAN – medida 

objetiva. E na medida subjetiva, 11,2% declararam ter sofrido também. 

No estudo de Rodrigues e Freitas (2014), o objetivo foi identificar e analisar 

as práticas de assédio moral no ambiente acadêmico e as condições organizacionais 

que favorecem a ocorrência desse fenômeno. A pesquisa foi qualitativa e empregou 

o paradigma interpretativo para compreender a relação entre os atores e as 

interpretações que eles fizeram em relação às violências que sofreram. Os autores 

também analisaram dados de processos trabalhistas disponibilizados pelo Sindicato 

dos Professores de São Paulo (SINPRO-SP) e foram realizadas também entrevistas 

em profundidade com 17 professores de administração de instituições privadas do 

estado de São Paulo. Os resultados apontaram que os docentes compreendiam que 

o assédio moral sofrido, ocorreu em diversas instâncias da profissão e foram 

motivados tanto por questões pessoais quanto por organizacionais que culminaram 

em distintas formas de violência.  

A investigação de Valente e Sequeira (2015) objetivou identificar, na literatura, 

a ocorrência do Assédio Moral no trabalho de professores enfermeiros de instituições 

públicas de nível superior. Como metodologia, os autores utilizaram análise 

bibliográfica em dados virtuais em saúde no período de 2001 a 2012. Os resultados 

apontaram que ainda não há dados suficientes para que pesquisas desse tipo sejam 

realizadas, ou seja, há uma lacuna de dados no que tange ao assédio sofrido por 

docentes-enfermeiros no Ensino Superior Público e que, diante disso, novos estudos 

precisam contemplar essa temática. 

A pesquisa realizada por Oliveira, Villas-Boas e Heras (2016) objetivou 

realizar um debate social sobre a recepção acadêmica no Ensino Superior, o que no 

Brasil é popularmente chamado de Trote dos Calouros. A pesquisa tinha, como base, 

uma abordagem analítica e foi utilizado o conceito de assédio moral para analisar as 

violências que ocorrem nesse tipo de recepção. O instrumento utilizado foi uma 

adaptação do questionário de assédio moral Leymann Inventory of Psychological 

Terror (LIPT). Responderam ao questionário 222 alunos e alunas do 1.º ano 

(ingressantes no ano de 2012 e 2013) da Universidade da Beira Interior, localizada na 

cidade de Covilhã em Portugal. Os resultados apontaram que (92,8%) foi vítima desse 
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comportamento abusivo durante a recepção acadêmica/trote. 

Guimarães, Cançado e Lima (2016) pesquisaram sobre um caso específico 

de Assédio Moral ocorrido em uma instituição federal de Ensino Superior no Brasil, 

posto isso, o objetivo da pesquisa consistiu em identificar as consequências para os 

atores envolvidos no caso. A pesquisa, portanto, foi qualitativa, descritiva e realizada 

por meio de um estudo de caso. Os dados, por sua vez, foram reunidos por meio de 

pesquisa documental e da análise do processo administrativo que foi gerado na 

instituição e que continham os depoimentos de alguns dos envolvidos no caso. Além 

disso, foi realizada entrevista em profundidade com o servidor da universidade que foi 

vítima do assédio moral. Os resultados mostraram que ocorreu assédio caracterizado 

por abuso de poder realizado pela chefia do servidor e isso ocasionou danos para a 

saúde física, psíquica e emocional da vítima. Houve, do mesmo modo, evidência de 

que faltou atuação dos responsáveis pela área de recursos humanos da instituição e 

que a organização culminou na impunidade do assediador, degradação do ambiente 

de trabalho, cisão da equipe e prejuízos financeiros para a sociedade, já que a 

instituição era pública. 

Guimarães et al. (2017) pesquisaram sobre assédio moral a fim de refletir por 

meio da perspectiva psicanalítica sobre a ocorrência dessa violência no contexto 

educacional. As reflexões dos autores se nortearam por meio da questão do 

autoritarismo e nos conceitos pós-freudianos de Lacan e Melanie Klein e em autores 

contemporâneos como Hirigoyen (2011, 2014) e Racamier (1991). Os resultados 

apontaram que o quadro de perversão narcísica, observado em alguns traços de 

professores, pode se “delinear como forma de defesa do sujeito frente a uma situação 

ameaçadora e que essas manifestações podem ser também fruto de uma cultura 

educacional em que a autoridade é historicamente institucionalizada” (Guimarães et 

al., 2017, p. 52). 

Na pesquisa de Gomes e Lima (2019), elencou-se a ocorrência do assédio 

moral, suas consequências e possíveis ações de prevenção em um instituto federal 

de Minas Gerais. Logo, participaram desse estudo doze servidores que foram ou não 

vítimas do problema em questão. A pesquisa foi qualitativa e os dados foram obtidos 

por meio de entrevistas em profundidade. Os resultados indicaram, assim, a presença 

de um grupo dominante na instituição, que dita normas e regras de comportamento, 

favorecendo o presente abuso.  

Sanchez Ramos (2020) investigou assédio moral no Ensino Superior, com a 
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particularidade de centralizar a pesquisa em assédios sofridos por mulheres com 

assediadoras também do mesmo sexo. O objetivo da pesquisa consistiu em realizar 

reflexões sobre assédio moral em ambientes universitários por mulheres a outras 

mulheres. Mediante a esse prisma, foi realizado um estudo de caso com análise 

documental de alguns assédios documentados aos quais a pesquisadora teve acesso 

no decorrer de sua investigação e foram realizadas sete entrevistas com estudantes 

que sofreram esse assédio a partir de assediadoras mulheres. Para a análise dos 

dados, a pesquisadora fez a triangulação deles. Os resultados apontaram que 

aparentemente nos casos que ocorreram, as mulheres foram executoras do assédio 

enquanto o real líder desse ato vexatório permaneceu oculto e utilizou as mulheres 

assediadoras para concluir o assédio às vítimas e, com isso, Ramos destaca ainda 

que é necessário que mais investigações sejam realizadas para compreender o 

desenvolvimento de novos padrões de violência. 

Concernente ao constructo do uso e abuso de substâncias, foram 

encontradas 42 pesquisas realizadas nos últimos cinco anos (2017-2021).  À vista 

disso, oito investigaram uso e abuso de substâncias no Ensino Superior. Nota-se que 

as pesquisas têm sido realizadas visando os alunos dos cursos de saúde: Medicina, 

Enfermagem e Psicologia, conforme apresentado no quadro 1: 
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Quadro 1 - Pesquisas com o “uso e abuso de substâncias” e “drogas” realizadas no Ensino Superior 
Ano Título/Revista Autores Objetivo Breve Resultado 

2021 Prevalência do consumo 
de substâncias 
psicoativas entre 
estudantes de medicina 
no interior do Nordeste 
brasileiro 
 
 
Revista Brasileira de 
Educação Médica 

SIEBRA, Sabrina Mércia 
dos Santos; QUEIROZ, 
Tassio Danilo Rego de; 
LUCENA, Eudes Euler 
Souza de; MAIA, 
Allyssandra Maria Lima 
Rodrigues; JÚNIOR, 
Ubirajara Caldas 
Leonardo Nogueira; LIMA, 
Álvaro Marcos Pereira. 

Avaliar o consumo de substâncias 
psicoativas entre os acadêmicos 
de Medicina da Faculdade de 
Ciências da Saúde da 
Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte (UERN). 

A prevalência do uso de substâncias psicoativas na vida 
foi de 81,7% (n = 107). O consumo de tabaco e Cannabis 
foi significativamente maior em mulheres em relação aos 
homens: p = 0,019 e p = 0,05, respectivamente. Além 
disso, 48,4% dos discentes que têm insônia, 85,7% dos 
que relataram possuir dependência e 39% dos que 
acreditam que cursar Medicina é fator precipitante de 
consumo fazem uso de ansiolíticos, sedativos e 
hipnóticos: p = 0,025, p = 0,004 e p = 0,01, 
respectivamente. 

2021 Síndrome de Burnout e 
Consumo de Álcool e 
Substâncias Ilícitas em 
Universitários 
 
Revista: Paidéia (Ribeirão 
Preto) 

ANDRADE, Giovana 
Frazon; MENOLLI, 
Poliana Vieira da Silva; 
CLEMENTE, Pedro 
Augusto; MESAS, Arthur 
Eumann; SILVA, 
Dannyele Cristina; 
GIROTTO, Edmarlon. 

Sintetizar as evidências científicas 
relacionadas ao consumo de 
álcool e substâncias ilícitas 
associadas a síndrome de burnout 
em estudantes universitários. 

Há associação entre as variáveis estudadas, indicando 
que a presença da síndrome de burnout em universitários 
pode resultar no uso de estratégias negativas como 
medida de enfrentamento. 

2021 Uso de club drugs entre 
estudantes de graduação: 
prevalência, 
características 
associadas e a influência 
dos pares 
 
Revista: Jornal Brasileiro 
de Psiquiatria 

DEMENECH, Lauro 
Miranda; DUMITH; 
Samuel C; GRAMAJO; 
Carolina Siomionki; 
FERREIRA, Maile 
Zanotta; SILVEIRA, 
Roberta Rodrigues; 
NEIVA-SILVA, Lucas. 

Medir a prevalência do uso na 
vida, no último ano e no último 
mês de duas club drugs – o 
ecstasy e o LSD –, bem como as 
características associadas ao uso 
dessas substâncias, no último 
mês, entre estudantes de 
graduação de uma universidade 
no Sul do Brasil. 

As prevalências de uso na vida, no último ano e no último 
mês de club drugs foram de 12,7%, 7,8% e 3,8%, 
respectivamente. Indivíduos do sexo masculino, com 
orientação sexual homossexual ou bissexual, mais jovens, 
que moravam com seus pares, solteiros, e que relataram 
uso no último mês de tabaco e maconha apresentaram 
maior probabilidade de ter feito uso no último mês de 
alguma club drug. Entretanto, a variável mais fortemente 
associada a esse desfecho foi ter algum amigo que já fez 
uso de alguma droga ilícita na vida (RP = 19,54). 

 
2020 

Uso de Álcool e outras 
Substâncias Psicoativas 
por Estudantes 
Universitários de 
Psicologia 
 
Revista:  Psicologia: 
Ciência e Profissão 

PIRES, Isabella Tereza 
Martins; FARINHA; 
Marciana Gonçalves; 
PILLON, Sandra Cristina; 
SANTOS, Manoel Antônio 
dos. 

Avaliar o padrão de uso de álcool 
e outras SPAs - inclusive no 
padrão binge - e suas possíveis 
relações com variáveis 
sociodemográficas em estudantes 
de Psicologia de uma 
universidade pública de um 
município do Triângulo Mineiro, 

Os resultados evidenciaram maior prevalência do uso de 
álcool: 81,7% na vida, 67,6% nos últimos três meses e 
55% no padrão binge. Dentre os motivos endossados para 
o consumo destaca-se o convívio universitário, porém o 
fator mais valorizado foi o álcool como potencializador do 
desejo de fumar, seguido de sua percepção como fator 
gregário em festas/reuniões sociais e como facilitador do 
enfrentamento de estresse. 
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Minas Gerais. 
 
 
 
 
 
2020 

The effects of sexual 
violence experienced in 
childhood and 
adolescence on 
undergraduate students 
 
Revista de Saúde Pública  

SILVA, Flávia Calanca da; 
MONGE, Aline;  
LANDI, Carlos Alberto; 
ZENARDI, Gabriel 
Amaral; SUZUKI, Denise 
Chrysostomo; VITALLE, 
Maria Sylvia de Souza. 

Investigar a prevalência de 
adolescentes e adultos jovens que 
foram vítimas de violência sexual 
em algum momento da vida e 
comparar a presença de sintomas 
depressivos e ansiosos, qualidade 
de vida e uso de álcool, tabaco e 
drogas ilícitas entre esta 
população e a que não sofreu 
abuso. 

Dos 858 alunos que responderam à pesquisa, 71 (8,3%) 
foram vítimas de violência sexual, sendo 52 meninas 
(73,2%). No grupo vítima de abuso havia mais alunos que 
já tinham tido a coitarca (p = 0,029), alunas que já 
engravidaram (p = 0,001), estudantes com maiores 
escores para sintomas depressivos (p < 0,001) e ansiosos 
(p = 0,001), alunos com pior qualidade de vida (p < 0,001) 
e que usavam mais tabaco (p = 0,008) e maconha (p = 
0,025) bem como abusavam de hipnóticos ou sedativos (p 
= 0,048) que no grupo não vítima. 

 
 
2019 

Academic performance 
and consumption of 
alcohol, marijuana, and 
cocaine among 
undergraduate students 
from Ribeirao Preto-Brazil 
 
Revista: Texto & 
Contexto-Enfermagem 

SOUZA, Jacqueline de;  
HAMILTON, Hayley;  
WRIGHT, Maria da Gloria 
Miotto. 

Determinar a prevalência do uso, 
abuso e dependência de álcool, 
maconha e cocaína e identificar a 
associação entre o uso destas 
substâncias e o desempenho 
acadêmico. 

O padrão de consumo de álcool e cocaína na amostra 
estudada foi semelhante à média nacional, no entanto a 
prevalência do uso abusivo de maconha foi superior à tal 
média. O uso de maconha na vida foi associado à 
performance acadêmica dos universitários deste estudo. 

 
 
2018 

The drugs phenomenon 
from the perspective of 
nursing students: patterns 
of consumption, attitudes 
and beliefs 
 
Revista: Escola Anna 
Nery - Revista de 
Enfermagem 

MAGALHÃES, Luciana de 
Souza Pereira de; 
VERNAGLIA, Taís 
Verônica Cardoso; 
SOUZA, Flávia Abrahão 
Marcolan de; CHAGAS, 
Silvana Vieira da; 
CRUZ, Marcelo Santos. 

Conhecer e analisar o perfil de uso 
e abuso de drogas entre 
estudantes do primeiro e quinto 
ano de graduação em 
enfermagem e investigar suas 
atitudes e crenças em relação às 
drogas e usuários. 

Os estudantes apontaram o álcool como a droga mais 
utilizada nos últimos três meses, no primeiro e quinto anos, 
respectivamente (69,4% e 80,0%). Acreditam ter uma 
educação básica adequada sobre drogas, porém, 
apresentam uma visão preconcebida e atitudes negativas 
em relação aos usuários. 

 
 
 
2018 

The use of drugs and 
medical students: a 
literature review 
 
Revista da Associação 
Médica Brasileira 

CANDIDO, Fernando 
José; SOUZA, Rodrigo; 
STUMPF, Matheo 
Augusto; FERNANDES, 
Luiz Gustavo; VEIGA, 
Rafael; SANTIN, Matheus; 
KLUTHCOVSKY, Ana. 

Realizar uma revisão sistemática 
da literatura sobre o uso de 
drogas, lícitas e ilícitas, em 
estudantes de medicina 
brasileiros. 

O álcool e o tabaco foram as drogas mais consumidas por 
estudantes de medicina. Dentre as drogas ilícitas, as mais 
frequentemente utilizadas incluem maconha, solventes, 
lança-perfume e ansiolíticos. O sexo masculino 
apresentou maior proporção de consumo de todos os tipos 
de drogas, com exceção de tranquilizantes. Foi 
encontrado um aumento da prevalência de consumo de 
drogas ao longo do curso de medicina, o que pode ser 
resultante do estresse próprio das atividades do curso.  

Fonte: Da autora. 
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Diante dos resultados obtidos ao elencar o andamento das pesquisas sobre 

uso e abuso de substâncias no Ensino Superior no Brasil, evidenciou-se que existe a 

necessidade de realizar estudos com estudantes de outros cursos além dos cursos 

da área da saúde. É possível inferir que esses cursos contam com mais pesquisas 

sobre este tema haja vista que o uso e abuso de substâncias é considerado como um 

problema de saúde coletiva, então os pesquisadores da área da saúde tendem a 

realizar mais pesquisas sobre o tema, e acabam escolhendo como participantes 

estudantes também da área da saúde. 

E em relação à motivação, os estudos encontrados têm se concentrado em 

investigar diversos conteúdos com destaque para motivação para aprender e 

atividade física. Sobre a motivação, foram consideradas apenas as pesquisas que 

foram feitas pelo viés da Teoria da Autodeterminação. Foram encontradas 23 

pesquisas, que serão brevemente citadas a seguir. Entre elas, destacou-se o número 

de pesquisas realizadas a fim de analisar a motivação para aprender e atividade física. 

Com isso, foram encontradas 11 pesquisas acerca desses temas, sendo elas: Adell 

et al. (2019), Aniszewski et al. (2019), Barbosa et al. (2019), Guedes, Caus e Sofiati 

(2019), Marrone e Hutz (2019), Nascimento et al. (2019), Oliveira et al. (2018), Souza 

Filho et al. (2018), Trigueros-Ramos et al. (2019), Vieira et al. (2020a, 2020b). 

Duas pesquisas tratavam sobre motivação no âmbito profissional (Oliveira et 

al., 2021; Oliveira et al., 2020) e uma pesquisa (Angel-Alvarado; Belletich; Wilhelmi, 

2019) investigou a motivação no ensino de música no Ensino Médio chileno em 

contexto de vulnerabilidade social. No levantamento, também constaram duas 

pesquisas sobre validação de instrumentos e um sobre intervenção no contexto da 

TAD: Trigueros et al. (2017), que objetivou validar um instrumento para analisar um 

contínuo motivacional proposto pela TAD no âmbito da Educação Física. Gomes e 

Gjikuria (2018) objetivaram validar um questionário para o Ensino Fundamental e o 

Ensino Médio sobre as percepções de ocorrência das três necessidades básicas da 

Teoria da Autodeterminação, enquanto Burgueño et al. (2017) realizou uma pesquisa 

cujo objetivo consistiu em analisar o impacto, a partir da Teoria da Autodeterminação 

de uma intervenção, baseada no Modelo de Educação Desportiva (MED), em 

comparação ao Modelo de Ensino Tradicional (MET), que foi realizada em aulas de 

Educação Física no Ensino Médio. Na esfera do Ensino Fundamental, foi encontrada 

uma pesquisa, Maieski et al. (2017), que a realizou sobre motivação nessa etapa de 

ensino. Em relação às pesquisas realizadas sobre motivação no Ensino Superior, 
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foram encontradas cinco pesquisas organizadas no quadro a seguir. 



 

 

4
8

 

Quadro 2 - Pesquisas com o “descritor motivação” com base na teoria da autodeterminação realizadas no Ensino Superior 
Ano Título/Revista Autores Objetivo Breve Resultado 

 
 
2021 

Medical students’ academic 
motivation: an analysis from the 
perspective of the Theory of 
Self-Determination. 
 
Revista Brasileira de Educação 
Médica 

CADÊTE FILHO, Anizio de 
Almeida; PEIXOTO, José 
Maria; MOURA, Eliane 
Perlatto. 

Analisar a motivação de alunos do 
quarto ano de Medicina em duas 
instituições de ensino. 

As médias de motivação intrínseca foram 
superiores as de motivação extrínseca. Se 
destacaram os fatores ampliar conhecimentos e o 
aumento da competência (motivação intrínseca) e 
desejo de ter uma boa remuneração (motivação 
extrínseca). 

 
 
2020 

Intrinsic motivation of medical 
students from a college with 
active methodology in Brazil: a 
cross-sectional study. 
 
Revista Brasileira de Educação 
Médica 

AZEVEDO, Pedro Tadeu 
Álvares Costa Caminha; 
CAMINHA, Maria de Fátima 
Costa; ANDRADE, Camyla 
Rolim Souto; GODOY, 
Carolina Gonçalves; 
MONTEIRO, Raissa Lyra 
Sales; FALBO, Ana 
Rodrigues. 

Identificar a motivação intrínseca no 
cenário de um grupo tutorial e seus 
fatores associados em estudantes 
de Medicina. 

Os estudantes se mostraram motivados na 
atividade do grupo tutorial e se destacaram como 
fatores associados à motivação intrínseca o menor 
número de tentativas no vestibular para ingresso 
no curso de Medicina e possuir graduação anterior 
ao curso de Medicina. 

 

 

2019 

Teacher motivation in stricto 
sensu postgraduation: an 
analysis based on self-
determination theory.  
 
Revista Contabilidade & 
Finanças 

COLARES, Ana Carolina 
Vasconcelos; CASTRO, 
Mariana Camilla Coelho 
Silva; 
BARBOSA NETO, João 
Estevão; CUNHA, 
Jacqueline Veneroso Alves. 

Analisar os fatores motivacionais 
que levam os docentes da área de 
ciências contábeis a atuarem na 
pós-graduação stricto sensu. 

Os resultados apontaram que a maioria dos 
docentes é motivada extrinsecamente por meio da 
regulação identificada tendo como base o 
prestígio oriundo da atuação em nível stricto sensu 
e a média geral das dimensões de motivação 
intrínseca e extrínseca foi maior em relação às 
professoras que trabalham em instituições 
privadas. 

 
 
 
2019 

Influência do estágio 
supervisionado e do Programa 
Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência na 
motivação de futuros 
professores de Biologia. 
 
Revista: Ciência & Educação 
(Bauru) 
 

MORAES, Camile Barbosa; 
GUZZI, Mara Eugênia 
Ruggiero de; SA, Luciana 
Passos. 

Analisar se experiências formativas 
como o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) e o Estágio podem motivar 
os alunos a seguirem a carreira 
docente na Educação Básica. 

Os resultados indicaram que o PIBID tem se 
constituído em uma atividade mais motivadora do 
que o estágio obrigatório, alguns estudantes 
relataram que estágio causou a desmotivação 
pelo curso e, consequentemente, o pouco 
interesse pela profissão docente. 
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2017 

 
Motivational resources for self-
regulation in physical activity in 
college students. 
 
Revista: Cuadernos de 
Psicología del Deporte 
 

CONCHA VIERA, A.M.; 
CUEVAS FERRERA, R.; 
CAMPOS ROMERO, P.; 
GONZÁLEZ-HERNÁNDEZ, 
J. 

Identificar as diferenças na 
autodeterminação de estudantes do 
Ensino Superior que praticavam 
esportes e os que não praticavam. 

A regulação identificada sobressaiu como 
prevalente nos resultados da amostra e o 
comportamento mais autodeterminado está 
relacionado a um nível mais alto de prática de 
atividade física. 

Fonte: Da autora. 
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Diante dos resultados obtidos ao analisar o andamento das pesquisas sobre 

assédio moral na América Latina, evidenciou-se a necessidade de estudos que 

analisam o impacto desse tipo de violência nos alunos. Conforme apontado 

anteriormente, a carência desses ensaios sobre assédio moral, em que vítimas são 

os estudantes, pode estar relacionada ao fato de que a universidade ainda não 

costuma ser considerada enquanto local de trabalho. No que concerne aos estudos 

sobre uso e abuso de substâncias, os resultados indicaram que esses estudos têm 

sido realizados com estudantes dos cursos da área da saúde, o que demonstra a 

necessidade de investigar esse tema também em outros cursos. E, em relação à 

motivação, as análises encontradas têm se concentrado em investigar diversos temas 

com destaque para motivação para aprender e atividade física.  

A partir do levantamento realizado, nota-se que existe uma lacuna no que diz 

respeito aos estudos realizados sobre os constructos pesquisados. Isso posto, não 

foram encontradas pesquisas que investigam assédio moral sofrido pelos estudantes 

no Ensino Superior, também não foram encontrados estudos sobre uso e abuso de 

substâncias com estudantes de cursos de outras áreas, além da área da saúde e, por 

fim, não foram encontrados os que analisam como a qualidade da motivação para 

aprender pode ser afetada pela ocorrência desse abuso e dessas substâncias em 

questão. A partir desses resultados, explicita-se a necessidade de realizar 

investigações envolvendo os constructos deste trabalho. A seguir, serão elencados os 

objetivos e o método desta pesquisa. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Estabelecer possíveis relações e diferenças, conciliando os constructos 

estudados: assédio moral, uso e abuso de substâncias psicoativas e motivação para 

aprender em estudantes do Ensino Superior. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Como objetivos específicos, a pesquisa relacionada ao Ensino Superior 

propõe: a) Buscar evidências de validação da estrutura dos dois instrumentos 

adaptados para esse ensino;  b) Mensurar o número de alunos que já sofreram 

assédio moral; c) Levantar a incidência de uso e abuso de substâncias psicoativas; d) 

Identificar a qualidade motivacional dos alunos; e) Verificar se há relações entre 

assédio moral, uso e abuso de substâncias psicoativas e motivação para aprender; f) 

Examinar as diferenças e relações a respeito das séries cursadas, considerando os 

modelos apresentados; g) Observar se há diferenças entre os estudantes dos cursos 

de licenciatura, bacharelado e tecnólogo; h) Averiguar as possíveis diferenças da 

ocorrência dos constructos no que tange a variáveis como gênero, idade, entre outros. 
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4 MÉTODO 

 

4.1 PARTICIPANTES 

 

Esta pesquisa contou com a participação de 1004 alunos de cursos de Ensino 

Superior de instituições públicas, sendo seis instituições localizadas no estado do 

Paraná e uma localizada no estado de São Paulo. Desses, 57,8% (n=580) declarou 

ser do gênero feminino, 41,1% (n=413) declarou ser do gênero masculino e 1,1% 

(n=11) optou por não declarar o gênero. 

 A média de idade dos participantes foi de 23,8 (DP=5,21), em que 58 anos 

era a idade máxima e 18 anos, a mínima. Dentre os participantes, 41,6% (n=418), 

eram estudantes de cursos da modalidade de bacharelado, 39,1% (n=392), cursos da 

modalidade de licenciatura e 19,3% (194) da modalidade tecnóloga.  

 

4.2 INSTRUMENTOS 

 

Para escolha dos instrumentos, levou-se em conta a bibliografia estudada 

sobre os constructos, a qual foi apresentada nos primeiros capítulos desta tese e os 

objetivos desta pesquisa. Diante disso, foram escolhidos três instrumentos a fim de 

estudar os constructos presentes nesta análise, que são: O Questionário sobre 

Assédio Moral (QAM), construído por Gomes (2010); O questionário sobre Uso e 

Abuso de Substâncias, criado por pesquisadores da OMS e publicado em 1980 (Smart 

et al., 1980) e a Escala de Avaliação da Motivação para Aprender de Universitários, 

construída por Boruchovitch (2008). 

Após a escolha dos instrumentos, eles foram avaliados por juízes 

especializados na área. O convite para a avaliação foi enviado para os juízes, levando-

se em conta o domínio sobre a área de atuação, na qual cada um desenvolve 

pesquisas. Os juízes possuíam doutorado na área de Psicologia e de Educação. Por 

intermédio da orientadora deste ensaio, os magistrados receberam os instrumentos 

via e-mail para, inicialmente, realizarem uma avaliação geral do instrumento e 

sugestões de adequações e, depois numa segunda rodada avaliativa, receberam-nos 

novamente com as adequações realizadas, a fim de expressarem sua concordância 

ou discordância com os itens modificados. As adaptações realizadas no Questionário 

sobre Assédio Moral e no Questionário sobre Uso e Abuso de Substância, ocorreram 
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a fim de resumi-los e adaptá-los ao público do Ensino Superior.  

Esse processo composto pelas duas rodadas de avaliação feitas pelos juízes, 

culminou na versão final dos questionários utilizados nesta investigação. A seguir, 

será mais bem detalhado o processo de avaliação pelo qual cada questionário passou, 

sua versão original, as adaptações realizadas e a versão final dos instrumentos 

adaptados. 

 

4.2.1 Questionário sobre Assédio Moral Adaptado para o Ensino Superior (QAMA-ES) 

– Anexo A 

 

O questionário sobre Assédio Moral (QAM), construído por Gomes (2010), é 

constituído por 63 itens que contemplam violências compreendidas como assédio 

moral. O questionário foi criado para mapear a ocorrência dessa prática abusiva no 

ambiente de trabalho em Portugal. Na versão original, ele possui as respostas 

organizadas em escala de cinco pontos (nunca, por vezes, mensalmente, 

semanalmente, diariamente) cuja pontuação é atribuída em ordem crescente, 

semelhante à frequência, ou seja, atribui-se um ponto a resposta nunca, dois pontos 

para a resposta por vezes, três pontos para a resposta mensalmente, quatro pontos 

para a resposta semanalmente e cinco pontos para a resposta diariamente. 

Esse instrumento escolhido, diante dos demais encontrados (Rueda; Baptista; 

Cardoso, 2015; João, 2012), apresentava itens que poderiam mais facilmente serem 

adaptados ao contexto do Ensino Superior por necessitarem de pequenas 

modificações, como a inserção das palavras desempenho ou pesquisa a fim de 

adequar o item para o contexto desse cotidiano, conforme detalha o quadro a seguir. 

Por conseguinte, segue abaixo um exemplo dos itens no questionário na versão 

original: 
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Quadro 3 - Exemplo dos itens no questionário na versão original 

Ataques no desempenho de atividades 
(em grupos de estudo, grupos de pesquisa, alunos bolsistas em projetos, 
em sala de aula ou em outras situações) 

N
un

ca
 

Po
r v

ez
es

 

M
en

sa
l-

 
m

en
te

 

Se
m

an
al

- 
m

en
te

 

D
ia

ri
am

en
te

 

1. Foi obrigado a fazer tarefas humilhantes 1 2 3 4 5 

2. Foi exposto a uma carga de trabalho excessiva 1 2 3 4 5 

3. Não lhe davam qualquer ocupação ou tarefas, foi excluído ou “colocado na prateleira” 1 2 3 4 5 

4. Pediram-lhe trabalhos urgentes sem nenhuma necessidade 1 2 3 4 5 

5. Recebeu tarefas muito inferiores a sua capacidade ou competências profissionais 1 2 3 4 5 

6. Recebeu tarefas que exigem experiência superior às suas competências profissionais 1 2 3 4 5 

7. Deram-lhe instruções confusas 1 2 3 4 5 

Fonte: Gomes (2010). 

O questionário foi submetido, via e-mail, para avaliação de conteúdo e de 

semântica a três juízas: uma doutora em Educação e duas doutoras em Psicologia 

com idade de 35 anos, 37 anos e 55 anos respectivamente. Numa primeira avaliação 

geral dos questionários, as juízas sugeriram adaptações no que tange ao formato das 

respostas para facilitar o entendimento dos estudantes participantes, sugeriram 

também alterações a fim de trocar algumas palavras formais empregadas no 

português de Portugal e a colocar os itens como questões. As magistradas orientaram 

também a retirar do questionário a ser aplicado as divisões categóricas sobre as 

violências sofridas a fim de deixá-lo mais fluido. Após acatar e realizar as modificações 

sugeridas, ele foi novamente enviado às juízas via e-mail.  

As juízas analisaram as modificações realizadas para validar ou invalidar a 

reformulação proposta aos itens do instrumento em relação à pertinência sintática e 

semântica para aplicação no Ensino Superior. Para avaliá-los, elas escreveram, na 

coluna destinada ao registro da avaliação, a letra C para registrar concordância ou as 

letras NC para a discordância. A partir dessa dinâmica avaliativa colaborativa, foram 

geradas as versões finais dos questionários para este estudo, realizou-se uma 

adaptação na qual a redação de alguns itens foi modificada e outros itens foram 

excluídos para adequar o questionário à realidade acadêmica e resumi-lo porque seria 

aplicado em conjunto com outros dois instrumentos. Nesse contexto, foram criados e 

inseridos três novos itens a fim de contemplar violências motivadas por questões de 

gênero, sexuais e raciais. A versão adaptada do questionário ficou com 45 itens. 

Adiante, estão organizados os itens modificados, os excluídos e os inseridos. 
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Tabela 1 - Modificações, exclusões e inclusões de itens do QAMA-ES e validação semântica pelos juízes 
(continua) 

Item original Item modificado Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 
concordância 

Foi exposto a uma carga de trabalho 
excessiva 

Foi exposto a uma carga de 
trabalho/estudo excessiva? 

1 C C C 100% 

Distribuem-lhe constantemente novas 
tarefas 

Item excluído – Não adequado ao meio 
acadêmico 

X C C C 100% 

Não lhe davam qualquer ocupação ou 
tarefas, foi excluído ou “colocado na 
prateleira” 

Não lhe davam qualquer ocupação ou 
tarefas, foi excluído ou “deixado de lado” 

2 C C C 100% 

Pediram-lhe trabalhos urgentes sem 
nenhuma necessidade 

Pediram-lhe trabalhos urgentes sem 
nenhuma necessidade? 

3 C C C 100% 

Recebeu tarefas muito inferiores à sua 
capacidade ou competências 
profissionais 

Recebeu tarefas muito inferiores à sua 
capacidade ou competências? 

4 C C C 100% 

Recebeu tarefas que exigem 
experiência superior às suas 
competências profissionais 

Recebeu tarefas que exigem experiência 
superior às suas competências? 

5 C C C 100% 

Deram-lhe instruções confusas Deram-lhe instruções confusas a fim de 
prejudicá-lo? 

6 C C C 100% 

Retiveram informações que eram 
essenciais para a realização do seu 
trabalho 

Retiveram informações que eram 
essenciais para o seu 
desempenho/trabalho/pesquisa? 

7 C C C 100% 

Retiraram-lhe 
equipamentos/instrumentos 
necessários para realizar o seu 
trabalho 

Retiraram-lhe 
equipamentos/instrumentos necessários 
para realizar o seu trabalho/pesquisa? 

8 C C C 100% 

Foi obrigado a realizar trabalhos 
perigosos ou especialmente nocivos à 
saúde 

Foi obrigado a realizar trabalhos 
perigosos ou especialmente nocivos à 
saúde? 

9 C C C 100% 
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Tabela 1 - Modificações, exclusões e inclusões de itens do QAMA-ES e validação semântica pelos juízes 
      (continuação) 

Item original Item modificado Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 
concordância 

Retiraram-lhe autonomia Item excluído – Considerado repetitivo X C C C 100% 
Não tem consideração pelos pareceres 
emitidos pelo médico do trabalho 

Item excluído – Não adequado ao meio 
acadêmico 

X C C C 100% 

Recebeu críticas exageradas ou 
injustas sobre o seu trabalho ou 
esforço 

Recebeu críticas exageradas ou injustas 
(sobre o seu trabalho, esforço ou 
desempenho)? 

10 C C C 100% 

Houve supervisão excessiva da sua 
prestação de trabalho 

Houve supervisão excessiva de seu 
trabalho/desempenho/pesquisa? 

11 C C C 100% 

Foi humilhado, ridicularizado ou 
ameaçado em relação à prestação do 
seu trabalho 

Foi humilhado ou ridicularizado em 
relação ao seu 
trabalho/desempenho/capacidade 
intelectual? 

12 C C C 100% 

É/foi discriminado nos seus direitos 
(ex.: aumento salarial, salário diferente 
para categoria igual) 

Questionaram seus direitos (ex.: direito 
de estar no ensino superior ou em 
alguma atividade do curso)? 

13 C C C 100% 

Mandaram-lhe cartas de 
aviso/advertência 

Item excluído – Não adequado ao meio 
acadêmico 

X C C C 100% 

É obrigado a prolongar o seu horário de 
trabalho sem pagamento de horas 
extras 

Item excluído – Não adequado ao meio 
acadêmico 

X C C C 100% 

Não lhe são dados os dias de descanso 
complementar e obrigatórios 
estabelecidos no Código de Trabalho 
ou no contrato Coletivo de Trabalho 

Item excluído – Não adequado ao meio 
acadêmico 

X C C C 100% 

Foi suspenso da sua função e sujeito a 
processo disciplinar 

Item excluído – Não adequado ao meio 
acadêmico 
 

X C C C 100% 

Tabela 1 - Modificações, exclusões e inclusões de itens do QAMA-ES e validação semântica pelos juízes 
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      (continuação) 

Item original Item modificado Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 
concordância 

Foi pressionado a rescindir o seu 
contrato de trabalho 

Recebeu sinais ou indicações para 
abandonar o curso? 

14 C C C 100% 

Forçaram-no a pedir 
demissão/rescindir o contrato por 
mútuo acordo 

Tentaram forçá-lo a abandonar o curso? 15 C C C 100% 

Mudaram-no de sector para o isolar Empregaram meios para o isolar? 16 C C C 100% 
Não o cumprimentavam nem falavam 
consigo 

Deixaram de cumprimentá-lo ou de falar 
com você? 

17 C C C 100% 

Limitaram as suas possibilidades de 
falar com outras pessoas 

Limitaram as suas possibilidades de falar 
com outras pessoas 

18 C C C 100% 

Proibiram os colegas de lhe dirigirem a 
palavra 

Impediram outra pessoa de falar ou estar 
com você 

19 C C C 100% 

Ignoravam a sua presença na frente 
dos outros 

Ignoravam a sua presença na frente dos 
outros? 

20 C C C 100% 

As suas opiniões e pontos de vista 
eram ignorados 

As suas opiniões e pontos de vista eram 
ignorados? 

21 C C C 100% 

Impediram-no de se expressar O impediram de se expressar? 22 C C C 100% 
Interrompiam-no constantemente nas 
suas intervenções 

Item excluído – considerado repetitivo  X C C C 100% 

Dizem/Diziam que você não é de 
confiança 

Item excluído – considerado repetitivo X C C C 100% 

Criticam seu trabalho na frente de 
outras pessoas 

Criticam seu trabalho na frente de outras 
pessoas? 

23 C C C 100% 

Fizeram críticas sobre a sua vida 
privada 

Fizeram críticas sobre a sua vida 
privada? 

24 C C C 100% 

Menosprezam-no junto de superiores 
ou subordinados? 

Item excluído – não adequado ao meio 
acadêmico 

X C C C 100% 

       
Tabela 1 - Modificações, exclusões e inclusões de itens do QAMA-ES e validação semântica pelos juízes 
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(continuação) 
Item original Item modificado Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 

concordância 
Puseram a circular boatos a seu 
respeito 

Espalharam boatos a seu respeito? 25 C C C 100% 

Atacaram suas convicções políticas  Item excluído – item repetitivo X C C C 100% 
Atribuíram-lhe tarefas humilhantes Atribuíram-lhe tarefas humilhantes? 26 C C C 100% 
Foi injuriado em termos ordinários ou 
indecentes 

Foi ofendido com palavras 
indecentes/palavrões? 

27 C C C 100% 

Foi alvo de comportamentos 
intimidatórios tais como: empurrões, 
boqueio da sua passagem, invasão do 
seu espaço pessoal, etc. 

Item excluído - repetitivo X C C C 100% 

Foi alvo de agressões físicas Foi alvo de agressões físicas? 28 C C C 100% 
Causaram estragos em seu posto de 
trabalho ou em algo que lhe pertence 

Causaram algum prejuízo material para 
você? 

29 C C C 100% 

Impediram a sua presença física Impediram a sua presença física? 30 C C C 100% 
Foi observado através de meios de 
vídeo vigilância 

Item excluído – não adequado ao meio 
acadêmico 

X C C C 100% 

Ameaçaram-no verbalmente Ameaçaram você verbalmente? 31 C C C 100% 
Utilizaram o telefone para o aterrorizar Item excluído – item repetitivo X C C C 100% 
Gritaram consigo Gritaram com você? 32 C C C 100% 
Ridicularizam-no em público Ridicularizaram você em público? 33 C C C 100% 
Falaram mal de si em público Item excluído – item repetitivo X C C C 100% 
Disseram que você tem uma doença 
mental 

Disseram ou deram a entender que você 
tem alguma doença mental? 

34 C C C 100% 

Fizeram-no parecer estúpido Fizeram você parecer estúpido, idiota ou 
tolo? 

35 C C C 100% 

Deram a entender que você tem 
problemas psicológicos 

Disseram ou deram a entender que você 
tem problemas psicológicos? 

36 C C C 100% 

       
Tabela 1 - Modificações, exclusões e inclusões de itens do QAMA-ES e validação semântica pelos juízes 
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(conclusão) 
Item original Item modificado Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 

concordância 

Troçaram de alguma incapacidade sua Item excluído – item repetitivo X C C C 100% 
Procuraram desacreditá-lo ou fizeram 
circular calúnias sobre si 

Item excluído – item repetitivo X C C C 100% 

Foi alvo de ridicularizações Item excluído – item repetitivo X C C C 100% 
Imitaram os seus gestos, a sua 
postura, a sua voz, etc. para o poder 
ridicularizar 

Imitaram os seus gestos, a sua postura, 
a sua voz, etc. para poder ridicularizar 
você? 

37 C C C 100% 

Foi agredido moralmente quando 
estavam a sós 

Item excluído X C C C 100% 

Foi alvo de ataques com base nas suas 
convicções políticas 

Foi alvo de ataques com base nas suas 
convicções políticas? 

38 C C C 100% 

Foi alvo de ataques com base nas suas 
crenças religiosas 

Foi alvo de ataques com base nas suas 
crenças religiosas? 

39 C C C 100% 

Fizeram piadas com base nas suas 
origens ou nacionalidade 

Fizeram piadas com base nas suas 
origens ou nacionalidade? 

40 C C C 100% 

Foi alvo de agressões sexuais Foi alvo de agressões sexuais? 41 C C C 100% 
Foi alvo de agressões obscenas ou 
degradantes 

Item excluído – Item repetitivo X C C C 100% 

Elogiavam constantemente os seus 
atributos físicos de forma 
constrangedora 

Elogiavam constantemente os seus 
atributos físicos de forma 
constrangedora? 

42 C C C 100% 

Novo item inserido Foi alvo de ataques por conta de sua 
raça/cor? 

43 C C C 100% 

Novo item inserido Foi alvo de ataques por conta de seu 
gênero? 

44 C C C 100% 

Novo item inserido Foi alvo de ataques por conta de sua 
sexualidade? 

45 C C C 100% 

Fonte:  A autora. 
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Após as modificações, o questionário adaptado ao Ensino Superior ficou com 

45 itens e as alternativas de resposta também foram modificadas para facilitar o 

entendimento dos estudantes e a distribuição da frequência. As respostas passaram 

a apresentar as opções nunca, raramente, às vezes, quase sempre e sempre. A 

pontuação das respostas é atribuída em ordem crescente, conforme a frequência e 

optou-se por distribuir a pontuação da seguinte maneira: zero pontos à resposta 

nunca, um ponto para a resposta raramente, dois pontos para a resposta às vezes, 

três pontos para a resposta quase sempre e quatro pontos para a resposta sempre. A 

pontuação total do instrumento pode variar de 0 a 180 pontos. Abaixo, está o exemplo 

da formatação final do questionário após as modificações: 

Quadro 4 - Exemplo com as respostas da escala conforme versão utilizada na coleta 
  

SEMPRE 
 

MUITAS 
VEZES 

 
ÀS 

VEZES 

 
RARA-
MENTE 

 

 
 

NUNCA 

Foi exposto a uma carga de trabalho/estudo excessiva?      

Não lhe davam qualquer ocupação ou tarefas, foi excluído 
ou “deixado de lado” 

     

Pediram-lhe trabalhos urgentes sem nenhuma 
necessidade? 

     

Recebeu tarefas muito inferiores à sua capacidade ou 
competências? 

     

Fonte: A autora. 

O aluno que nunca sofreu assédio moral não deve pontuar ao responder o 

instrumento, já os alunos que sofreram mais assédios de diferentes tipos ou com mais 

frequência, obterão pontuação mais elevada. Logo após, será abordado outro 

instrumento utilizado nesta pesquisa. 

 

4.2.2 Questionário Adaptado Sobre Uso e Abuso de Substâncias – OMS – Anexo B 

 

O questionário sobre uso e abuso de substâncias foi disponibilizado pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS). Ele foi criado por pesquisadores da OMS e 

publicado em 1980 (Smart et al., 1980) À vista disso, contou com estudos realizados 

em distintos países pela OMS e, assim, a versão original foi intitulada de "Self 

Administered Survey" (Carlini et al., 2010). Essas questões foram adaptadas para uso 

no Brasil por Carlini-Cotrim et al. (1989) e são utilizadas em diversas pesquisas 

(Demenech et al., 2021; Siebra et al., 2021; Willhelm et al., 2018) no Brasil atualmente. 
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Este questionário, portanto, foi utilizado nos levantamentos nacionais sobre o uso de 

álcool e drogas realizados pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 

Psicotrópicas (Carlini et al., 2002). 

A versão original do questionário é composta por questões de múltipla 

escolha, que versam sobre o início do hábito do uso de substâncias, a frequência e o 

acesso a elas. Há também as que tratam dos hábitos da família do participante e de 

suas condições socioeconômicas. Para este levantamento, foi adaptada e utilizada a 

parte do questionário relacionada ao uso e a frequência de substâncias psicoativas 

com questões envolvendo a família do estudante e outros temas que a versão original 

do questionário contemplava e que não faziam parte dos objetivos desta pesquisa. A 

seguir serão exemplificadas algumas questões do formato original do questionário: 

Quadro 5 – Questões do questionário no formato original 
Itens Respostas 

Você já fumou cigarro? (   ) Sim 

(   ) Não 

De um mês para cá, você fumou algum cigarro? (   ) Não 

(   ) Sim, fumei de 1 a 5 dias 

(   ) Sim, fumei de 6 a 19 dias 

(   ) Sim, fumei em 20 dias ou mais 

Fonte: Smart et al. (1980). 

A opção por usar esse questionário ocorreu porque ele contempla inúmeras 

substâncias. Foram realizadas modificações a fim de resumir as questões, tendo em 

vista os objetivos do estudo. Este levantamento foi enviado para as juízas, já descritas 

anteriormente nesta análise, em conjunto com o questionário QAMA-ES (abordado 

acima) e passou pelo mesmo processo de avaliação. Inicialmente, elas fizeram uma 

avaliação geral dele, o qual foi recomendado à realização de uma síntese das 

questões repetitivas e exclusão de outras questões, que não eram relevantes para os 

objetivos deste ensaio.  Em seguida, as adaptações realizadas no Questionário de 

Uso e Abuso de Substâncias – OMS – estão organizadas na tabela abaixo: 
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Tabela 2 – Questões com as adaptações realizadas e validação semântica feita pelos juízes 
(continua) 

Itens Itens adaptados Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 
concordância 

Qual seu peso? 
 

Excluído X C C C 100% 

Qual é a sua altura? 
 

Excluído X C C C 100% 

Como você se sente em relação ao seu peso? 
 

Excluído X C C C 100% 

De um mês para cá você faltou a alguma aula? 
 

Excluído X C C C 100% 

 
Você já experimentou alguma bebida alcoólica? 

Resumidos no seguinte item:  Você utiliza 
bebidas alcoólicas? 1 C C C 100% 

Que idade você tinha quando tomou bebida 
alcoólica pela primeira vez? 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses você tomou alguma bebida alcoólica? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias 
você tomou alguma bebida alcoólica? 
 
 
Você já fumou cigarro (não vale maconha)? 

Resumidos no seguinte item: Você fuma 
cigarro? (não vale maconha) 

 
2 C C C 100% 

Que idade você tinha quando fumou cigarro pela 
primeira vez? 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses você fumou cigarro? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias 
você fumou? 
 
Você já utilizou maconha? 

Resumidos no seguinte item: Você fuma 
maconha? 

3 C C C 100% 

Que idade você tinha quando fumou maconha 
pela primeira vez? 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses você fumou maconha? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias 
você fumou maconha? 



 

 

6
3

 

Tabela 2 – Questões com as adaptações realizadas e validação semântica feita pelos juízes 
(continuação) 

Itens Itens adaptados Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 
concordância 

 
Você já utilizou cocaína? 

Resumidos no seguinte item: Você usa 
cocaína? 

4 C C C 100% 

Que idade você tinha quando utilizou cocaína 
pela primeira vez? 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses você utilizou cocaína? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias 
você utilizou cocaína? 
 
 
Você já utilizou crack ou merla? 

Resumidos no seguinte item: Você utiliza 
crack ou merla? 

5 C C C 100% 

Que idade você tinha quando utilizou crack ou 
merla pela primeira vez? 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses você utilizou crack ou merla? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias 
você utilizou crack ou merla? 
 
 
Você já cheirou algum produto para se sentir 
diferente/alterado? Acetona, esmalte, lança 
perfume, solventes, combustíveis, dentre 
outros. Obs.: Não vale cocaína) Resumidos no seguinte item: Você cheira 

algum produto para se sentir 
diferente/alterado? (Exemplos: acetona, 
esmalte, lança perfume, solventes, 
combustíveis, entre outros. Obs.: não vale 
cocaína). 

6 
 

C 
 C 

C 
 100% 

Que idade você tinha quando cheirou algum 
produto para sentir diferente/ alterado? 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses você cheirou algum produto para sentir 
diferente/ alterado? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias 
você cheirou algum produto para sentir 
diferente/ alterado? 
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Tabela 2 – Questões com as adaptações realizadas e validação semântica feita pelos juízes 

(continuação) 
Itens Itens adaptados Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 

concordância 
 
Você utiliza substâncias para ficar acordado? 
(exemplos: Ritalina, Sibutramina, Piracetam, 
Metilfenidato, Modafinil, Adderall, dentre outros) Resumidos no seguinte item: Você utiliza 

substâncias para ficar acordado e/ou 
melhorar seu desempenho nos estudos? 
(Exemplos: Ritalina, Sibutramina, Piracetam, 
Metilfenidato, Modafinil, Adderall, dentre 
outros) 
 
Foi inserido o complemento no item: e/ou 
melhorar seu desempenho nos estudos? 

7 C C C 100% 

Que idade você tinha quando utilizou 
substâncias para ficar acordado pela primeira 
vez? 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses você utilizou substâncias para ficar 
acordado? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias, 
você utilizou substâncias para ficar acordado? 
 
 
 
 
Você utiliza tranquilizantes, ansiolíticos, 
calmantes ou antidistônicos? (exemplos: 
Diazepam, Dienpaz, Lorium, Valium, Librium, 
Lorax, Rohypol, Psicosedin, Somalium, 
Lexotan, dentre outros). Resumidos no seguinte item: Você utiliza 

tranquilizantes, ansiolíticos, calmantes ou 
antidistônicos? (exemplos: Diazepam, 
Dienpaz, Lorium, Valium, Librium, Lorax, 
Rohypol, Psicosedin, Somalium, Lexotan, 
entre outros). 

8 C C C 100% 

Que idade você tinha quando utilizou 
tranquilizantes, ansiolíticos, calmantes ou 
antidistônicos pela primeira vez? 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses você utilizou tranquilizantes, ansiolíticos, 
calmantes ou antidistônicos? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias, 
você utilizou tranquilizantes, ansiolíticos, 
calmantes ou antidistônicos? 
 
 
Tabela 2 – Questões com as adaptações realizadas e validação semântica feita pelos juízes 
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(continuação) 
Itens Itens adaptados Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 

concordância 
 
Você já utilizou sedativos ou barbitúricos? 
(exemplos: Optalidon, Fiorinal, Gardenal, 
Tonopan, Nembutal, Comital, Pentotal) 
 

Resumidos no seguinte item: Você utiliza 
sedativos ou barbitúricos? (exemplos: 
Optalidon, Fiorinal, Gardenal, Tonopan, 
Nembutal, Comital, Pentotal) 

9 C C C 100% 

 
Que idade você tinha quando utilizou sedativos 
ou barbitúricos pela primeira vez? 
 
 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses utilizou sedativos ou barbitúricos? 
 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias, 
você utilizou sedativos ou barbitúricos? 
 
 
Você utiliza medicamentos antidepressivos e/ou 
medicamentos para dormir? (exemplos: 
Sertralina, Quietiapina, Bupropiona, Lítio, 
Zolpidem, Fluoxetina, Prozac, Zoloft, dentre 
outros)  

 
 
Resumidos no seguinte item: Você utiliza 
medicamentos antidepressivos e/ou 
medicamentos para dormir? (exemplos: 
Sertralina, Quietiapina, Bupropiona, Lítio, 
Zolpidem, Fluoxetina, Prozac, Zoloft, dentre 
outros) 

10 C C C 100% 

 
Que idade você tinha quando utilizou 
medicamentos antidepressivos e/ou 
medicamentos para dormir? 
 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses utilizou medicamentos antidepressivos 
e/ou medicamentos para dormir? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias, 
você utilizou medicamentos antidepressivos 
e/ou medicamentos para dormir? 
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Tabela 2 – Questões com as adaptações realizadas e validação semântica feita pelos juízes 
      (conclusão) 

Itens Itens adaptados Item Juiz 1 Juiz 2 Juiz 3 % de 
concordância 

Você utiliza anabolizantes musculares ou 
remédios para emagrecer? (exemplo: Hipofagin, 
Desobesi, Inibex, Oxandrolona, GH, 
Primobolan, Stanozolol, Testosterona, 
Trembolona, Hemogenin, Boldenona, Saxenda, 
Ozempic, Sibutramina, Anfepramona, 
Femproporex, Mazindol, dentre outros) 

Resumidos no seguinte item: Você utiliza 
anabolizantes musculares ou remédios para 
emagrecer? (exemplo: Hipofagin, Desobesi, 
Inibex, Oxandrolona, GH, Primobolan, 
Stanozolol, Testosterona, Trembolona, 
Hemogenin, Boldenona, Saxenda, Ozempic, 
Sibutramina, Anfepramona, Femproporex, 
Mazindol, dentre outros) 
 
 
Alguns exemplos de medicamentos foram 
incluídos no item: Saxenda e Ozempic. 

11 C C C 100% 
Que idade você tinha quando utilizou 
anabolizantes musculares ou remédios para 
emagrecer pela primeira vez? 
De um ano para cá, ou seja, nos últimos doze 
meses utilizou anabolizantes musculares ou 
remédios para emagrecer? 
De um mês para cá, ou seja, nos últimos 30 dias, 
vocêutilizou anabolizantes musculares ou 
remédios para emagrecer? 

Fonte: Da autora. 



67 
 

 

Após as modificações, o questionário adaptado em questão ficou com 11 

itens, e as alternativas de resposta também foram modificadas para facilitar o 

entendimento dos estudantes e a distribuição da frequência. As respostas, em vista 

disso, passaram a apresentar as opções nunca, raramente, às vezes, quase sempre 

e sempre. A pontuação delas é atribuída em ordem crescente, segundo a frequência 

e optou-se por distribuir a pontuação da seguinte maneira: zero pontos à resposta 

nunca, um ponto para a resposta raramente, dois pontos para a resposta às vezes, 

três pontos para a resposta quase sempre e quatro pontos para a resposta sempre. 

Abaixo, está o um exemplo da formatação final do questionário após as modificações: 

Quadro 6 – Exemplo dos itens na versão adaptada do questionário sobre uso e abuso 
de substâncias 

Item sobre o uso e abuso de substâncias  
SEMPRE 

 
MUITAS 
VEZES 

 
ÀS 

VEZES 

 
RARA-
MENTE 

 

 
 

NUNCA 

1. Você utiliza bebidas alcoólicas?      

2. Você fuma cigarro? (não vale maconha)      

3. Você fuma maconha?      

4. Você utiliza cocaína?      

5. Você utiliza crack ou merla?      
Fonte: Da autora. 

A pontuação total do instrumento pode variar de 0 a 44 pontos. O aluno que 

não usa substância não pontuará, porém quanto mais ele utilizá-las mais ele pontuará. 

A seguir, será abordado o instrumento utilizado para o constructo motivação para 

aprender no Ensino Superior. 

 

4.2.3 Escala de Motivação Para Aprender de Universitários (EMAU-U) – Anexo C 

 

A escala de avaliação da motivação para aprender de universitários foi 

construída por Boruchovitch (2008), com base na teoria da autodeterminação de Ryan 

e Deci (2000a, 2000b). O instrumento (Boruchovitch, 2008) utilizado nessa pesquisa 

foi construído com base na Teoria da Integração Organísmica, mas como as seis 

miniteorias se complementam e completam a macroteoria da TAD, elas foram 

elencadas anteriormente no capítulo que trata sobre motivação para aprender. 

Destaca-se que este instrumento foi escolhido por investigar a motivação nos 

aspectos extrínsecos e intrínsecos, haja vista que diante dos demais constructos 
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investigados e por estes já apresentarem demasiadas complexidades a serem 

analisadas, optar por outro instrumento que investigasse e abordasse todas as 

miniteorias da TAD seria inviável diante das limitações relacionadas ao prazo para 

conclusão desta investigação. Sendo assim, este instrumento foi escolhido por ser 

considerado mais sintético para investigar a motivação no Ensino Superior, mas ainda 

assim atender os objetivos deste estudo. A EMAU-U consiste em uma escala likert de 

quatro pontos e que possui 26 itens, sendo 14 sobre motivação intrínseca (itens 1, 3, 

4, 6, 7, 9, 11, 12, 14, 16, 19, 21, 22 e 24) e 12 sobre motivação extrínseca (2, 5, 8, 10, 

13, 15, 17, 18, 20, 23, 25 e 26).  

Quadro 7 - Exemplo de item sobre motivação intrínseca  
Item sobre motivação extrínseca Respostas 

Eu procuro saber mais sobre os assuntos 
que gosto, mesmo sem 
meus professores pedirem 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
parcialmente 

Discordo 
parcialmente 

Discordo 
totalmente 

Fonte: Da autora. 

Quadro 8 - Exemplo de item sobre motivação extrínseca 
Item sobre motivação extrínseca Respostas 

Eu estudo apenas os conteúdos 
acadêmicos que irão cair na prova 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
parcialmente 

Discordo 
parcialmente 

Discordo 
totalmente 

Fonte: Da autora. 

As respostas são pontuadas da seguinte forma: Os itens sobre motivação 

intrínseca valem 4 pontos para a alternativa “Concordo totalmente.”, 3 para “Concordo 

parcialmente.”, 2 para “Discordo parcialmente.” e 1 para “Discordo totalmente.”, nas 

questões relacionadas à motivação intrínseca e apresenta essa pontuação invertida 

para os itens de motivação extrínseca, ou seja, 1 ponto para a alternativa “Concordo 

totalmente.”, 2 para “Concordo parcialmente.”, 3 para “Discordo parcialmente.” e 4 

para “Discordo totalmente”. A seguir, será delineado o método desta análise. A 

pontuação pode variar de 26 a 104. 

 

4.3 PROCEDIMENTO 

 

Nesta seção, será descrito com detalhes o procedimento desta pesquisa a fim 

de auxiliar pesquisadores que tenham interesse e que venham realizá-las sobre dados 

sensíveis ou em relação a violências no Ensino Superior no Brasil. Tal opção faz-se 

relevante porque a parte burocrática da viabilização da pesquisa em questão exigiu 
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um tempo considerável na trajetória deste estudo e, diante disso, não poderia ser 

deixada de lado e suprimida do texto. É fundamental que pesquisadores, ao 

trabalharem com dados sensíveis e situações de violência, descrevam da melhor 

forma possível todas as etapas necessárias para a viabilização das investigações, a 

fim de ajudar os novos pesquisadores a compreenderem as dificuldades e 

especificidades que encontrarão ao optarem por analisar determinados temas, bem 

como as possíveis estratégias que podem ser empregadas para a viabilização destes 

estudos.   

Após a escolha dos instrumentos e da adaptação realizada em dois deles ter 

sido aprovada pelos juízes com 100% de concordância para os itens das versões 

finais dos questionários e após a declaração de responsabilidade do pesquisador e 

do recebimento do documento de concordância de algumas instituições 

coparticipantes, o projeto foi submetido ao comitê de ética em pesquisa - CEP da 

Universidade Estadual de Londrina – UEL e, depois da aprovação, a pesquisa foi 

viabilizada.  

Por se tratar de pesquisa que utiliza dados sensíveis3 e de um dos constructos 

investigados abordar a ocorrência de violência cometida por docentes nas instituições 

de ensino, a análise acabou demandando mais tempo no que tange ao contato com 

as instituições para obter autorização para ela e com os trâmites dos Comitês de Ética 

do que com a coleta de dados. Isso posto, foram enviados 32 pedidos de autorização 

para a realização da pesquisa para 32 instituições públicas de Ensino Superior dos 

estados de São Paulo, do Paraná e de Minas Gerais. Dessas, apenas sete instituições 

responderam aos pedidos e autorizaram a pesquisa. 

Cabe destacar que um dos fatores determinantes para que a averiguação 

contasse com a participação de mais instituições do Paraná, deve-se ao fato de que 

os pedidos de autorização foram formalizados/protocolados para as instituições    do  

                                            
3 “Para além dos dados produzidos com base na constituição biológica da pessoa, a natureza sensível 

de um dado também pode se configurar a partir de uma associação intrínseca à autodeterminação 
individual, como é o caso das convicções políticas, religiosas ou filosóficas, filiação sindical, a própria 
orientação sexual, entre outros” (Negri; Korkmaz, 2019, p. 65). 
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Paraná por meio do e-procolo4. A partir desse protocolo oficial do estado do 

Paraná, os órgãos e instituições do estado são obrigados a responder todas as 

solicitações realizadas e, com isso, as solicitações protocoladas não podem ser 

arquivadas ou ficarem sem respostas sem a devida fundamentação. Os estados de 

São Paulo e de Minas Gerais ainda não contam com um protocolo informatizado em 

que cidadãos possam tramitar suas solicitações. Diante disso, o contato realizado com 

as instituições de ensino desses estados foi protocolado via e-mail oficial das 

instituições, mas a maioria dos pedidos não foram respondidos. 

Foram necessários 16 meses para tramitar todos os processos, responder 

todas as dúvidas das instituições, realizar adequações, conforme cada instituição 

considerava necessário para, enfim, obter as autorizações para realizar a parte 

burocrática em relação à documentação das instituições de Ensino Superior. Outro 

ponto que atrasou também a pesquisa consistiu no fato de que quando as instituições 

coparticipantes possuem comitê de ética próprio, o projeto precisa tramitar também 

neles, o que fez com que o projeto desta pesquisa precisasse tramitar em sete comitês 

de ética distintos e, assim, passasse por sete avaliações. 

Após os devidos procedimentos nos comitês, destacou-se a necessidade de 

realizar 10 emendas ao projeto, haja vista que as instituições pediam adequações 

distintas umas das outras nos sete comitês pelos quais o projeto foi avaliado. Outro 

ponto considerável para o aumento do número das emendas realizadas, originou-se 

no fato de que foi necessário inserir, por elas, as autorizações de várias instituições 

participantes, considerando-se que cada uma emitiu o documento de autorização para 

ser coparticipante em data distinta, de modo que algumas liberaram-na em dois 

meses, enquanto outras, um ano e meio.  

Após todo esse procedimento de caminho burocrático para conseguir as 

                                            
4 No site do Governo do Paraná consta a definição do e-Protocolo como sendo: o sistema de tramitação 

interno ao Poder Executivo do Estado do Paraná, regulamentado pelo Decreto Estadual 7304/2021, 
tendo como objetivo unificar e dar maior agilidade e segurança às atividades de Protocolo e 
Organização de Arquivos do Estado, para controlar os documentos protocolados e não protocolados, 
emitidos e recebidos no âmbito dos órgãos e entidades do Governo do Estado. Antes de protocolar 
sua solicitação se faz necessário detalhar o pedido, com dados do interessado, órgão/entidade de 
destino e incluir os arquivos necessários para a análise do pedido. As solicitações para inclusão de 
fornecedores devem ser encaminhadas pelo órgão/entidade ao qual se destina o contrato de compra 
ou prestação de serviços. 

De acordo com o Decreto Estadual 9360/2018, não serão aceitos os pedidos que: 
i) não estejam acompanhados dos anexos referidos no próprio requerimento; 
ii) sem identificação do requerente; 
iii) o órgão ou a entidade do Poder Executivo estadual é incompetente para o exame ou a decisão da 

matéria. (Paraná, 2023, p. 1). 
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autorizações das instituições e depois para obter os pareceres de todos os comitês 

de ética em pesquisa das instituições coparticipantes, as coletas foram realizadas no 

período de fevereiro a agosto de 2023 em cidades, campus, centros e cursos distintos. 

A fim de evitar a identificação dos alunos, os estudantes preencheram apenas as duas 

vias do termo de consentimento livre e esclarecido (que não estava anexado aos 

instrumentos para evitar qualquer possibilidade de identificação do estudante) e, por 

conseguinte, eles identificavam apenas a idade, série, curso e o gênero. Em suma, os 

cursos para aplicação dos instrumentos foram escolhidos por conveniência, de modo 

a possibilitar o maior número possível deles presentes na amostra e focado em 

contemplar as modalidades de bacharelado, licenciatura e tecnólogo. 

No momento da coleta, a pesquisadora explicou como procede a pesquisa 

aos participantes e sobre o termo de consentimento livre e esclarecido. Após as 

explicações, os integrantes assinaram esse termo e, no entanto, a investigação não 

contou com a participação de estudantes menores de idade. À vista disso, a coleta foi 

realizada de forma coletiva em sala de aula em dia e horário combinados com as 

instituições, professores e coordenadores dos cursos e teve a duração média de 30 

minutos. Cabe esclarecer que todos os procedimentos éticos foram seguidos e 

estiveram de acordo com a resolução 466/2012 e com a resolução 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde e seus complementares.  

 

4.4 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste estudo, foram aplicados 1086 questionários, mas 82 foram excluídos 

porque foram devolvidos sem respostas, diante disso, os dados foram organizados 

em planilha Excel contendo todas as respostas dos 1004 questionários válidos. Para 

a análise dos dados, foi utilizado o software livre RStudio de computação estatística e 

geração de gráficos que utiliza linguagem R de programação para as análises. 

Primeiramente, análises descritivas foram realizadas a fim de compreender as 

características da amostra. As variáveis submetidas às estatísticas descritivas foram 

idade, gênero, modalidade do curso, assédio moral, uso e abuso de substâncias 

psicoativas e a qualidade motivacional dos alunos investigados. Na sequência, foram 

realizadas duas análises fatoriais exploratórias: uma para a escala de assédio moral 

e outra para a escala de uso e abuso de substâncias psicoativas.  

Alguns critérios foram utilizados para avaliar a qualidade das análises fatoriais 
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exploratórias. O primeiro foi o Kaiser Mayer Olkin (KMO) que, de acordo com Field 

(2013), um KMO, acima de 0,70, é considerado adequado (Field, 2013). Para avaliar 

a qualidade das cargas fatoriais dos itens, o ponto de corte de 0,60 foi adotado para 

as análises fatoriais exploratórias (Stevens, 1992). Além disso, para a extração do 

número de fatores, foi empregada a técnica de Análise paralela. 

A principal vantagem desse método frente às formas clássicas de extração de 

fatores (Eigenvalue > 1 e Critério de Kaiser), dá-se pela comparação dos Eigenvalues 

gerados pela matriz original com ene outras matrizes criadas por meio de simulações 

de Monte-Carlo. A lógica desse método se baseia na retenção do número de fatores 

que apresente uma porcentagem de variância explicada maior do que a variância 

explanada pelos Eigenvalues, elaborada aleatoriamente (Timmerman; Lorenzo-Seva, 

2011). O método de retenção de fatores utilizado foi o de eixos principais por ser 

robusto em distribuições não normais. A rotação oblimin foi adotada por permitir a 

covariação entre os fatores da escala. Os alfas das escalas foram calculados para 

avaliar a fidedignidade dos instrumentos. Alfas, acima de 0,70, sugerem uma aceitável 

fidedignidade do instrumento (Field, 2013). 

Após essas análises, foram conduzidas as de regressão de linear para avaliar 

o poder preditivo do assédio moral sobre uso e abuso de substância e sobre a 

motivação intrínseca a extrínseca. O estimador empregado foi o Ordinary Least 

Squares (OLS) por ele minimizar as diferenças entre os valores observados e os 

preditos pelo modelo estimado.  

Finalmente, uma série de ANOVAS e testes-t foram conduzidos para 

investigar em que medida as séries, os tipos de formação e os gêneros diferem nos 

níveis de assédio moral, uso e abuso de substâncias psicoativas e motivação para 

aprender. Testes de homogeneidade de variância e correções para desvios dela e de 

normalidade, por meio do bootstrapp, foram empregados quando necessário. 
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5 RESULTADOS 

 

Para analisar os resultados, faz-se necessário retomar os objetivos 

específicos desta análise, os que propuseram: a) Buscar evidências de validação da 

estrutura do instrumento: Questionário sobre Assédio Moral Adaptado para o Ensino 

Superior (QAMA-ES) e do instrumento Questionário Adaptado Sobre Uso e Abuso de 

Substâncias – OMS; b) Mapear a ocorrência de assédio moral nos cursos de Ensino 

Superior; c) Levantar a incidência de uso e abuso de substâncias psicoativas no 

Ensino Superior; d) Identificar a qualidade motivacional dos alunos; e) Verificar se há 

relações entre assédio moral, uso e abuso de substâncias psicoativas e motivação 

para aprender; f) Verificar as diferenças e relações a respeito das séries cursadas, 

considerando os constructos apresentados; g) Verificar se há diferenças entre os 

estudantes dos cursos de licenciatura, bacharelado e tecnólogo; h) Averiguar as 

possíveis diferenças da ocorrência dos constructos no que tange a variáveis como 

gênero, idade, entre outros. 

Concernente ao objetivo: a) Buscar evidências de validação da estrutura do 

instrumento: Questionário sobre Assédio Moral Adaptado para o Ensino Superior 

(QAMA-ES) e do instrumento Questionário Adaptado Sobre Uso e Abuso de 

Substâncias – OMS, os resultados foram os seguintes: para iniciar as análises fatoriais 

exploratórias, o teste de Kolmogorov-Smirnov foi aplicado para avaliar se os dados 

possuíam distribuição normal. Nenhum dos itens, contudo, apresentou distribuição 

normal e, por esse motivo, foi empregada a técnica de eixos principais na retenção 

dos fatores das duas escalas. De fato, todos os itens apresentaram níveis de 

assimetria acima de dois, enquanto os aceitáveis para assumir uma distribuição 

normal seriam abaixo de um. Portanto, essa assimetria pode impactar a estimação 

das análises subsequentes. 

Em seguida, foram conduzidas as análises fatoriais exploratórias. Para 

assédio moral, os resultados indicaram que o KMO apresentou um valor de 0,64, 

sendo inferior ao sugerido por Field, mas ainda assim, próximo. Optou-se, então, por 

dar prosseguimento à análise. Os resultados baseados na análise paralela sugeriram 

a extração de 13 fatores. Porém, ao se olhar às cargas fatoriais, notam-se três pontos. 

O primeiro é que apenas nove itens apresentaram-nas maiores do que 0,60, como 

pode ser observado na Tabela abaixo: 
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Tabela 3 - Cargas fatoriais da Escala de Assédio moral 
(continua) 

Itens 
Fator 

1 
Fator 

2 
Fator 

3 
Fator 

4 
Fator 

5 
Fator 

6 
Fator 

7 
Fator 

8 
Fator 

9 
Fator 

10 
Fator 

11 
Fator 

12 
Fator 

13 
A1              

A2              

A3         0,66     

A4              

A5              

A6              

A7       0,41       

A8       0,55       

A9              

A10              

A11              

A12              

A13              

A14     0,70         

A15       0,40       

A16              

A17     0,68         

A18              

A19              

A20              

A21    0,43          

A22    0,58          

A23    0,42          

A24    0,48          

A25 0,97             

A26              

A27 0,71             

A28              
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Tabela 3 - Cargas fatoriais da Escala de Assédio moral 
           (conclusão) 

Itens 
Fator 

1 
Fator 

2 
Fator 

3 
Fator 

4 
Fator 

5 
Fator 

6 
Fator 

7 
Fator 

8 
Fator 

9 
Fator 

10 
Fator 

11 
Fator 

12 
Fator 

13 
A29        0,81      

A30          0,58    

A31          0,51    

A32              

A33              

A34  0,45            

A35  0,63            

A37  0,87            

A38   0,64           

A39   0,49           

A40           0,47   

A41              

A42   0,40           

A43      0,57        

A44              

A45              

Fonte: A autora. 
Nota.  Com rotação oblimin aplicada. 
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Como podem ser observados na tabela 3, os resultados indicaram que os 

fatores possuem pouco poder explicativo sobre os itens. O segundo ponto diz respeito 

à proporção de variância explicada pelos fatores. Ao total, os 13 fatores explicaram 

34% da variância da resposta das escalas, indicando que os fatores possuem um 

poder explicativo extremamente baixo. O terceiro ponto se refere ao não encaixe dos 

itens em seus fatores teoricamente esperados. 

Na busca de uma melhor estrutura fatorial, foram removidos os itens com 

cargas fatoriais abaixo de 0,40. Após a remoção deles, uma nova análise foi feita. 

Contudo, o KMO apresentou um nível ainda mais inferior (KMO=0,57). A análise, 

assim, sugeriu oito fatores que, somados, explicaram 0,37% da variância e as cargas 

fatoriais se mantiveram com os mesmos problemas de baixos valores e carregaram 

em fatores desalinhados com a teoria. Dessa forma, conclui-se que a análise fatorial 

exploratória não foi capaz de encontrar uma estrutura subjacente de fatores que fosse 

adequada para os itens.  

Em seguida, foi realizada a investigação fatorial exploratória com a escala de 

uso e abuso de substâncias. Seguindo os mesmos critérios da anterior, percebe-se 

um KMO relativamente baixo (KMO=0,66). Novamente, apesar de ele apresentar um 

nível inferior ao indicado, a averiguação foi continuada. Logo, os resultados da análise 

paralela sugeriram a extração de dois fatores. Porém, a distribuição das cargas 

fatoriais foi problemática, considerando que apenas dois itens carregaram no primeiro 

fator, todos os do segundo possuíam cargas fatoriais inferiores a 0,50 e que alguns 

não carregaram em nenhum fator. Essas cargas, por sua vez, podem ser vistas na 

Tabela 4 a seguir: 
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Tabela 4 - Cargas fatoriais da escala de uso e abuso de substâncias 
  Fator 1 Fator 2 

U1   

U2  0,43 
U3   

U4   

U5   

U6  0,49 
U7   

U8 0,73  

U9  0,48 
U10 0,96  

U11   

Fonte: A autora. 
Nota.  Com rotação oblimin aplicada. 

Mais uma vez, os itens com cargas menores de 0,40 foram removidos e a 

análise reconduzida. De maneira similar, o KMO apresentou um nível abaixo do 

recomendado (KMO = 0,65) e as cargas fatoriais se mantiveram semelhantes às de 

antes da remoção. Portanto, conclui-se que a análise fatorial exploratória não 

conseguiu identificar uma adequada estrutura fatorial para o instrumento. Em vista dos 

resultados das análises fatoriais exploratórias para os instrumentos de assédio moral 

e de uso e abuso de substância, decidiu-se por seguir com as análises considerando 

a soma das respostas dos participantes. A partir dos resultados, pode- se considerar 

que ambos não se configuram enquanto escala, mas se adequam mais ao formato de 

roteiro de entrevista/questionários.  

No que tange aos próximos objetivos: b) Mapear a ocorrência de assédio 

moral nos cursos de Ensino Superior; c) Levantar a incidência de uso e abuso de 

substâncias psicoativas no Ensino Superior e d) Identificar a qualidade motivacional 

dos alunos, foi possível identificar os resultados descritos a seguir: o número de alunos 

que respondeu positivamente a ao menos uma questão sobre ter sido vítima de 

assédio moral foi de 44,9% (n=451). E, quanto aos que responderam positivamente 

no que diz respeito ao uso e abuso de alguma substância, em ao menos uma questão, 

foi de 52,5% (n=528), conforme aparece na Tabela 5: 
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Tabela 5 - Número de alunos que responderam positivamente a alguma questão sobre 
assédio e uso e abuso 

  % n 

Assédio 44,9% 451 

Uso e Abuso 52,5% 528 
Fonte: A autora. 

A Tabela 6 apresenta as médias, os desvios-padrão e a pontuação mínima e 

máxima das escalas de motivação, assédio e uso e abuso de substâncias. 

Tabela 6 - Estatísticas descritivas das escalas 
  M DP Me Min Max 
Motivação 
(total) 

64,5 14,9 
67 

21 104 

Instrinseca 35,4 8,76 36 12 56 
Extrinseca 29,1 7,15 30 9 48 
Assédio 3,00 5,31 0 0 52 
UsoAbuso 2,36 3,71 1 0 22 

Fonte: A autora 

Destaca-se na Tabela 6, no que se refere à totalidade da amostra, que a 

Motivação Intrínseca obteve média maior (M=35,4) do que a motivação extrínseca 

(M=29,1). Isso significa que o perfil da amostra é mais orientado à motivação 

intrínseca. Cabe destacar que uma limitação encontrada nos questionários sobre uso 

e abuso de substâncias e sobre assédio moral no Ensino Superior foi a mensuração 

do número de usos feitos para cada substância e para os assédios sofridos. A partir 

desta limitação encontrada, recomenda-se que novas pesquisas sejam realizadas 

com foco na criação de um instrumento que permita melhor mensuração desses 

constructos. 

Como a escala de motivação para aprender já foi validada (Boruchovitch, 

2008), os dados oriundos dessa escala foram analisados por meio do Alpha de 

Cronbach para verificar se as evidências de validade seriam mantidas nessa amostra. 

O valor de alpha indicou evidências de validade para a escala e as subescalas. A 

subescala com itens de motivação intrínseca apresentou um alpha de 0.83 enquanto 

as com itens de motivação extrínseca apresentou um alpha de 0.76. O valor de alpha 

para a escala na totalidade consistiu em 0,89.   

A seguir serão apresentados dois gráficos: o primeiro para ilustrar o número 

de alunos que fazem uso de cada uma das substâncias e o segundo para ilustrar todos 

os tipos de assédio que mais de 5% da totalidade da amostra afirmou já ter sofrido.  
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Gráfico 1 – Número de alunos que fazem uso de substâncias 

 
Fonte: A autora. 

  

0.00%

5.00%

10.00%

15.00%

20.00%

25.00%

30.00%

35.00%

0

50

100

150

200

250

300

350

Número de alunos que fazem uso de substâncias

Número de alunos que utilizam a substância Porcentagem em relação ao total da amostra



80 
 

 

Gráfico 2 - Assédios que mais prevaleceram nas respostas 

 
Fonte: A autora. 

O objetivo seguinte do trabalho (e) consistiu em verificar se há relações entre 

assédio moral, uso e abuso de substâncias psicoativas e motivação para aprender. 

Para se investigar o impacto dessa prática sobre o uso e abuso de substâncias, 

motivação intrínseca e extrínseca, foram conduzidas três análises de regressão linear 

simples. A Tabela 7 apresenta os resultados das análises de regressão. Compreende-

se que o assédio moral foi um preditor significativo de todas as variáveis, possuindo 

um alto poder explicativo. Por exemplo, para cada um ponto de aumento na escala de 

assédio moral, há um aumento, em média, de 0,54 pontos nela de uso e abuso de 

substâncias.  
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Tabela 7 - Regressão de Assédio Moral sobre motivação e uso e abuso 
Desfecho B R2

adj Estatística 
Uso e Abuso de 
Substâncias 

0,54 0,60 F(1,1002) = 1508; p < 0,001 

Motivação Intrínseca -1,06 0,41 F(1,1002) = 703,0; p < 0,001 

Motivação Extrínseca -0,86 0,41 F(1,1002) = 698,5; p < 0,001 
Fonte: A autora. 

No que tange ao Uso e Abuso de Substâncias, o coeficiente de regressão 0,54 

-sugere que há uma associação positiva entre o assédio moral e o uso e abuso de 

substâncias. Para cada aumento unitário na variável independente (assédio moral), 

espera-se um aumento de 0,54 na variável dependente (uso e abuso de substâncias). 

Em relação à motivação intrínseca o coeficiente de regressão -1,06 sugere uma 

associação negativa entre o assédio moral e a motivação intrínseca. Para cada 

aumento unitário no assédio moral, espera-se uma diminuição de 1,06 na motivação 

intrínseca. Para a motivação extrínseca o coeficiente de regressão -0,86 demonstra, 

assim como na motivação intrínseca, que existe uma associação negativa entre o 

assédio moral e a motivação extrínseca. Para cada aumento unitário no assédio moral, 

espera-se uma diminuição de 0,86 na motivação extrínseca. 

Em relação ao objetivo (f), que foi verificar as diferenças e relações a respeito 

das séries cursadas, considerando os constructos apresentados, foram realizados os 

testes de variância (ANOVA). Novamente, correções de Welch e técnicas de bootstrap 

foram empregadas para correções de homogeneidade de variância e de distribuição 

de normalidade. A Tabela 8, dessa forma, apresenta todos os resultados das 

comparações par a par. Destaca-se que a série 1 (M=37,9; DP=6,71) foi aquela que 

apresentou maiores níveis de motivação extrínseca, enquanto a série 5 apresentou 

os menores (M=28,1; DP=11,9). 

Em relação à motivação intrínseca, a série 1 (M=30,9; DP=5,38) teve os 

maiores níveis enquanto a série 5 apresentou os menores (M=23,5; DP=10,0). Por 

outro lado, a série 1 apresentou os menores níveis de assédio (M = 1,02; DP = 2,93), 

enquanto as séries 5 (M=6,29; DP=7,25) e 4 (M=4,79; DP=6,58) apresentaram os 

maiores níveis de assédio. Por fim, para uso e abuso de substâncias, as séries 1 

(M=1,44; DP=2,97) e 3 (M=1,67; DP=3,00) apresentaram os menores níveis, 

enquanto a série 4 apresentou os maiores níveis (M=4,14; DP=4,84). Para melhor 

organização do resultado será mostrado na Tabela 8 abaixo:  
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Tabela 8 - Anova entre séries e variáveis investigadas 

  
Série 1 
 M (DP) 

Série 2 
 M (DP) 

Série 3  
M (DP) 

Série 4  
M (DP) 

Série 5  
M (DP) 

Estatística Games-Howell Posthoc 

Intrínseca 
37,9 (6,71) 34,6 (8,75) 36,0 (9,08) 33,7 (8,09) 28,1 (11,9) 

F(4; 331,8) = 19,5; p < 
0,001 1 > 2,4,5; 5 < 2,3,4 

Extrínseca 
30,9 (5,38) 29,0 (6,80) 29,6 (7,46) 27,6 (7,06) 23,5 (10,0) 

F(4; 330,0) = 15,3; p < 
0,001 1 > 2,4,5; 5 > 2,3,4; 3 > 4 

Assédio 
1,02 (2,93) 4,32 (6,13) 2,21 (3,88) 4,79 (6,58) 6,29 (7,25) 

F(4; 315,5) = 30,6; p < 
0,001 1 < 2,3,4,5; 3 < 2,4,5 

Uso e 
Abuso 

1,44 (2,97) 2,69 (3,58) 1,67 (3,00) 4,14 (4,84) 3,31 (4,00) 
F(4; 335,5) = 16,0; p < 

0,001 
1 < 2,4,5; 3 < 2,4,5; 4 > 3; 2 
< 4 

Fonte: A autora. 
Nota. O teste de Welch foi aplicado todas as variáveis para correção de homogeneidade de variância. A técnica de bootstrap foi empregada para a correção de desvios de 
normalidade e para a maior confiabilidade dos estimadores. Os resultados do bootstrap confirmaram as estimativas de ponto dos testes. 
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Concernente ao objetivo (g), que foi analisar se há diferenças entre os 

estudantes, de acordo com a modalidade do curso, ou seja, entre cursos de 

licenciatura, bacharelado e tecnólogo, foram realizadas as Análises de Variância - 

ANOVAs para investigar diferenças nos tipos de formação em relação aos níveis de 

motivação intrínseca, extrínseca, assédio moral e uso e abuso de substâncias 

psicoativas. Também foram realizadas novamente correções de Welch e técnica de 

bootstrap devido à falta de homogeneidade de variância e à distribuição não normal.  

Os resultados serão apresentados na Tabela 9, na página a seguir, para 

melhor visualização. Para motivação extrínseca, foi encontrado que o curso 

Bacharelado (M=28,6; DP=8,09) possuiu níveis superiores aos de Licenciatura 

(M=29,7; DP= 7,32). No que diz respeito à motivação intrínseca, o padrão oposto foi 

encontrado; Bacharelado (M=34,5; DP= 9,88) com menores níveis e Licenciatura 

(M=36,4; DP=7,12) com os maiores. Em relação ao assédio, a ANOVA indicou que 

Licenciatura (M=2,09; DP=4,05) apresentou níveis significativamente menores do que 

Bacharelado (M=3,60; DP=6,09) e Tecnólogo (M=3,55; DP=5,50). Finalmente, para 

uso e abuso de substâncias, novamente Licenciatura (M=1,99; DP=3,49) apresentou 

menores níveis quando comparado a Bacharelado (M=2,54; DP=3,76) e Tecnólogo 

(M=2,69; DP = 3,98). 
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Tabela 9 - Anova entre formação e variáveis investigadas 

  
Bacharelado M 

(DP) 
Licenciatura M 

(DP) 
Tecnólogo M (DP) Estatística Games-Howell Posthoc 

Intrínseca 
34,5 (9,88) 36,4 (7,12) 35,0 (9,01) 

F(2; 499,7) = 5,46; p = 
0,004 

Bacharelado > Licenciatura 

Extrínseca 
28,6 (8,09) 29,7 (7,32) 29,1 (7,32) 

F(2; 501,2) = 2,58; p = 
0,076 

Bacharelado < Licenciatura 

Assédio 
3,60 (6,09) 2,09 (4,05) 3,55 (5,50) 

F(2; 490,0) = 11,2; p < 
0,001 

Licenciatura < Bacharelado, 
Tecnólogo 

Uso e 
Abuso 

2,54 (3,76) 1,99 (3,49) 2,69 (3,98) 
F(2; 504,2) = 3,31; p = 

0,037 
Licenciatura < Bacharelado, 

Tecnólogo 
Fonte: A autora. 
Nota. O teste de Welch foi aplicado todas as variáveis para correção de homogeneidade de variância. A técnica de bootstrap foi empregada para a correção 
de desvios de normalidade e para a maior confiabilidade dos estimadores. Os resultados do bootstrap confirmaram as estimativas de ponto dos testes. 
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Quanto ao último objetivo da pesquisa, (h), que tratou de averiguar as 

possíveis diferenças da ocorrência dos constructos no que tange a variáveis como 

gênero não foram constatadas diferenças significativas no que tange à idade dos 

participantes (Tabela 8), e sim diferenças em relação ao gênero declarado pelos 

participantes (Tabela 9). Os resultados foram obtidos por meio de testes-t realizados 

para investigar em que medidas homens e mulheres diferiam nos níveis de motivação 

intrínseca, extrínseca, assédio e uso e abuso de substâncias psicoativas.  

Cabe destacar que para verificar a diferença em relação às idades dos 

participantes e os constructos analisados foram realizadas duas análises, a primeira 

foi uma análise de correlação de Pearson entre idade, assédio e uso de substâncias. 

A segunda análise foi uma ANOVA realizada com as mesmas variáveis. A opção de 

realizar as duas análises para verificar possíveis diferenças nos resultados ao realizar 

a análise a partir de grupos divididos em faixas etárias ou ao analisar o grupo em sua 

totalidade. Na segunda análise, a variável idade foi separada em faixas etárias de 

cinco em cindo anos. Testes de homogeneidade de variância e correções para 

desvios dela e de normalidade por meio do bootstrapping foram empregados quando 

necessário. A normalidade das variáveis foi avaliada por meio do teste Shapiro-Wilk. 

O teste Shapiro-Wilk indicou que assédio (W(1004) = 0,631; p < 0,001) e uso 

e abuso de substância (W (1004) = 0,687; p < 0,001) não possuem distribuição normal. 

Por essa razão, foram empregadas técnicas de bootstrapping para correção de 

normalidade e cálculo de intervalos de confiança. Das correlações de Pearson, a única 

que se demonstrou significativa foi entre idade e assédio (r = 0,063; p = 0,05; 95% IC 

= 0,005 – 0,124). Contudo, a força de correlação foi muito fraca, sugerindo que não 

há relação entre as variáveis. Não foi encontrada uma correlação significativa entre 

idade e uso e abuso de substância (r = 0,062; p = 0,051; 95% IC = -0,003 – 0,127). 

O teste Levene de homogeneidade de variância indicou que assédio (Levene 

(2,973) = 4,96; p = 0,007) não cumpriu com o pressuposto da ANOVA, enquanto uso 

e abuso de substância cumpriu (Levene (2,973) = 2,46; p = 0,086). Assim, a correção 

de Welch foi adotada para correção de heterogeneidade. A ANOVA com correção de 

Welch sugeriu resultado significativo para assédio (F(2, 313,8) = 3,25; p = 0,04), mas 

não significativo para uso e abuso (F(2, 322,2) = 0,88; p = 0,41). A correção de Games-

Howell para heterogeneidade de variância indicou que houve diferença significativa 

entre a faixa etária 18-22 (M = 2,69; DP = 5,07) e 23-27 (M = 3,07; DP = 5,78; p = 

0,03; 95% IC = -1,94 – -0,075). As demais comparações não apresentaram diferenças 
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significativas. A partir dos resultados encontrados é possível compreender que há uma 

relação fraca entre idade e assédio. Além disso, a ANOVA indicou que a faixa etária 

23-27 apresentou nível significativamente superior de assédio quando comparado a 

faixa etária 18-22. 

Tabela 10 - Estatísticas descritivas de assédio e uso e abuso de 
substância por faixas etárias 

 M DP 
Assédio   
18-22 2,69 5,07 
23-27 3,07 5,78 
28+ 3,14 5,48 
Uso e abuso de substâncias   
18-22 2,26 3,65 
23-27 2,63 3,95 
28+ 2,46 3,66 

Fonte: A autora 

A partir dos resultados, apresentados na Tabela 11, nota-se que homens e 

mulheres diferiram significativamente em todos os construtos avaliados.  

Tabela 11 - Resultados dos testes-t entre gênero e variáveis investigadas 
Variáveis Homens Mulheres  
  M DP M DP Estatística 

Intrínseca 
36,3 8,59 34,6 8,80 

t(991) = -2,96; p = 0,003; d de Cohen = -
0,19 

Extrínseca 
29,8 7,16 28,6 7,15 

t(991) = -2,64; p = 0,003; d de Cohen = -
0,17 

Assédio 
2,36 4,08 3,50 6,02 

t(998,8) = 3,58; p = 0,003; d de Cohen = 
0,22 

Uso e 
Abuso 

1,92 3,13 2,67 4,06 
t(984,6) = 3,26; p = 0,001; d de Cohen 

=0,20 
Fonte: A autora. 
Nota. O teste de Welch foi aplicado para Assédio e Uso e Abuso para correção de homogeneidade de 
variância. A técnica de boostrap foi empregada para a correção de desvios de normalidade e para a 
maior confiabilidade dos estimadores. Os resultados do bootstrap confirmaram as estimativas de ponto 
dos testes t. 

Destaca-se que, especificamente, os homens (M=2,36; DP=4,08) 

apresentaram menores níveis de assédio do que as mulheres (M=3,50; DP=6,02). De 

maneira similar, eles (M=1,92; DP=3,13) tiveram menores níveis de uso e abuso de 

substância do que elas (M=2,67; DP=4,06).  
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6 DISCUSSÃO 

 

Este capítulo será destinado à discussão dos dados apresentados no capítulo 

anterior. Eles serão discutidos conforme literatura científica e para melhor organização 

da pesquisa serão apresentados levando em conta a ordem dos objetivos específicos 

desta pesquisa. 

Em relação ao primeiro objetivo da pesquisa “Buscar evidências de validação 

da estrutura do instrumento: Questionário sobre Assédio Moral Adaptado para o 

Ensino Superior (QAMA-ES) e do instrumento Questionário Adaptado Sobre Uso e 

Abuso de Substâncias – OMS”. É necessário destacar que não foram encontrados 

instrumentos para a avaliação dos constructos assédio moral e do uso e abuso de 

substâncias que contemplasse os objetivos desta investigação, diante disso foi 

realizada a adaptação de dois instrumentos para o seu uso no Ensino Superior. A 

análise fatorial exploratória indicou que os instrumentos não se configuraram 

enquanto escalas para boa parte da literatura da área, conforme serão citados abaixo, 

posto que apresentaram KMO abaixo de 0,70. Para o constructo assédio moral, os 

resultados indicaram que o KMO apresentou um valor de 0,64 enquanto para o uso e 

abuso de substância o KMO foi de 0,66.  

A literatura indica que quanto mais o KMO se aproximar de 1 melhor é a 

fatorabilidade da escala. Há divergência sobre o número que pode ser considerado 

adequado. Para alguns como autores (Hair et al., 1987) a partir de 0,5 os valores já 

são aceitáveis, para Sofroniou e Hutcheson (1999) a distribuição da pontuação do 

KMO é classificada da seguinte forma: resultados menores que 0,50 são considerados 

inaceitáveis, entre 0,50 e 0,70 são considerados medíocres, entre 0,70 e 0,80 são 

considerados bons, maiores que 0,80 são considerados ótimos e acima de 0,90 são 

excelentes. Já Kaiser e Rice (1974) consideram que o valor ideal do KMO deve ser 

acima de 0,80, enquanto Field (2013) considera resultados a partir de 0,70 como 

adequados. 

A partir desta perspectiva, a fatorabilidade das escalas ficou quase próxima 

de 0,70, o que indica uma quase adequação a partir das considerações de Field 

(2013), aceitação a partir do disposto por Hair et al. (1987), mas é considerada como 

medíocre a partir dos apontamentos de Sofroniou e Hutcheson (1999) e Kaiser e Rice 

(1974). A partir desse resultado se faz necessário que novas pesquisas sejam 

realizadas a fim de verificar novas possibilidades de adequação dos instrumentos para 
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melhorar a fatorabilidade dos instrumentos para que estes possam se constituir 

melhor enquanto escalas. Cabe destacar que no que tange à construção de escalas 

para investigar o assédio moral, conforme apontam Campos e Rueda (2016) ainda há 

poucas iniciativas para estudar essa violência e principalmente para construir escalas 

para sua avaliação. 

Ainda em relação ao Questionário sobre Assédio Moral (QAM), na pesquisa 

realizada por Gomes (2010), na criação do questionário a pesquisadora optou por 

verificar a confiabilidade interna da escala por meio do Alpha de Cronbach. Por meio 

desta verificação o resultado obtido indicou o seguinte valor para as cinco dimensões 

do questionário: 

Tabela 12 - Valor do alpha de cronbach 
Dimensões do questionário Total de itens Média Desvio 

Padrão 
α de 

Cronbach 
1. Ataques Laborais 
Distribuição de trabalho 

7 2,11 0,70 0,70 

Condições de trabalho 5 1,93 0,77 0,66 
Críticas 3 2,34 1,19 0,79 
Direitos Legais 7 1,78 0,62 0,70 
2. Ataques às relações sociais 
Isolamento 

4 1,52 0,76 0,80 

Desconsideração 7 1,82 0,82 0,81 
Atentado à sua dignidade 6 1,44 0,51 0,75 
3. Ataques físicos 5 1,27 0,39 0,41 
4. Ataques verbais 
Explícitos 

9 1,41 0,45 0,78 

Implícitos 4 1,46 0,58 0,73 
5. Ataques raciais, religiosos ou 
políticos 

3 1,17 0,41 0,54 

6. Ataques sexuais 3 1,24 0,73 0,90 
Fonte: Gomes (2010) 

Autores como George e Mallery (2003) indicam a seguinte classificação para 

os valores do Alpha de Cronbach: valores menores que 0,50 são considerados 

inaceitáveis, de 0,50 a 0,59 são considerados como pobres, de 0,60 a 0,69 são 

considerados questionáveis, de 0,70 a 0,79 são considerados aceitáveis, de 0,80 a 

0,89 são considerados bons e acima de 0,90 são considerados excelentes. Na análise 

realizada pela autora do QAM, apenas três dimensões do questionário apresentaram 

Alpha de Cronbach menor que 0,70.  

Cabe destacar que conforme aponta Cortina (1993) o Alpha de Cronbach 

possui o pressuposto tau-equivalence que considerada todos os itens de uma escala 

possuem a mesma importância/mesma carga fatorial e o valor do Alpha de Cronbach 
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também pode ser influenciado pelo número de itens presentes no fator de modo que 

as escalas/fatores com mais itens podem ter valor do Alpha de Cronbach maior por 

conta disso, enquanto escalas/fatores podem apresentar valor menor. 

No que tange à criação e validação de escalas para investigar assédio moral 

no Ensino Superior, a limitação desta pesquisa ficou marcada principalmente por 

questões relacionadas à ausência de teorias sobre este fenômeno no Ensino Superior 

para que estas pudessem nortear a adaptação do instrumento para o contexto 

acadêmico, bem como o entendimento dos itens da escala e sua classificação fatorial. 

A partir disso, cabe destacar a necessidade da realização de estudos qualitativos 

sobre o tema a fim de aumentar a compreensão desta violência para que os fatores 

nos quais as ações pelas quais esta violência costuma ocorrer sejam mais bem 

compreendidos e estruturados a fim de permitir uma melhor organização na 

construção/adaptação de futuras escalas para a avaliação de assédio moral no Ensino 

Superior. 

Para esta pesquisa o fato de que as escalas de assédio moral costumam se 

configurar em instrumentos longos posto que esta violência pode se manifestar de 

distintas formas e tais instrumentos precisam contemplar várias dimensões como, por 

exemplo, ataques às relações sociais, ataques físicos, ataques verbais, assédio 

sexual, dentre outras, interferiu no que tange à escolha da escala utilizada para avaliar 

o uso e abuso de substâncias no Ensino Superior. Inicialmente ao se considerar as 

escalas separadamente, a escolha pela escala da OMS (Smart et al., 1980) ocorreu 

porque esta escala contemplava inúmeras dimensões sobre o uso e abuso de 

substâncias psicoativas, porém por ser uma escala longa, sua aplicação em conjunto 

com os outros dois instrumentos utilizados na pesquisa (Questionário Adaptado sobre 

Assédio Moral no Ensino Superior e Escala de motivação para aprender de 

universitários) se mostrou inviável.  

Sendo assim, para viabilizar seu uso foi feita uma adaptação com exclusão e 

resumo dos itens conforme apresentado no subtópico instrumentos. Essa adaptação 

por ter consistido em uma grande síntese da versão original da escala pode ter sido 

responsável pela não validação do instrumento enquanto escala, diante disso 

recomenda-se para futuras pesquisas que em situação semelhante optem por 

instrumentos mais sintéticos e já validados sobre o uso e abuso de substâncias no 

Ensino Superior tais como a escala ASSIST da OMS (World Health Organization, 

2002). Cabe destacar que ao se pesquisar outros constructos com o constructo 
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Assédio Moral, devido à natureza longa dos instrumentos relacionados a esse 

constructo, a fim de melhorar a viabilização das coletas presenciais é relevante 

verificar sobre a possibilidade de escolha de instrumentos mais sintéticos para a 

avaliação dos demais constructos que façam da parte das pesquisas sobre assédio 

moral.   

Outro ponto importante a ser destacado é apontado por Fulmer e Frijters 

(2009) no que tange ao uso de escalas tipo likert, os autores apontam que o uso de 

escalas desse tipo pode ocasionar respostas enviesadas haja vista que alguns alunos 

podem não compreender os termos utilizados no item ou as perguntas/afirmações que 

constam nas escalas. Tal ponto reforça a necessidade de realizar grupos focais com 

o público-alvo da escala a fim de identificar melhorias a serem realizadas nas escalas. 

Cabe ressaltar também que a opção de não realizar análise fatorial confirmatória 

(AFC) com os dados obtidos nesta pesquisa ocorreu porque o banco de dados 

apresentou assimetria acentuada nas respostas e, diante deste cenário, realizar a 

AFC não geraria resultados satisfatórios (Figueiredo Filho; Silva Júnior, 2010; 

Tabachinick; Fidell, 2007). 

No que tange ao segundo objetivo “Mapear a ocorrência de assédio moral nos 

cursos de Ensino Superior” o número de alunos que respondeu positivamente a ao 

menos uma questão sobre ter sido vítima de assédio moral foi de 44,9% (n=451). Este 

resultado pode ser considerado elevado, posto que o número se aproximou da metade 

da amostra. O tema assédio moral tem sido pouco pesquisado no Ensino Superior no 

que tange à sua prática contra estudantes, diante disso, constam poucos estudos para 

que se possa comparar os resultados desta pesquisa. Cabe ressaltar que as medianas 

foram menores do que as médias o que representa a presença de outliers, ou seja, 

pode-se concluir que os alunos que foram assediados ou que fazem uso e abuso de 

substâncias psicoativas costumam pontuar de maneira discrepante nos itens dos 

questionários respondidos de modo que o estudante assediado sofre distintos tipos 

de assédio. 

Como um dos objetivos da presente pesquisa consistiu em mapear o assédio 

moral, considerar a média se torna relevante quando o mesmo estudante sofreu 

distintos tipos de assédio. Também por conta dos outliers interpretar o número de 

alunos que respondeu positivamente sobre ter sofrido assédio moral se tornou 

relevante a fim de compreender quantos estudantes já tiveram contato com este tipo 

de violência. Diante disso, embora a mediana para assédio tenha o valor de 0 e a 
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média da pontuação da amostra tenha sido relativamente baixa (o que pode ser 

justificado devido ao extenso número de itens do questionário) cabe destacar que 44% 

da amostra é um número muito elevado se considerarmos que em uma situação ideal 

nenhum aluno deveria passar por situações de assédio.  

Dentre as investigações encontradas, a realizada por Gill e Santos (2023) 

contou com 576 participantes e teve como objetivo verificar se discentes, docentes, 

egressos, técnicos-administrativos e trabalhadores públicos vivenciaram situações de 

assédio moral e/ou sexual dentro da Universidade Federal de Pelotas. Os resultados 

indicaram que “dentre os respondentes, 64,4% (n=365) admitiram ser recorrente 

casos de assédio moral na UFPel, especialmente o descendente, sendo o mais 

comum a situação de desqualificação intelectual do docente em relação ao discente” 

(Gill; Santos, 2023, p. 6). Os dados da pesquisa realizada na UFPel se mostram ainda 

mais alarmantes do que os dados da presente pesquisa.  

Na pesquisa realizada por Freitas e Del Pino (2023) o objetivo consistiu em 

identificar as percepções dos estudantes quanto à prática do assédio moral 

pedagógico por parte dos docentes e suas consequências na vida dos estudantes. A 

pesquisa contou com a participação de 280 estudantes oriundos de cursos de 

Engenharia e ocorreu por meio de entrevistas. Os resultados apontaram que 57,9% 

(n=162) dos participantes já sofreram assédio moral pedagógico no decorrer do curso 

de graduação por algum docente ou outro profissional. Como consequências dos 

assédios sofridos pelos estudantes os dados apontaram que a violência sofrida 

causou danos à saúde física, emocional e social, psicológica, cognitiva e a capacidade 

de se relacionar com outras pessoas. A partir das pesquisas encontradas, nota-se que 

o número de estudantes assediados no Ensino Superior é alto, de modo que os 

resultados indicaram que mais da metade dos estudantes participantes das pesquisas 

já sofreu algum tipo de assédio moral no Ensino Superior. 

Em relação terceiro objetivo da pesquisa “Levantar a incidência de uso e 

abuso de substâncias no Ensino Superior”, 52,5% (n=528) dos participantes 

responderam positivamente para o uso/abuso de alguma substância. Esse resultado 

se mostrou de acordo com outras pesquisas realizadas sobre o tema. Na investigação 

de Evangelista et al. (2020) o objetivo da pesquisa consistiu em determinar a 

prevalência do uso de drogas psicoativas e investigar a sua associação com as redes 

de apoio social entre universitários, os dados foram coletados por meio de 

questionários e os resultados apontaram que 71,4% dos alunos apresentaram 
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consumo de álcool, 78,4% consomem tabaco e dentre o consumo de outras 

substâncias, destaca-se o uso de Maconha/Haxixe/Skank com 82,4% de consumo. A 

pesquisa de Barbosa, Asfora e Moura (2020) objetivou identificar a frequência de 

ansiedade, depressão e uso de substâncias psicoativas em universitários, os dados 

foram obtidos por meio da Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão e questões 

sobre o uso e abuso de substâncias psicoativas. Os resultados indicaram que 51,72% 

dos estudantes fazem uso de alguma substância psicoativa. 

Ferro et al. (2023) constatou por meio de uma investigação com 152 

estudantes universitários que 36,84% (n=56) consumiam tabaco e um número quase 

absoluto de consumidores de álcool 99,34% (n=150) consumia álcool. Outras 

investigações (Andrade et al., 2021; Candido et al., 2018; França, 2023; Pires et al., 

2020; Siebra et al., 2021; Silva et al., 2020; Souza; Rocha, 2019) também apontaram 

a relação entre sofrimento psíquico e uso e abuso de substâncias psicoativas, com 

destaque para o álcool e medicamentos. Esses dados corroboram os dados desta 

pesquisa posto que os estudantes que indicaram já ter sofrido assédio moral 

pontuaram mais no instrumento que avaliou o uso e abuso de substâncias em relação 

aos estudantes que não passaram por situações de assédio moral. Destaca-se ainda 

que na investigação de Andrade et al. (2021) o uso de substâncias se configurou como 

estratégia de enfrentamento do esgotamento acadêmico. Essa tendência é 

preocupante posto que o uso e abuso de substâncias psicoativas enquanto estratégia 

de enfrentamento é considerado como prejudicial à saúde física e psicológica 

principalmente quando utilizada por longo período. 

Em relação ao objetivo “Identificar a qualidade motivacional dos alunos”, os 

resultados indicaram que a Motivação Intrínseca obteve média maior (M=35,4) do que 

a motivação extrínseca (M=29,1). Isso significa que o perfil da amostra é mais 

orientado à motivação intrínseca. Esses resultados estão de acordo com as pesquisas 

realizadas por Cadête Filho, Peixoto e Moura (2021), Azevedo et al. (2020). Sendo 

assim, os resultados apontam, conforme preconizam Deci e Ryan (2000) que a 

motivação intrínseca se constitui como um potencial positivo posto que pode ser 

considerada como uma tendência natural para se buscar a novidade, desafios, o 

autodesenvolvimento de suas capacidades e potencialidades. Tendo como destaque 

o aprender como sendo uma atividade cujo fim está em si mesma. 

Como a escala de motivação para aprender já foi validada (Boruchovitch, 

2008), os dados oriundos dessa escala foram analisados por meio do Alpha de 
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Cronbach para verificar se as evidências de validade seriam mantidas nessa amostra. 

O valor de alpha indicou evidências de validade para a escala e as subescalas. A 

subescala com itens de motivação intrínseca apresentou um alpha de 0.83 enquanto 

as com itens de motivação extrínseca apresentou um alpha de 0.76. O valor de alpha 

para a escala na totalidade consistiu em 0,89.   

Em relação ao objetivo “Verificar se há relações entre assédio moral, uso e 

abuso de substâncias psicoativas e motivação para aprender” os resultados 

apontaram que o assédio moral foi um preditor significativo de todas as variáveis, 

possuindo um alto poder explicativo. Para cada um ponto de aumento na escala de 

assédio moral, há um aumento, em média, de 0,54 pontos na escala de uso e abuso 

de substâncias enquanto para motivação intrínseca há uma diminuição de 1,06 e de 

motivação extrínseca há a diminuição de 0,86. A partir disso podemos inferir que o 

assédio moral ocasiona aumento no uso e abuso de substâncias e causa queda na 

qualidade motivacional dos alunos que sofrem esta violência.  

Tal resultado corrobora as pesquisas sobre uso e abuso de substâncias que 

tem apontado que o uso de substâncias psicoativas pode ser relacionado à algum tipo 

de sofrimento psíquico que ocorre no Ensino Superior investigações (Andrade et al., 

2021; Candido et al., 2018; França, 2023; Pires et al., 2020; Siebra et al., 2021; Silva 

et al., 2020; Souza; Rocha, 2019). O resultado também vai de encontro aos resultados 

obtidos em pesquisas recentes realizadas (Ferro et al., 2023; Gill; Santos, 2023) sobre 

assédio moral no Ensino Superior. Diante disso, é possível constatar que o assédio 

moral possui impactos negativos para os estudantes seja impactando na qualidade da 

motivação para aprender, seja no aumento do uso e abuso de substâncias psicoativas 

como prática de estratégia de enfrentamento prejudicial à saúde física e mental.  

Cabe destacar que nesta pesquisa não foi avaliada a percepção sobre o 

atendimento das necessidades de autonomia, competência e pertencimento, que são 

contempladas na Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas de Ryan e Deci 

(2017), mas buscar relações entre assédio moral e o uso e abuso de substância com 

essa teoria pode consistir em um ponto interessante para futuras pesquisas, haja vista 

que essas três necessidades básicas quando são satisfatórias podem impactar no uso 

e abuso de substância e também serem abaladas pela ocorrência do assédio moral 

posto que boa parte dos atos que perpassam essa violência possui relação com 

ataques à autonomia, competência e pertencimento. E, conforme apontam, Ryan e 

Deci (2017) quando as necessidades psicológicas básicas são atendidas promovem 
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motivação e bem-estar e isso pode contribuir para diminuir o comportamento de uso 

e abuso de substâncias. 

O seguinte objetivo tratou de “Verificar as diferenças e relações a respeito das 

séries cursadas considerando os constructos apresentados’. Os dados indicaram que 

o primeiro ano apresentou maior média para motivação extrínseca (M=37,9; DP=6,71) 

e para motivação intrínseca 1 (M=30,9; DP=5,38) enquanto o quinto ano apresentou 

a menor média para motivação extrínseca (M=28,1; DP=11,9) e motivação intrínseca 

(=23,5; DP=10,0). Em relação ao assédio moral, a série 1 apresentou os menores 

níveis de assédio (M = 1,02; DP = 2,93), enquanto as séries 5 (M=6,29; DP=7,25) e 4 

(M=4,79; DP=6,58) apresentaram os maiores níveis de assédio. Por fim, para uso e 

abuso de substâncias, as séries 1 (M=1,44; DP=2,97) e 3 (M=1,67; DP=3,00) 

apresentaram os menores níveis, enquanto a série 4 apresentou os maiores níveis 

(M=4,14; DP=4,84).  

Para Rufini e Bzuneck (2019), os alunos mais motivados intrinsicamente são 

aqueles que realizam suas atividades/seus estudos porque gostam de realizá-los, 

porque sentem prazer com o seu desenvolvimento e, portanto, compreendem a 

atividade como um fim em si mesma. Sendo assim, a partir dos dados obtidos nesta 

pesquisa, é possível hipotetizar que os alunos vão sofrendo assédio moral decorrer 

do curso, o que pode explicar o porquê de a qualidade motivacional ser maior nas 

séries iniciais do curso e ser menor nas séries finais, bem como o consumo de uso e 

abuso de substâncias ser menor nos primeiros anos e maior no quarto ano. 

Em relação ao penúltimo objetivo “Verificar se há diferenças entre os 

estudantes dos cursos de licenciatura, bacharelado e tecnólogo”) foram encontradas 

as seguintes diferenças.  Para motivação extrínseca, foi encontrado que o curso 

Bacharelado (M=28,6; DP=8,09) possuiu níveis superiores aos de Licenciatura 

(M=29,7; DP= 7,32). No que diz respeito à motivação intrínseca, o padrão oposto foi 

encontrado; Bacharelado (M=34,5; DP= 9,88) com menores níveis e Licenciatura 

(M=36,4; DP=7,12) com os maiores. Devido à falta de estudos que envolvam as 

diferenças entre as modalidades de curso em relação à motivação para aprender que 

permitissem comparar esses resultados com estudos já realizados, hipotetiza-se a 

partir de outros estudos sobre licenciatura e bacharelado, que esses dados indicam 

que a modalidade bacharelado e os estudantes desta possuem um perfil mais 

orientado à motivação extrínseca enquanto os estudantes de licenciatura possuem o 

perfil mais associado à motivação intrínseca. Locatelli e Diniz-Pereira (2019) 
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destacam ao investigar o perfil dos estudantes de licenciatura no país que o discurso 

sobre vocação sobressaiu na resposta dos participantes da pesquisa ao serem 

questionados sobre o porquê de terem optado pela carreira na licenciatura.  

Em relação ao assédio, os dados indicaram que Licenciatura (M=2,09; 

DP=4,05) apresentou níveis significativamente menores do que Bacharelado (M=3,60; 

DP=6,09) e Tecnólogo (M=3,55; DP=5,50). Finalmente, para uso e abuso de 

substâncias, novamente Licenciatura (M=1,99; DP=3,49) apresentou menores níveis 

quando comparado a Bacharelado (M=2,54; DP=3,76) e Tecnólogo (M=2,69; DP = 

3,98). Souza, Passos e Ferreira (2020) mapearam o perfil dos ingressantes no Ensino 

Superior no Brasil em 2015 e destacam que “existe uma tendência à valorização do 

bacharelado em função do maior status que alguns cursos oferecem, diferentemente 

do que acontece nas licenciaturas” (Souza; Passos; Ferreira, 2020, p. 161. A partir 

disso, é possível hipotetizar que os cursos de licenciatura apresentaram maior 

qualidade motivacional intrínseca por conta da perspectiva de vocação que os alunos 

possuem enquanto os cursos de bacharelado apresentaram melhor qualidade 

motivacional extrínseca por conta da valoração externa e social que os bacharéis 

recebem e esperam receber da sociedade. Corpus, Robinson e Wormington (2020) 

identificaram que a amotivação tende a aumentar no decorrer do primeiro ano dos 

estudantes na universidade, os autores indicam também que isso pode ocorrer por 

conta de expectativas não correspondidas com o curso que escolheram ou com o 

próprio desempenho acadêmico, pelo questionamento sobre a escolha profissional 

que fizeram e por conta da diminuição, no decorrer do ano letivo, da curiosidade inicial 

(considerada como elemento que aumenta a motivação) sobre a vida acadêmica e o 

curso escolhido. 

Por fim, o último objetivo “averiguar as possíveis diferenças da ocorrência dos 

constructos no que tange a variáveis como gênero, idade, entre outros”, não foram 

encontradas diferenças significativas em relação à idade ou estas diferenças 

encontradas foram baixas. Não foram encontradas pesquisas realizadas sobre 

assédio moral no Ensino Superior e possíveis diferenças em relação à ocorrência 

desta violência no que tange á idade das vítimas. No assédio moral ocorrido em 

empresas destaca-se a pesquisa realizada por Heloani (2007) que aponta que 

pessoas mais jovens tendem a ser mais assediadas quando possuem mais formação 

profissional e acadêmica do que seus gestores, esse dado foi contrário ao obtido pelo 

resultado desta pesquisa, haja vista que a partir dos resultados encontrados foi 
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indicado que a faixa etária 23-27 apresentou nível significativamente superior de 

assédio quando comparado a faixa etária 18-22. 

No que tange ao gênero. Os gêneros masculino e feminino diferiram 

significativamente em todos os construtos avaliados. Os homens apresentaram maior 

média em relação à motivação extrínseca e motivação intrínseca superando a 

pontuação das mulheres em aproximadamente 1,5 a 2,0 em média. Destaca-se que, 

especificamente, os homens (M=2,36; DP=4,08) apresentaram menores níveis de 

assédio do que as mulheres (M=3,50; DP=6,02). De maneira similar, eles (M=1,92; 

DP=3,13) tiveram menores níveis de uso e abuso de substância do que elas (M=2,67; 

DP=4,06).  

Essas diferenças podem ser influenciadas por uma combinação de fatores 

biológicos, sociais e culturais. Por exemplo, diferenças hormonais podem 

desempenhar um papel na forma como os corpos de homens e mulheres metabolizam 

e respondem às substâncias. Além disso, normas sociais e expectativas de gênero 

podem influenciar os padrões de uso de substâncias, com pressões sociais diferentes 

sendo exercidas sobre homens e mulheres. As mulheres também podem enfrentar 

desafios e vulnerabilidades específicas em relação ao uso de substâncias (Sarmiento 

et al., 2018). Por exemplo, pesquisas (De Sá; Folriani; Rampazo, 2017; Gamboa-Solis, 

2019; Pereira et al., 2022; Souza; Rocha, 2019) mostram que as mulheres podem ser 

mais propensas a desenvolver dependência de substâncias mais rapidamente do que 

os homens. Isso pode ser atribuído a fatores como diferenças no metabolismo, maior 

sensibilidade aos efeitos das substâncias e maior probabilidade de enfrentar traumas 

e problemas de saúde mental (Sarmiento et al., 2018).  

O assédio sexual é um problema sério e complexo que afeta pessoas de todos 

os gêneros, incluindo mulheres, homens e pessoas não-binárias. Embora seja 

importante reconhecer que qualquer pessoa pode ser vítima de assédio sexual, 

estudos e relatos indicam que as mulheres são mais frequentemente alvo desse tipo 

de comportamento na universidade. Existem várias razões que podem contribuir para 

essa disparidade. Uma delas é a persistência de normas culturais e estereótipos de 

gênero que perpetuam a objetificação e a desvalorização das mulheres. Essas 

normas podem criar um ambiente propício para o assédio sexual (Amorim, 2021). 

Cabe destacar que uma das limitações desta pesquisa ocorreu em relação à 

frequência dos assédios. Não foi possível analisar, por conta dos instrumentos 

utilizados a frequência com que os alunos foram vítimas de assédio moral, sendo 
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assim cabe recomenda-se a realização de pesquisas com instrumentos voltados à 

avaliar a frequência com que os alunos são submetidos a esta violência. 

Fatores como desequilíbrio de poder, hierarquias institucionais, falta de 

conscientização e educação sobre consentimento e comportamento adequado 

também podem contribuir para a prevalência do assédio moral e do assédio sexual 

nas universidades. Diante disso, as universidades devem tomar medidas para 

prevenir, combater e apoiar as vítimas. Isso inclui a implementação de políticas claras, 

programas de conscientização, treinamento para funcionários e estudantes, e a 

criação de um ambiente seguro e inclusivo para todos.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pesquisar o assédio moral no Ensino Superior mostrou-se relevante, pois a 

partir dos dados obtidos com a pesquisa foi possível perceber que este é um problema 

sério que pode prejudicar a trajetória dos estudantes. O assédio moral pode ter 

consequências negativas significativas para a saúde mental e emocional das pessoas 

envolvidas, além de prejudicar o ambiente acadêmico como um todo. O assédio moral, 

que envolve comportamentos abusivos, humilhantes e, muitas vezes, repetitivos, pode 

ter um impacto significativo na saúde mental e emocional das vítimas. O estresse e a 

pressão constantes causados pelo assédio podem levar a problemas de saúde 

mental, como ansiedade, depressão e baixa autoestima. 

Como os dados mostraram, vítimas de assédio moral costumam utilizar mais 

substâncias psicoativas do que as pessoas que não foram vítimas dessa violência, 

sendo assim é possível que os estudantes tendam a recorrer ao uso de substâncias 

como uma forma de lidar com os problemas emocionais causados pela exposição às 

situações de assédio moral. É importante ressaltar que o uso e abuso de substâncias 

psicoativas não é uma resposta saudável ou eficaz para lidar com o assédio moral, 

porque pode agravar os problemas de saúde mental e emocional, além de criar 

dependência e outros riscos à saúde. Além disso, o assédio moral pode criar um 

ambiente acadêmico tóxico e desmotivador, afetando negativamente o desempenho 

acadêmico dos estudantes. Isso pode ser inferido devido aos dados que mostraram 

que estudantes vítimas de assédio apresentaram qualidade motivacional inferior no 

instrumento que avaliou a motivação para aprender, seja extrínseca ou intrínseca.  

É necessário conscientizar a comunidade acadêmica, as autoridades 

competentes e outras partes interessadas relevantes, a fim de promover a 

conscientização e ações efetivas para combater o assédio moral no Ensino Superior. 

Na atualidade, muitos discursos e interesses defendem a privatização do Ensino 

Superior Público. A ocorrência de assédio moral em instituições públicas de ensino 

superior pode fortalecer esses discursos, sendo assim, todos os que são a favor do 

ensino superior público de qualidade devem prezar pelo combate desse tipo de 

violência porque o assédio moral interfere no direito dos estudantes a um ambiente 

de aprendizagem seguro e saudável, haja vista que o assédio moral também contribui 

para a criação de um clima acadêmico/escolar negativo, no qual a violência e a falta 

de respeito são toleradas. Isso prejudica a qualidade da educação e o 
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desenvolvimento social dos estudantes. 

Quando os estudantes são constantemente expostos a comportamentos 

abusivos isso afeta negativamente seu desempenho acadêmico, concentração e 

motivação para aprender. Isso também pode impactar negativamente o pleno 

desenvolvimento profissional das vítimas. Pesquisas sobre o assédio moral no ensino 

superior podem contribuir para a compreensão desse problema, fornecer subsídios 

para a implementação de medidas preventivas e de intervenção, e promover um 

ambiente acadêmico mais saudável e inclusivo para todos. 

Combater o assédio moral é uma questão de justiça e igualdade. Todos os 

estudantes têm o direito de serem tratados com respeito e dignidade, 

independentemente de sua aparência, origem étnica, gênero, orientação sexual ou 

qualquer outra característica pessoal. Promover um ambiente escolar inclusivo e livre 

de assédio moral é essencial para garantir a igualdade de oportunidades e o bem-

estar de todos os estudantes. 

Para abordar essa questão, é fundamental que as instituições de ensino 

superior adotem políticas e práticas que promovam um ambiente seguro, inclusivo e 

livre de assédio. Isso inclui a implementação de programas de conscientização, apoio 

psicológico e canais de denúncia para lidar com casos de assédio moral. Além disso, 

é importante que as instituições disponibilizem recursos adequados de saúde mental 

e apoio aos estudantes, para que eles possam buscar ajuda profissional quando 

necessário. 

Cabe destacar também que é necessário oferecer formação para os 

profissionais do ensino superior, principalmente para os docentes, a fim de que estes 

também se conscientizem sobre como identificar e evitar práticas de assédio moral 

para com os estudantes. Como seres sociais, os docentes podem ter uma tendência 

a reproduzirem práticas ultrapassadas com as quais conviveram, estes podem 

também já terem sido vítimas de violências no Ensino Superior, de modo a terem 

naturalizado tais atos e sua reprodução. O discurso meritocrático e produtivista pode 

incentivar essas práticas, de modo que é necessário um trabalho formativo focado na 

humanização do espaço universitário a fim de melhorar as práticas docentes. 

Cabe destacar também a importância de ouvidorias nas instituições de Ensino 

Superior. A Ouvidoria desempenha um papel crucial em universidades para combater 

o assédio moral, fornecendo um canal efetivo para denúncias, apoio às vítimas e 

promoção de um ambiente acadêmico seguro e saudável. Oferecer um canal para que 
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estudantes, professores e funcionários relatem casos de assédio moral sem medo de 

retaliação é essencial para encorajar as vítimas a se manifestarem e compartilharem 

suas experiências, contribuindo para a identificação e prevenção de casos de assédio. 

Além de receber denúncias, a ouvidoria pode orientar as vítimas sobre os recursos 

disponíveis, como serviços de aconselhamento, suporte jurídico e outras formas de 

assistência. Isso não apenas oferece ajuda imediata, mas também demonstra um 

compromisso institucional com o bem-estar e a segurança de sua comunidade. A 

ouvidoria também pode desempenhar papel de monitoramento da ocorrência de 

assédio moral na universidade e ajudar nas tomadas de decisão dos gestores para 

combater essa violência e agir de forma preventiva. 

Apesar de compreender a importância desta pesquisa, cabe destacar suas 

limitações, como a necessidade de melhorar os questionários utilizados e o tempo 

despendido com a parte burocrática, o que impediu que houvesse tempo hábil para 

que fossem adicionados mais dados à pesquisa, como, por exemplo, entrevistas 

qualitativas com estudantes que procuraram a pesquisadora a fim de se 

disponibilizarem a relatar os assédios que sofreram. Diante disso, cabe recomendar a 

realização de novas pesquisas sobre o tema, inclusive pesquisas qualitativas que 

possam explicitar melhor os aspectos mais profundos desta violência e pesquisas que 

possam promover intervenções diretas a fim de prestar apoio aos estudantes que 

passam por isso. As pesquisas são recursos importantes que podem evidenciar a 

violência assédio moral, desvelar suas faces e conscientizar a comunidade sobre sua 

identificação e enfrentamento.   
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APÊNDICE A - Fotografia retirada durante a coleta 

 
Fonte: Da autora. 
Foto tirada em uma das instituições no dia da coleta. Para tentar se defender e protestar contra o 
assédio, os estudantes espalharam pela instituição cartazes iguais aos de segurança do trabalho que 
monitora quantos dias uma instituição/empresa fica sem acidentes. Como se pode ver na foto, o 
número de dias é 0 o que significa que os estudantes consideram que tem ocorrido assédio todos os 
dias na instituição. 
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ANEXO A - Questionário sobre Assedio Moral (QAM) 

Questionário sobre Assédio Moral (QAM)5 
 

Este questionário pretende mapear a violência Assédio Moral no Ensino 

Superior e possibilitar a realização de uma investigação para fins acadêmicos sobre 

esse tema. Os comportamentos descritos nas perguntas são, com frequência, 

considerados exemplos de violência (assédio moral) e podem ocorrer em distintos 

ambientes e situações. As perguntas abaixo não contemplam violência sofrida 

por colegas de classe ou de curso porque esse outro tipo de violência tende a 

ser caracterizado como bulliyng e não como assédio moral. Diante disso, você 

deve levar em conta se já foi vítima desses comportamentos por parte de 

professores, supervisores, orientadores ou outros funcionários da sua 

instituição de ensino superior.  

 

Por favor, leia cada frase e assinale com um (X) a opção que é mais verdadeira para você. 
 
 

  
SEMPRE 

 
MUITAS 
VEZES 

 
ÀS 

VEZES 

 
RARA-
MENTE 

 

 
 

NUNCA 

1. Foi exposto a uma carga de trabalho/estudo excessiva? 
  

     

2. Não lhe davam qualquer ocupação ou tarefas, foi excluído ou 
“deixado de lado” 

     

3. Pediram-lhe trabalhos urgentes sem nenhuma necessidade?      

4. Recebeu tarefas muito inferiores à sua capacidade ou 
competências? 

     

5. Recebeu tarefas que exigem experiência superior às suas 
competências? 

     

6. Deram-lhe instruções confusas a fim de prejudicá-lo?      

7. Retiveram informações que eram essenciais para o seu 
desempenho/trabalho/pesquisa? 

     

8. Retiraram-lhe equipamentos/instrumentos necessários para 
realizar o seu trabalho/pesquisa? 

     

                                            
5 Questionário confeccionado a partir do original criado por Gomes (2010). Disponível em: GOMES, 
Lurdes. O assédio moral nas organizações do Distrito de Setubal: o porquê do silêncio dos 
trabalhadores. 2010. Dissertação (Mestrado) - Instituto Politécnico de Setubal, Setubal, 2010. 
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9. Foi obrigado a realizar trabalhos perigosos ou especialmente 
nocivos à saúde? 

     

10. Recebeu críticas exageradas ou injustas (sobre o seu trabalho, 
esforço ou desempenho)? 

     

11. Houve supervisão excessiva de seu trabalho/desempenho/pesquisa?      

12. Foi humilhado ou ridicularizado em relação ao seu 
trabalho/desempenho/capacidade intelectual? 

     

13. Questionaram seus direitos (ex.: direito de estar no ensino superior 
ou em alguma atividade do curso)? 

     

14. Recebeu sinais ou indicações para abandonar o curso?      

15. Tentaram forçá-lo a abandonar o curso?      

16. Empregaram meios para o isolar?      

17. Deixaram de cumprimentá-lo ou de falar com você?      

18. Limitaram as suas possibilidades de falar com outras pessoas      

19. Impediram outra pessoa de falar ou estar com você      

20. Ignoravam a sua presença na frente dos outros?      

21. As suas opiniões e pontos de vista eram ignorados?      

22. O impediram de se expressar?      

23. Criticam seu trabalho na frente de outras pessoas?      

24. Fizeram críticas sobre a sua vida privada?      

25. Espalharam boatos a seu respeito?      

26. Atribuíram-lhe tarefas humilhantes?      

27. Foi ofendido com palavras indecentes/palavrões?      

28. Foi alvo de agressões físicas?      
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29. Causaram algum prejuízo material para você?      

30. Impediram a sua presença física?      

31. Ameaçaram você verbalmente?      

32. Gritaram com você?      

33. Ridicularizaram você em público?      

34. Disseram ou deram a entender que você tem alguma doença 
mental? 

     

35. Fizeram você parecer estúpido, idiota ou tolo?      

36. Disseram ou deram a entender que você tem problemas 
psicológicos? 

     

37. Imitaram os seus gestos, a sua postura, a sua voz, etc. para poder 
ridicularizar você? 

     

38. Foi alvo de ataques com base nas suas convicções políticas?      

39. Foi alvo de ataques com base nas suas crenças religiosas?      

40. Fizeram piadas com base nas suas origens ou nacionalidade?      

41. Foi alvo de agressões sexuais?      

42. Elogiavam constantemente os seus atributos físicos de forma 
constrangedora? 

     

43. Foi alvo de ataques por conta de sua raça/cor?      

44. Foi alvo de ataques por conta de seu gênero?      

45. Foi alvo de ataques por conta de sua sexualidade?      

 

 

Fique à vontade para utilizar o espaço abaixo caso tenha sofrido alguma violência que não foi 
contemplada pelo questionário e/ou se quiser registrar algo sobre as violências que sofreu. 

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_____________________ 
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ANEXO B - Questionário Adaptado Sobre Uso e Abuso de Substâncias – OMS 

 

II. Questionário Adaptado Sobre Uso e Abuso de Substâncias6 
 

Olá, estudante. Por favor, responda o questionário abaixo sobre as substâncias que 

você utiliza. Leia cada frase e assinale com um (X) a opção que é mais verdadeira para você. 

Lembre-se de que o questionário não será identificado, portanto, seu anonimato está garantido. 

  
SEMPRE 

 
MUITAS 
VEZES 

 
ÀS 

VEZES 

 
RARA-
MENTE 

 

 
 

NUNCA 

1. Você utiliza bebidas alcoólicas?      

2. Você fuma cigarro? (não vale maconha)      

3. Você fuma maconha?      

4. Você utiliza cocaína?      

5. Você utiliza crack ou merla?      

6. Você cheira algum produto para se sentir 
diferente/alterado? (exemplos: acetona, esmalte, 
lança perfume, solventes, combustíveis, dentre 
outros. Obs: Não vale cocaína) 

     

7. Você utiliza substâncias para ficar acordado e/ou 
melhorar seu desempenho nos estudos? (exemplos: 
Ritalina, Sibutramina, Piracetam, Metilfenidato, 
Modafinil, Adderall, dentre outros) 

     

8. Você utiliza tranquilizantes, ansiolíticos, calmantes 
ou antidistônico? (exemplos: Diazepam, Dienpaz, 
Lorium, Valium, Librium, Lorax, Rohypol, 
Psicosedin, Somalium, Lexotan, dentre outros). 

 

     

9. Você utiliza sedativos ou barbitúricos? (exemplos: 
Optalidon, Fiorinal, Gardenal, Tonopan, Nembutal, 
Comital, Pentotal) 

 

     

10. Você utiliza medicamentos antidepressivos e/ou 
medicamentos para dormir? (exemplos: Sertralina, 
Quietiapina, Bupropiona, Lítio, Zolpidem, 
Fluoxetina, Prozac, Zoloft, dentre outros) 

 

     

                                            
6 (Redigido partir do Questionário sobre uso e abuso de substâncias da Organização Mundial da Saúde (OMS). Cuja versão 
traduzida foi disponibilizada no Brasil por Carlini-Cotrim et al. (1989). Disponível em: CARLINI-COTRIM, B.; CARLINI, E. A.; 
SILVA-FILHO, A. R.; BARBOSA, M. T. S. O uso de drogas psicotrópicas por estudantes de primeiro e segundo graus da rede 
estadual, em dez capitais brasileiras, 1987. In: BRASIL. Ministério da Saúde. Consumo de drogas psicotrópicas no Brasil, em 
1987. Brasília: Centro de Documentação do Ministério da Saúde, 1989. p. 9-84. (Série C: Estudos e Projetos, n. 5). 
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11. Você utiliza anabolizantes musculares ou remédios 
para emagrecer? (exemplo: Hipofagin, Desobesi, 
Inibex, Oxandrolona, GH, Primobolan, Stanozolol, 
Testosterona, Trembolona, Hemogenin, Boldenona, 
Saxenda, Ozempic, Sibutramina, Anfepramona, 
Femproporex, Mazindol, entre outros) 

     

 

*Caso utilize outras substâncias que não foram contempladas no questionário, por favor, 

escreva o nome das substâncias no espaço a seguir: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________________ 
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ANEXO C – Escala de Avaliação da Motivação para Aprender e Alunos 
Universitários - EMA-U 

ESCALA DE AVALIAÇÃO DA MOTIVAÇÃO PARA APRENDER DE 
ALUNOS UNIVERSITÁRIOS 

 

                                           (BORUCHOVITCH, 2008) 
 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: ________________________________________________________________________________ 

SEMESTRE/ANO:________  DATA:___________________ 

 IDADE:  __________   GÊNERO: M (   )    F (   ) 

 
Gostaríamos de conhecer suas ideias acerca de sua vontade de estudar e aprender. Pense no que é 
importante para você no estudo e na aprendizagem e assinale (x) na opção que melhor lhe 
representa. Marque apenas uma alternativa de resposta para cada um dos itens apresentados a 
seguir: 

 Concordo 
Totalmente 

Concordo 
Parcialmente 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

01 Eu estudo porque estudar é importante para mim     

02 Eu faço faculdade para arranjar um emprego melhor     
03 Eu tenho vontade de estudar e aprender assuntos novos     

04 Eu estudo porque estudar me dá prazer e alegria     
05 Eu só estudo para não me sair mal na universidade     
06 Eu fico tentando resolver uma tarefa, mesmo quando ela é 

difícil para mim 
    

07 Eu faço meus trabalhos acadêmicos porque acho importante     
08 Eu prefiro estudar assuntos fáceis     
09 Eu estudo porque gosto de adquirir novos conhecimentos     
10 Eu estudo apenas aquilo que os professores avisam que vai 

cair na prova 
    

11 Eu gosto de estudar assuntos difíceis     
12 Eu procuro saber mais sobre os assuntos que gosto, mesmo 

sem meus professores pedirem 
    

13 Eu só estudo porque quero tirar notas altas     
14 Eu gosto de ir à faculdade porque aprendo assuntos 

interessantes lá 
    

15 Eu faço faculdade por obrigação     
16 Eu fico interessado (a) quando meus professores começam 

um conteúdo novo 
    

17 Eu desisto de fazer uma tarefa acadêmica, quando encontro 
dificuldade 

    

18 Eu prefiro as tarefas relativamente simples e diretas     
19 Eu estudo porque quero aprender cada vez mais     
20 Eu estudo apenas os conteúdos acadêmicos que irão cair na 

prova 
    

21 Eu estudo mesmo sem ninguém solicitar     
22 Eu gosto de estudar assuntos desafiantes     
23 Eu só estudo para ter um bom emprego no futuro     
24 Eu me esforço bastante nos trabalhos da faculdade, mesmo 

quando não vão valer como nota 
    

25 Eu estudo porque fico preocupado(a) que as pessoas não me 
achem inteligente 

    

26 Eu acredito que não tem sentido fazer um bom trabalho 
acadêmico se mais ninguém souber disso 

    

 
 
 



128 
 

 

ANEXO D - Termo de Confidencialidade e Sigilo 
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ANEXO E - Autorizações das Instituições Coparticipantes 

 

 



130 
 

 

 

 

 



131 
 

 



132 
 

 



133 
 

 

 
 

 



134 
 

 

 
 
 
 
 



135 
 

 

 
 



136 
 

 

 
 
  



137 
 

 

ANEXO E – Parecer do comitê de Ética  
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ANEXO F – Recurso Inominado Cível n° 0034657-41.2019.8.16.0014 RecIno 1 
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